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A ESCRUPULOSA ORIENTAÇÃO DE S. EXC. NOS 
SERVICOS DO LOIDE BRASILEIRO 


Pal- 


Jo é Amerco 
de atenção 
presidente, srs, Cons- 
Eu só pretendia com- 
esta Causa, interrompen- 
do os vossos trabalhos. já de el! 
perturbados vez per outra por in- 
cursões estranhes, no momento 
uportuno da cprovação êtos do 
Govérno, para vir definir minha ação 
administrativa, cu, antes, para vir 
dar o exemplo do regime de respon- 


O sr. ministro 
(Movimento geral 
masi — S. 
tituintes 
parecer a 


. 
dos 


sabilidade que deve ser a linha 
mestra deste vossa construcão há- 
Fica. (Muito bem). Mas fui chama- 
do à fala antes de vir confessar 
esses autos com a corstem, que nun- 
ca me faltou, de ser julgado, de 





Ministro Jos: Americo 
quem não hesita em retificar os 
seus erros. Porque tenho tento Dra- 
ger moral em corrigir as injusticas 
perperracdas  involuntariamente, d9- 


mo em praticar justiça 

A revolução de 1930 não teve um 
de fecho sinyrento. porquê os nos- 
ros "homens publicos já estavam 
mortos de insensibilidade  morai 
(Muito bem': ceiram de pôódres cn- 
tes de serem varados pelas balas 
Mas, agora, cada um deve respon- 


der “por si, com a expressão de suf 
personalidade rvesoluta, pera que O 
silêncio nunca seja una capa de 


inpunidade. 

Este era o dia menos proprio pira 
que eu viesse falar-vos depois dr 
uma. reunião exaustiva, sob a pres- 
são; da crise que nos envolvia > que. 
felizmente, já se acha dirimida. pa- 
ra-desafôógo desta Casa «Muito bem) 
e para a continuidade ds obra ad- 
ministrativa que estava soírendo um 
hiáto rulnoso. 

“Mat pude lançar as vistas sobre 
as increpações que me fôram irro- 
gailos ontem, todas eivadas de de- 
ploráveis equivocos e de ingrato 
alhelamento do departamento pam 
cuja Atuação do deputado, Tirelli, por 
te ter árrogado técnico. devia ter. 
pelo meno:. elencão mais vigilante. 


“ro e abuso do regime da publi- 
cidade, não para «que ia a É 

na vóga dos jornais, Ms pas 
A : ntáto com a 


que tenha sempre co 
“opinião publica. afim 
Asalada dos poderes 


de que a ache 
discricionarios 


í 





Caixa Central de Credite 
| Agricola 


A diretoria da Caixa Central 
de Credito Agricola composta 
d . Augusto de Almeida € 
Aottvai Lacerda, Hermenegildo 

«cio, Jacob Frantz e Alvz- 
ro Guimarães, reuniu, ontem, és 
12 horas, em uma das salas do 

Palacio da Redenção, tomando 
importantes deliberações sobre à 
instalação do novo estabeleci- 
mento de credito. 

- Ficou assentado que essa ins, 
“talação se verifique hoje, és 18 
horas, com a presença do sr. In- 
terventor Federal e outras auto- 
-ridades. 

“A Caixa Central vai funcionar 
mo predio m. 20, á praça Ante- 
“mor Navarro. 


“Na referida reunião foram es- 
“eplhidos para os cargos de pre, 











e secretario, respectiva- 
“mente, o sr. Hermenegildo Dt 
Tasgio e o dr. Lourival Moura. 
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ÓRGÃO OFICIAL DO ESTADO 
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UNSTITUINTE 


eju dosada, pela critica dos 
nto que exponho as exame e 


| nous 
| 

| apreciação dos entendidos e 
, 

| 

| 


do; 
E 
do 


interessados antes de submeté-los 
Eprovação definitiva do Chefe 
Ctoverno 

Tive, ontem, uma defesa incisiva. 
Meus rimigos da Paraíba. que me 
| conhecem de perto. que estão no par 
v dus minhas intenções, e, testemu- 
| nhas dos meus esforços patrioticos, 
| conhecem até que extensão vai o 
| meu sentimento de sacrificio, acor- 
| reram a explicar fatos dos quais, se 
| não têm dsclaregimento diréto e 
perfeito, têm, ao menos, a noção de 


haverem decorrido do cumprimento 
do dever, 

Houve outras vozes estranhas, 
também ilustres e penetrantes. que 


acudiram, por iguel, ao restabeleci- 
| mento da verdade, que se sacrificava 
| não sei com que propósito inconfes- 
saveis, com que objetivos, Jicitos ou 
lícitos. não sel com que interesses 
vgrticularistas. 
Pul acusado de indiferença pelos 
destinos da nossa navegação marl- 
tima, de Inercia perante a sorte da 
Marinha Mercante Nacional; de 
| abandonar o Loide 4 sua precária 
situação. de consentir que essa com- 
| panhia sossosbrasse em mnáus desti- 
TOR. 
Venho 
Zer-vos 
| grante 


apsnas, srs. deputados, di- 
que tudo isso é uma fla- 
injustiça, que tenho procura- 


t do entrentar cs dificuldades qo re- 
| solver com carnho esse programa 
| do Interesse publico 


| Não se pode imaginar em que si- 
| luação de pentiria encontrei o Loide 
| Brecileirc: um passivo de 133 mil 
| contos: a fróta vetusta e invalida, 
| reslizendo cono um músgre as suas 
p Unhas contratuais: set: vapores se- 
| questrados na Falrepa durante o ano 
de 1930, deficits que vinham 
gcumulando; a anaiquie adminis- 
trativa: q injunção fuclosa: o des- 
| mablelo teneralizado, em suma, uma 
mess felida. 
E que fiz? Não deva rsmeraçer 
perante esse e Lado agónico da Com- 
| panhia. Não devia manifestar in- 
| capacidade perante um problema tão 
| penoso. que prrecla insolúvel. 
Envolvido por todas «s solicitações 
| do interesse político para que fósse 
| atendido o caso do Ioide dentr 
| desse critério, correspondendo no 
| apélo de amigos, premiando o: fato- 
res da Revolução, abstive-me tanto 
dessas influencias e fui procurar um 
diretor do Loide que não conhecia 
um técnico que se havia assinalado 


te 


l pela capacidade de adminis;ração 
em uma de nossas emprêses perti- 
culares de navegação, 


Chamado o sr. Mario de Almeida 
aperte-lhe a mão pela primeira vez 
| nesse momento. Prossegulu o sacr!- 
fício de minha resistencia s todas as 
solicitações para a escolha dos agen- 
tes e outros elementos que deveriam 
infutrar vida nova & Emprêsa, que 
não podia servir de premio a servi- 


e A e e me 


4| 





—————————— ee <.-. all. 


cos revolucionarios. Não tive um só | 


candidrto pari v Loide Brasileiro « 
não perm'ti que nenhum dos 
amigos. particulares om políticos, (n- 
terviesse na escolha do pessosl. E 
bem podeis ealeular as tragédias in- 
timas, o choque da amizades. para 
que eu mantivesse até o fim o come 
premissa ane mu impus, de atribuir 
a esca Empresa caráter puransante 
'pdrporial dosvincilendo-s d:> sado 
ponto das Injunções faciosas que 
à haviam porutrbado º atrofiado, 
| Até quo um dia o sr, Mario de Al- 
| melda me faltou à fé das informa- 
| Gê=s 
ricl oue supra os valores; morais que 
orientam es serviços do Ministério 
| de Viação. (Muito bem). 
| Pocla o sr, Mario de Almeida dar 
“toda q eficiencia, toda à sua aptidão 
nar1 administrer, todas as suas pos- 
| sibilldedes de homem relacionado em 
ncsso meio comercial, 2m  fa- 
vcr <o equilibrio e da expansão 


| (Continúa na 3.º pagina) 





| Awdlar o HOSPITAL PROLETA. 

| RIO “JOÃO PESSOA” é um dever 

| do qual nenhum paraibano deverá se 
eximir. 


“Prefeitura Municipal de 
Caiçára 


Acaba de ser nomeado, por áto do 
| chefe do governo. para. Oo cargo de 
| nrefeito do município de Caiçára, o sr. 
| DI ncisco José da Costa, comerciante 

Ad” gura prestigiósa naquela Jocali, 


dade. do. que é um dos é 
O een craque na politi- 
lementos si rp do referido muntel 
ca duvida, prestar 4 sua 
plo, deve or soma de beneficios. 





ni2us 


E não há prosperidade mate- 





de Janeiro, o interventor 
Gratuliano Brito 


Viajou, ontem, para a metró- 


pole do país, o sr. dr. Gratuliano | 


Brito, interventôr Federal. que 
vai tratar de interesses do Estads 
junto ao Governo Provisorin 

S. Excia. lransportou-se desta 


erre =— pec o mm a = À 
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Interventor Gratuliano Brito 
cidade a Recife, de automóvel, 
embarcando naquela capital, no 


transatlantico “Oceania”, que 
ontem mêésmo zarpôu, destino 


aos pórtos do sul. 

Com o chefe do govêrno seguiu 
o dr. Dustan Miranda, oficial de 
gabinête da Interventoria. 

Até a visinha capital do sul, 
viajaram, a fim de assistir ao 
embarque do dr. Gratuliano Bri. 
to, o tenente Ernésto Geisel, se- 
cretário da Fazenda, sr- Adelgi. 
cio Olinto, prefeito de Patos; te- 
nente-coronél José Mauricio, co- 
mandante da Fórça Publica e sr. 
Jarbas Galvão, auxiliar da se- 
cretaría da Interventoria. 


mi “a e 





pios para a Instrução 
Publica 


O preféito de Conceição comuntecou | 


ao sr. Interventór Federal haver re- 
colhido à Estação Fiscal daçuela vi. 
la à quantia de 3185300, proveniente 
da contribuição de 15% destinada & 
Instrução Publica, referente ao més 
de dezembro do ano proximo findo. 


A's repartições arrecadadoras dos 
respectivos munícipios recolheram a 
contribuição de 15, do més de de- 
zembro, destinada 4 Instrução Putbli- 
ca, os seguintes prefeitos: de Alsgon 


Nova, 1:1368200: Souza, 1:2125800; 
Serraria, 7395200. conforme comuni. 


cações recebidas pclo sr  Interventor 
Federal. 


0 — am mem mea me 









Os ministros 
| J 
“ando especinimehte para “A U 


ie mm 


JOÃO PESSOA, (Paraíba) — Terça-feira, 16 de janeiro de 1934 | 


| Seguiu, ontem, para o Rio NOTAS DE PALACIO 


nião”, no 


| 
Ao sr. Interventor Federal 
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agrade 
tceram a sua efelivação, as pro esor 
Vi, sas ph SU 7% = 7 pp à EM o jeee qo Rh = 
| Maria Augusta de Vasconcelos, Nair No “Prlacio da Redenção” rea 
be ; go a 
| Rabélo e Nautllia Bezerra lizou-=e,« 1, péla manhã, o áto 
do , 1 ccvê 
O “Clube Boemitos Brastlci ler Y * : nd E iai og 
| desta capia!, comunicou ao che ! ) e E: 
Governo q posse da sua nova dire! RE — E ad 
| Sa ago - 
. E : o e ” ii o 
Por motivo da nomegção do | [> k 
Antonia Ilete Monteneg par b 
pr de profeico do pune ! ] 
E M 6) / Incerventor Federal re- | 
| u telegrimas de congretulaçõ h 
| - 4%» y it árid LO F 4 
n As o Almeida, Antonio : 
ve Pedro Lana Anton'iy Tosear | 
José Almeida, João Faria PI 
| Teotonio, Manoel) Juvino, Odil N Fal 
coláu, Manozl Areuio, Raimundo JA 
| Paul Pelizirdo Rodrigues, Man re 
| S vero Bras leiro, Francisco Valdevi- Pl 
e: Jo Lo! doe Souza, Jo Mi EN 
| noel), Francico de Mel Brasiliana ! “Aba 
Loureiro, Jo,é Lopes e Dialma Leite 
O sr. Paula Cavalcanti e dr. Lou- , 
rival Lacerda telegrafarom ao In- ! ' 
terventor Federal congratu ) 
| pela nome: à) do sr. ângusto 
| ra para preícito de Pedras de F ! 
em : 
| O dr. Paulo Lulz Rouanet cor ; 
|nícou ao sr. Interventor | | E º 
ver transmitido ao dr. Levi Quetro- boy +] 
ga Lafetá, ps funções de inspoik - Sh o Ea as ads 
| Serviço de Febre Amarela, nesio 25. E 
tado. Dr. Ar o o 
gue Pê Te Tá ) de Enteriór 
O sr. Antonio Leite Montencero at E k ca do dr. 
telegrafou so sr. Interventor Fede- MOO E ou nara 
ral agradecendo a sua nomeação pa- | trrztu SAS ARA á o 
ra o cargo de prefeito de Piancs. o Rio de doneiro, ficara respon- 
derdo vi e da inter- 
O dr. Antonio Gabinio, juiz de dl | ventori 
reito da comarca de Umbuzeiro, co- A cerimen Q co revestiu 
municou ao sr .Interventór Federcl do orandi mpnlicidade, foi as- 
haver reassumido o exercicio do seu | cistida vor : Fares da adml- 
cargo do qual se achava afastado no mistração e outras pezsõas de 
I gôso de férias destague. 
| | ed xe =. E “ca À 
3 fo 44 ; , o + o 
O NATAL DE JOS 
| o o 
| A = | ara eo a SR a 
| Já estão arroladas 461 criznc es 
Aproxima-se « data natalícia do imoral presidente João 
Pessõa. A Comissão Central de comemoração, que tem à sua frente 


a dra, Calarina Moura, não tem 
jo maior brilho, correspondendo 
| tody 3 povo paraibano 


medido estórcos para que consiga 


, assim, à sua espectativa e à de 


As enfermeiras visitadóras da Repartição de Saúde Pu. 
blicy continúam a fazer o arrolamento das crianças pobres dos 
bairros mais afastados, a fim de entregar as respectivas listas à Co- 

| missão Central que, no dia 24, fará a distribuição de róupas-feitas 


crrinças, prosseguindo-se no ari 


E" o seguinte o movimento geral da 1 


Dr. Antonio Pessõa Filho 
Sr. Sebastião Viana 

Um anonima 

Uma amiga da pobrésa 


Total 


| 
| 
| 
Quantia já publicada: 
| D. 
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E ira a 
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-feira da semana 
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e fozendas. Até ontem já haviam sido anotados 


O recente conclave politico do Palacio Tiraiex 


os nomes de 461 
olamento 
esourarja: 
3742000 
1008000 
28000 
108000 
28009 


4988000 


Isabel Barrêéto, três vestidinhos. 
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a) 
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N' 
5 
of 
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de Almeida, Osvaldo Aranha e capitão Juraci Magalhães, interventor da Baia, po- 
Americo de Palacio Tiradentes, após o importante conclave político realizado ax, 





PARTE 


A UNIÃO — Terca-feira, 16 de janeiro de 1934 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. sk. DR. GRATU- | 


LIANO DA COSTA BRITO 
































“TESOURO DO. ESTADO DA PARAIBA 














| DEMONS TRAÇÃO do movimento bancario, em 15 de janeiro de 1934 
GOVERNO CO ESTADO | 
| | 
o a I aldos an- Depositos Reliradas Saldos exi 
Altera cs limites entre os municipios de Sape | terlores nesta data nesta caia tentes 
e Pilar. e entre Mamanguape e Sapé | E AA 
Gratuliusno da Costa Brito. in erventor federal no Estado da Pa- | | R 
ih) ti ' | -anco do Brasil CMovimento — — — — 151:2888900 151: Z28$000 
j DECRETA Banco do Brasil C/Petronato, etc, — — — 1:93:$400 1:03 17409 
Ag Banco do Estado da Paraíba C/Movimento — 
Art. 1º — Ficam alterados aa seguinte modo, os límites entre us Banco do Estado da Paralba C/Banco Agri- | 
municipios de Sapé e Pilar: Partindo da ponte do ric Curimatau, subindo ecla e Hipotecario — — — — — 1:7114253] 1:7114253 
pelo mesmo rio até a embocadura do achão do Patu até encontrar a - | Banco Central CiPrazo Fixo — — — — 100:0004000 . 100:0008000 
trada do Curimataú a Canatistule, prosseguindo pela mesma estrada até O Eus retal Ed sema = — —  — 21,821859] pia 
Cá a = [A E Asa Ex a equenos Dancos C/Prazo Fixo— — — —. 440:6084700 440:DU8 17 
rio Gurinhem em Alfavaca de Cima, continuando pelo mesmo rio mé es p E ER 0 
/ it Es e E Rd y 
linhas divisorias das propricóades Bor'to e Matrona, que ficam servindo de | Banco do Brasil C/Auxilio aos Lavradores 5:0005000 5:0004000 
limites entre os dois municipios. fican o o povondo de Araçá para Sapé, até 722:361 8853 , 722:261€853 
incidir nos limites de Guarsbira | | | | 


Art, 2” — Os límites entre 
terados: Partindo do ponto de incidi 


“manguape, Santa Rita e Sape. segun 
vem de Pacatuba para Boqueirão até 


Gonçálo, pela qual prossegue ate Cu 
nome, seguindo pela estrada de São J 
Mamanguape, na porteira divisoria et 


! Tamanguape 


seguindo para Inhauá pela estrada dy, 


Art. 3º — Revogam-se ps disp 
Palacio da Redenção em João 
Proclamacho da Republica 


o 


GOVERNO DO ESTADO 





EXPEDIENTE DO GOVERNO DO !1 


DIA 13: 
Despachos: 

Petição do bel. Pedro Damião Pe- 
Tegaino de Albuquerque. — Deferido 

dem de d. Jael de Souza e Silva, 
contadora do Forum do termo de 8. 
José de Piranhas, solicitando exone. 
ração. — Como requer. 

Do profesor Severiano Correia de 
ANE — Deferido, nos termos da 

De d. Olindina de Vasconcelos Ca- 
valcanti, professora Interina da ca- 
deira rudimentar urbana, mista da 
povoação de Riacho de Santo Anto- 
ndo, do municipio de Cubaceiras. 
Como requer. 


EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 15: 
Decretos: 


O Secretario do Interior e Segu- 
rança Publica, respondendo pelo ex. 
pediente da Interventoria Federal 


neste Estado, resolve designar o bel. 
João Dias Junior, diretor da Secre- 
taria do Interior e Segurança Publl- 
ca, para responder pelo expediente da 
mesma Secretaria, durante o impedi- 
mento do titular efetivo. 

O Interventor Federal neste Esta- 
do resolve exonerar o tenente Jose 
Domingues Ferreira do cargo de de. 
legado de polícia do distrito de Cai- 
cára. 

O Interventor Federal neste Esta- 
do resolve nomear o cidadão Fran- 
cisco José da Costa para exercer o 
cargo de prefeito do municipio de 
Caiçára, servindo-lhe de titulo a 
presente portaria. 


FORÇA PUBLICA MILITAR DO ES- 
TADO 


Comando da Força Publica Militar 
do Estado. 

Quartel em João Pessõa, 15 de ja- 
neiro de 1934. 

Serviço para a dia 16 (Terça-feira) 

Dia á Força, 2.º tenente João de 
Sousa. 

Ronda á Guarnição, 
Manuel Camara, 

Adjunto do oficial de dia, 3º 
gento Tolertino Lira, 

Guarda da Cadeia, 3.º sargento José | 
Severino e cabo José Araujo. 


1º sargento 


SAS. 


Guarda do Quartel, cabo Otacilis 


Dia à Enfermaria, cabo Pedro Jas 
- Patrulha da cídade, cabo Manel | 


Ole 
Bo ao QF.. soldado cometei- 
oão Domi ues, 
Ordem á 


au nt co is à PMGO corneteiro 


raia ao telefone, soldado José Ben. 


E one AA 


o 24 úblico o seguinte: ; 


|: Seja expulso do es- 
tado vo » Força e. iate 
uni de acordo Com o art. 
do P... onforme natão con- 
tida em o X. do n.º 

E mando, o soldado 2 "ITA. 
Bl, pátio OU ar 


va. Ras 
dm 108% MAURICIO DA COSTA. ten. cel 






de 2, ago 
da 
de. 











com o orinínnl: Major ELAS 


| ge A GUARDA CIvICA 


» 1034. 
para ao dia 16 (Terca-feira 
A guarda de 1.º classe 


| 


Ag ato dg soldado José Ana-| 


| 


| 
| 





, 
| 


| 


| 
| 
| 


n/ | Is A 

1? & Seccão de Veículos, guarda de 

ria, tarda n.º BG. 
+ a 3 = à 





Tesouraria Geral do Tesouro 
Neiro de 1934. 


Franca Filho 
Tesoureiro geral. 





Baldo do din 13 +... 

Er eo do dia 15 Ee 
do dia 15 

Saldo para o dia 16 


No Banco « 


e Sape, ficam assim aJ- 























FR: 


Eseriturarir 
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»omeaver cuvesin 10:8698574 
8:124$035 

E fog ve 
ais 15: so 


WE Pessôa, 15/1954. 
ms eme «inter 

















do Estado da Paraiba, em 15 de ja- 
Moacir de M. Gomes, 


18:9948509 


6505000 
18:3445509 


12:3448509 | 158 


neta nçã 





COMISSÃO PE COMPRAS 


Pedidcs despachados por esta Comis. 
são, nos dias 8, 9 e 10. para as regar. 
ticães nbaixo deseriminadas 
SECRETARIA DO INTERTOR E SE. 

GURANÇA PUBLICA 

Para a Diretorin Geral de Seguran. 
ça Publica, à Imprensa Oficial, 2 ta- 
lões para requisições, 65000; 2 resmas 
de papel almaço n.º 3. 55000: ao “TP. 
“ouro do Estado, 12 talões para em- 
penhos, 365000; 1 livro para registro 
de empenhos, 5<000. 

Total — 1038000. 

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI. 
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 
Para o Tesouro do Estado, 9 J. Teo. 

dósio & Cla, 2 pastas “Brasi!", 23000; 

8 geo lapis bicolór. 56S000; 10 

caixas E agineos j de 100 grs., 305900: 

fls. de mata-borrho. 948800; 4 
impanos 1126000; 10 litros E tinta 
60$000: 10 litros de 

arable Magoo 2 


o rias de tor. 
de fêl depositos de 
vidro para Es ido enon: q 








I 
iWcia das linhas divisorias entre Ma- | : ; Ee 
4 ” Tesoureria Cieral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 15 de janeiro de 1934. 
lo em rumo nome pela estrada que 
Er der Es - - ' Pes os ] 
encontrar a estrada da Usina São FRANCA FILHO, tesoureiro geral. MOACIR DE M. Go: MES, escriturário 
ralinho, etravessando o rio de igual E + aos E E O E prismas dra 
sé do Rio Séco até a rodagem Sapé- hole desta Corporação, a renlizar-se | para esta Inspeto) -N ont ib- vegu : «q | j 0,50. 238900; 7 
Bom Vania : - de AU nojo inspetor G eseriturar RM! tel Fl- LOS OX pel OM. 1 mequina 
re Jaguarema de Cima e Miriri, daí UH — Movimento Sanitário — Bal- | res para, comissão, sob | 245500; 2 b ce ma. 
mesmo nome ate Lagõa do Felix. xou hoje, ao Hospital Santa Izabel, | cia desta TInspe! | ( . Pa pretas 
ições em contrario | E ug co guarãa di Nê- Xame respectivo : 
3 -k - sos = serva N. sa Xcrson  Salustino d De Manuel de Br) chon'feni : 2 CANE- 
25504, lj ar H ! ed 3 o as + = o 
Pessõa, 15 de Jancino de 1934, 45.º da | Carvalho, e tem p missão desta In - | Profissional pela Prefeitura de Gua- SSGBUO, À - e o 
, petoria para usar oculos escuros du-| rabira, regucrendo a transteren &| à MOS 3 Lar-Ot, 
Gratulíano da Costa Brito rante alguns dias, ç niorme pi eseri- sur carta dao a Munk Ti 1 =| dé d Urso” nº Q, 
: : a ção medica, O Guarda n.º 32, Manus) | ra esta Incspeto — Nome E, , n 293004; 
Argem rã E. ra esta Inspetoria NImelo o «es da 
ita dd aqi | Alexandre da Silva turáavio Manuel Pires e o guarda de o « ) 708, OSHK * vidrus de 
= 9 81 — Concurso —e Contissão cm | | cinses Ss verino a tEiroOra O |] pá C rmbos, 
 Guas = do Quartel, guardas ns.! minadoro: — Nomeio o sr. Aurelio comissão, sob a vresidencis ( dps pal EgrÓSSo, 
— 24 — 29 é 28 | de Albuo que, professor diplomado | Inspetoria, procederem ao exami 4- jo! o jado, 
pol: clamento dos cinemas, guardas | pria Escola Normal do Estado, e o. pectivo 0 | GU. 
ns. 13 — 96 — 33 — 43 — BO — 60 — sub-inplor desta Cuarda, Francisco De. Joé Ho no] uficyr | Í o tá EA - 
9 e 40. , Ferreira de Oliveira, para, em comis- | sisnal pela Prefeitura de Gu ur a À f 0, q A Brito 
Policiamento de capital, guardas | são, sob a presidencia desta Inspetoria, | requerendo a transferencia de ua ( pens Braiad”, 
ns. 65 a 131 — 108 — 133) — 114 — | procederem ao exame dos candidatos | carta daquela munieinalidad p es nº 409, 
13 — 115 — 139 — 31 — 90 — 117 er] inseritos para o concurso de almoxa- | esta Inspcioria Nomeio o sub-tye- 2 ei std tipo ofi. 
239 — 121 — 44 — mm — Bá — 20 ta À rfe-pagador. encarregados de Sec. | netor e o escriturario Manue) Pi CIO, A aid, . 365000, 
9 — Bá — 109 — 106 — 34 — 30 E ctes fiscais de policiamento e de vei- | para, em comissão, sob a presi eu : Pis "Fu 2, GBBVO: 
19 — 92 — 126 e 181, culos, a realizar-se ás 8 horas de | desta Inspetoria, procederem ao exa- |! = ISO + 
Sinalização do transito de veículos, | amanhã (16), nesta corporação. me respectivo y - += SUUU da 
ni ns. 1Q E 43 — 24 — 66 — 32 IV — Petições despachadas: — De V — Apresentacão de Guarda: - UA . ; DO Sea UU, a bor. 
-— 96 — 81 — 140 — 112 — 60 — edi Odesio de Almeida Leal, chamffeur  Apresentou-se, ante-ontem ps COI a= i)Ssiuds é LES0. 
— 27 — 105 — 142 — 91 — 96 — 68 | profissional, requerendo a transte-| elusão de dispensa de servico. o guar- | TA Kã; 11 rrspudeiras ca. 
— 82 — 118 — 104 — 98 — 79 — 85] rencia de sua carta, da Prefeitura | da n.º 28, Manuel Tertuliano da sil. DO e 
— 38 — 113 — 40 — 50 2 107. | Municipal de Santa Rita para esta ' va ; | pai 
ani n.º 11, Uniforme 4.º (ca-| Inspetoria Nomeio o escriturario | . VI — Reunião do Conselho: — Reu- | ny dóres à: per 4 ada : A Mpis 
quis | Manuel Pires e c guarda de 1.º, níu.se hoje, o Conselho peso momico Vu ioseal; SI fis. de PARE. TAA-= 
Para conhecimento da Corporação | classe Severino Qualsoga para. em | desta Guarda, sob a presiiencia due- | O pre 444 us gg ne 
e devida execução, publico o seguinte: comissão. sob a presidencia desta | ta Inspetoria e com o comrerecimento | Mt o 4050UA a S iza “Ca mpos, 2 du. 
Segunda parte, Inspetoria, procederem «o exume res- | dos demeis membros para es toma- às de Cós a hã vidro, ss à In- 
= Designação: — Desigmo O es- | pectivo. | das de contas do mês de dezembro," ha (Rimas, X6 DO pel 
criturario José Saiviano das Mercês e De João Barbosa de Andrade, chavf- findo. tendo o sr. almoxarife-paca-, OSPMRO D 9, SHENR, É yr ú ; Comis. 
o guarda de 1,º classe n.º 3 Francisco | four profissional pela Prefeitura de, dor, Joêo Maciel dos Santo: E sp go gm ) à J. Teo- 
Clemente dos Santos, para tomarem | Ttabajann, reorerendo a transferencia | do o3 documentos das recei E oo AA a des penas "Bai. 
parte na reunião do Conselho Econo. de sua carta daquela municipalidade pesas, com a demonstração seguinta Es: edite 4 +” dO fi a nino 
| Saldo do mês de novem- a Sanga Re q 
DEMONSTRAÇÃO asi LESNESAOO | Cos 1S000S "À cuia” de * eitindtes 
] é i E j tm TSDOO 1 caixa de alfinetes, 
prplt, : se o Po Sd rs À 
ç A RECEITA E DESPESA BO ESTADO o Re y do me a d q nao id , WET . PO q 1 nia pre ta “Sardi. 
o zoembro 1 DOS O | nha 63000; a À. Brito & Cia. “2 du- 
MOVIMENTO NE CON TAS DO DIA 15: | : E ==" de lapis cópia, 188000; 3 borra. 
Tota | . sTimtiá 210) TS090: 1 tessur 
| Epstiena do aço SR Union” 210, TSP9O; esoura 
Existentes ntdata. 2.349:0645260 a PODA e O ade pare papel, 105000: 1 raspa- 
Pagas , 8:5005000 | pa dels als abo de ó-so, 80000; 1 deposito 
se Eae a | . VE TA ma arabica, 79090; 1 espongeira 
241 E o” ' PN p ; e o sou) ' 1 
2.341 4648260 Sa Go pa uomes de jm. rananon | de vidro, 85000; a Alfrêdo da Silva, 
Emprestimo do Banco do Brasil . 1.600:0005000 3.94]: 4648260 or ad sa o ia do Janis “Faber” nº, 2 
— : acl v O Conselho apro ou todas as con- | 0 3 cen “Peber” 38000: 10 
E tas por julga-las certa jegals eq Seed 105000: 1 fita para 
Ealdo demonstrado e O TTN 4618487 VIH - Linda E per de at 20: a uquina de + Cro Br. 88500: & quilo 
mem. | De José Henrique da Costa, Chaufienr | brzb 52000: 1 Inta de La-Oil 
iv” « a a E Dam acto - ” e TOR. o , de “a prt f a se É e d 
Divida liquida 3.102:0028773 | Dc pod ser Pp ci am, Pa 00; 1 timpano, 258000; 1 vidro de 
| Tuna, requeren 19 ASAE NÇ A O] tinta para eorimbo. 3S000; a Souza 
sua ns ta do uel a Municipalida º Dê-| Camn à copos da vidro, 65000: 1 ró- 
e: U t came H NO q | o ia sua dá + 14 = a a o, 
Demonsiração da receita e d havida TácOma | Githrario Manuel Pies e o guarda ce | Dyoe, CEabunIA TAjROO, ABM. Puta, q 
espesa avigas na fesoue | cr ge peça Many dida pa É Eds dº | Obras Publicas (Para a Secretaria do 
raria Geral do Tesouro do Estado da Paraíb ed Rea nieeldnmala esta | ENteFior), 1. Carlos Quimárãos, 2 4i- 
auo raiba em comissão, sob n presidencia « | dros fóscos de 0.405 x 0,49, 128000: a 
di l Tnspecoria, procederem ao exeme res- | 9 Barros & Filho (pata 5 deposito) 
no gia 5 do corrente mês pertivo. , 1 garrafa de oxicenio, 668009: ao Te. 
RECEITA de im pane: — O exmo. St- | souro do Estado (Para a repartição). 
| Secretario do Interior e Sesuranca 1 livro para registro de empenhos, 
Saldo do dia 13 do corrente .. 87:2035200 Publica. por portaria mn pe de 12 1 68000; Para o Ci ntra Neri “Pre- 
Conta de exntores ... ns 2º VIBS6I4 NO Ms do corrente, exones Ou. A Não. | sidente João Pessõs", na Standard Ol 
Depositos de origens diversas 2:2005000 244188694 guarda de 1, classe nº 8 Me invel Al- | Company, 6 caixas de gasolina, «cs... 
EE coge im ves de Mélo; pelo que seja o referido | 3 768000 Para a repartição de Aguas e 
Banco do Estado ER AR é — Re- *., | funcionario excluido do estado fot | É tos Standard Oil Company, 2 
tirado ndata ... o 8:5005000 8 5005000 | qu Vá Corporação, a contar ds- | tambéras com 400 litros de gasolina, 
A Ê quela data. | 4408000: 5 cnivoes de querosene, .. 
120:121 5834 | IX — Arrolamento — Carra: — | 1608000; a Lisbõa & Cin., 5 tambôres 
DESP FSA Sana O E od Peg Ade catea | com 1050 iitros de motórina superior, 
5 no livro mapa do material constante | 89922500 
| Vencimento de funcionarios ,, . 53:000s090 da relação que lhe é entrecue. srro- | Total — 4:0798650 
Montepio do Estado — Pconta de ' DER) lado pela comissão pretiva. pregi= Tato RAÇA | 5:082S650 
su credito 5 8:5002000 dida pelo sr. eub-inspetor Francis Total peral — DiV0L30S 
Junta Comercial — Despesas de as- tê co Ferreira de Oliveira É Cromecio Caraicanti 
seio... 158090 — NÃss) Major GUTLHE RME  FALCONI, | João Peixóto Pessõa 
Dr. João Cordeiro da raça nani E idea com o original: Francisco F Guimarêcs Nobréga 
Ajuda de custo ... 1:5075200 ES “BRBSI0O.| Ferreira: de Oliviirs. culelounctor Dare es pç ari a ae 
é e , (Conclue na 9. Poe 7.) NOTAS POLICIAIS 
Saldo para o dia 16 do corrente o O RE | 
possa | Secretaria da Fazenda | orgeisgado ds cita o 


recebimento da quantia de 1208000, 
apreendida em poder de Jorquim 
| Vigia, preso nesta capital, importan- 
“ca furtada pelo mesmo gatuno na. 





| quela cidade pernambucana. 
tenento Manon! Marqu dele- 
PA de Alagõa do Monteiro, comu- 
E oa : coptura do criminoso João 
enigno, pronunciado es 
dada a naquela co 

Brindes & Amostras 
“LAVRABELA” — O sr L. 
| Pinto: de &breu, estabelecido com es- 
eritorio de representações e conta 


| = 

| propr ad ae Praca, enviou-nos al, 
otinhos da fécula de milho 

LAVRABELA, fabricado pela. Cia, 

Ea de Alimentação, + 


aquele comerciante é agente 


praça 

Trata-se de um produto de supe- 
rior qualidade, especialmente reco- 
mendedo para É pai de erian, 


cas e pessõas fracas. 


e 





UM HO 


“A UNTÃO — Terça-feira, 16 de janeiro de 1924 


——eo a —— O a 


IM CONTRADITORTO | 


Copyright by COMPANHIA foi o choque da surpresa que quas, 
EDITÇRA NACIONAL. —l como de manhã ja lhe houvera 
Exclusividade no Estado da ' acontecido, perto wu percepção das 


Paraíba para “A União”, 


—— Conto de —— 
ABNER MOURÃO 


Com a mão ainda 
nando Artur 
Vosumente o iuIda 
loro elirou vo 
grossemra sobre a mêsa, Era mais! 
aquele ponto mnegro. aquela mosca 
que surenma borindo no cale com les 


crispada 

NEC 
chicara, E 
colheriniima 


Fer- 
da Silva 

da 
Le F Co n 


dt 


1 a iguraâva-se-lne uma nova e sm- 
brovista amargura entre as que a vi- 
qa mmercedamente Ine reservava 

Mas dO movimento de revolta loro 
io! substttuudo por uma imensa sen- 
sação de cansa fentou acomodar= 
se melhor va cadeira desconguntada, 
mais uma vez passeou os olhos velas 
paredes desagradeveis e manchadas 
daquela calinha que na Delegacis 
ficove contigua vo gabinéte da gu- 
torid=do e consultou o relogio. Qua- 
si mem noite! Iam, portanto, lêzer 
doze horas que ul se achava, preso 
abandonado e em jejum! 

Parécia, entretanto, ter começado 
tão bem agouele dusverorado tia! 

Era um domingo Fernando dormi. 
rà regaindamenteate nove emeia da 
manha. Dia de pleno repouso, Não 
pretisava comparecer q pequena. 
mas prospera fabrica de malhas que, 
com  aleyujmaãs centenas de Contos, 
berdera do pol e que ricava não mul- 
to longe do lindo buncaulow em 
que mora no Bolemzinho. que nem 
poi ser Wma Gou Dãinros ano ce 
S. Paulo deixa de r algums exce- 
jentes pontos zesdepel 

Porque Fernando cre um homem 
bem: inftalado nu da. Filho unien 
fora cunidadosemente educado, estl- 
vera ns Elircpa é nos Estados Umi- 
do &Uu não st formá por circuns- 
tansia imprevisto. Clara era sua Wm- 
teligençia, ix as st pedeete 
Doarrava-so, porém, uma excessiva 
curiosidade menta! que fazia dele, 
ajuda com Úum teémperemento de te- 
pentes é timptisos H errivel dis- 
persivo. No séu primetro exame de 
direito quiz atraest-se com um dos 
Jentes. tendo cismado que o Bomem 
pretendia ridiculariza-lo. O cotans 
delo fol enorme € não mais paz os 
os fa Faculdade. Comesara então 
as demoradas vingeno, invervómpidas 
pela morte do pa. Voltos a tomar 


conta do seu dinheiro e da sua fabri- 
ca, que era um Ven) instrumento de 


trabúlho. E querendo fazer uma vVi- | 


da proveitosa e regrada de bomem 
serio — já tinha entrado nos vinte 
e cinco gnos — casou com a Alici- 
nha, um seu antigo namoro, que era 
bonita, instruída e já dispunha de 
uma iendazinha, que lhe deixára o 


avó e patirinho, de um pouco mais de | 


dois contos de réis por mes 

> naquela manhã de domingo 

Acordando, O seu primeiro cuida- 
do fora ir à garuse verificar se esta- 
va em ordem a barata que, na ves- 
pera, voltara de uma limpesa. A ci- 
dude começava a se desembrulhar da 
nevoa daquele doce «e luminoso fim 
de inverno, O ar estava macio e pe- 
netrante. O véu da nevoa, em muitos 
pontos esgarcado, era cada vez mais 
transparente. Percebia-se atraz de- 
le um, vasto cêo azul e o sol. numa 
cnda de ouro liquido e fosco, come- 


cava a tocar as arvores do quimal. 
Perfeita, a barata, E Fernando 


convidar  Alcimha 
para um passeio de automovel, ou 
para um teatro, depois do almoço 
Optou pelo passeio e nesta simples 
preferencia consistiu a sua deseraçk.. 

Uma chicara de café simples, A 
parba. O benião. Depois de vestido 
como fazia sempre que se dispunha 
à largar pelas estradas, tlorbou 8 
abrir uma das gavetas do ecamiseiro 
e dela passou para o bolso da calça 
o revolver. Desceu. Alicinha. tam- 
bém já vestida, esperava-o sentada & 
meésa do almoço +e percorrendo um 
jornal. E logo, antes mesmo que fos- 
plena primeira prato, como em 
envao acontecia, por um nada, 
a discussão. Alieinha, cansada ou 
writado daquele regime, fot uzéda 
como munca. A uma palavra mais 
aspera, a cabeca perdida. O tiro, 
Alicinha por terra. O clamor das 
criadas. A' coniusão Fernando não 
distingue mais nada. Vultos. Gente que 
entra, que se precipita, que sái, Al- 


hesitou se devia 


guem o péga por um braço e o vai 
levando. Quando comeca a Treentrar 
na posse das perepções normais, 


Fernando verifica que um | guarda- 
civil, sempre a conduzi-lo e altás de- 
licadamente, pelo braço, o estava in- 
troduzindo na Delegacia. 
o € La 
uela salinha passára O dia. 
“Mais de uma vez comparecera áque- 
la Delegacia, mas saira logo. Não 
“conhecera antes a salinha, tão nua. 
jumida e desagradavel quanto um 
drez. O delegado tinha um almo- 
co com amigos longe, no campo € 
não aperecera. Duas ou três Vezes 
entes compassivos haviam entre- 
erto a porta e lhe olericido para 
- buscar comida. Com a gur- 























re cerrado vecusara. 
seu Mm desejo era saber n que 
extremos chegára a sun desventya. 
Que acontecera á Alicinha? Ferida? 
«Gravemen Morta? Não  cusára, 
por perguntar, Quelquer coisa € 
mais forte do que ele impedia-o de 
fazer. Como. ente recusára to- 
das as propostas de avisar a alguem 
pelo telefone, de chamar um umi- 
go. Afinal aceitara, com alimento. 


média e pão com manteiga e logo 
houvera aquele contratempo, Até 


= inseto lhe vinhe atrapalhar 
a vida. A sun colára 
E mais se 


4 
. 


su. 
“de infelicidade recrudesceram. 


brenhava nelas quando 
e um dos agentes 








nere | 


e sua sensa-. 


Cousas. 

| Entretanto era simples, 
pesas [urara a porta de 
tuleira,  AMeinha, com 
perdera us sentidos. Não havia tes- 
teimmunhas, queixa alguma “ora apre- 
senteda, Voando da exeursão o do- 
lezado ioformiéra dos cssos do 
dim, Foya aquele q unico. no trangui- 
lo domingo. Counhecia ele Femando, 
LTOS entes, E disstra no 


A bela a- 
vidro da 


Cri o susto, 


se 


| 

| 

| A, ou incic 
vtuntidão 

E um predestinado! Ainda 
| Penitenciadi Mas, aítinal 
não houve pada. Dido ha! dove ho- 
ras! Já basta come lição. Manda 
| esse pandego embora! 

t+ Septindo-se fraco e com 
| muito confusa, Fermando 
er bem nã realidade 

se por permanecer nela 

| rosto sombrio, “a visonna e 
do agente, gpanhou o chap 
| rou-o na cabeça, fez um gr 
se cumprimentasse e sm 
| ferir uma palavra com 

| quem havia tomado uma 
solução 

— Rcompanhou-o o olhar ironico dos 
poucos funcionarios policiais que, tão 


acaba sa 


u cabeça 
procitrou 
P esforçor- 
Quvluy, de 
alicução 
Entur= 
"o como 
"mm uro- 
um ar de 
erande re- 


Ro! 


tarde. ali se aghavem. E o agente 
que Jhe fóra comunicar à boa nova 
sa sua Nberdade murmuroa! 
| que amimal! Nem nos oferece 
4 Uma cerveja 
Um mevociro denso ce unilorme en- 
volvia cidade mas a temperatura 
re bõa. Fasia frio. mas um frio es- 
teruhunto é caricioso, Ferpando an- 
dous longa e incertzmente pelas ruas, 
Mas o Instinto, no momento imlluen- 
cito velo seu estomago ha lLaútus e 
tão desagradaveis horas vasio o A 
levando fará o centro, para o lado 
em que funcionavam os restaurantes 
noturnos. À mute paulistana tinha, 
Imã verdade, uma docurá mais do quê 
| fnsmuante, mordemte, Nado, porem 
[o impreesionava porque imensa era à 
ua colera contra o destino é» na sua 
almá rolavam ondas de amargura... 
De eubito tropeça e quast cál. E 


 tpeldente de novo o obriga a tomar 
contato com a realidade cireunstan- 
te, 

Apesar do nevoeiro trés poderosos 
focos eletricos brilhavam perto, no 
mesmo elto lampedario e era possivel 
ver zelativamente bem, Um pequeno 
corpo jazia por terra. Outro se enco. 
lsia no vão de uma porta 

Som melhor abrigo, naquela noite 
je tim de 
nham dormido naquela 
menins e uma menina, Ests, no 
no. escorregára para a calçada. Fô- 
ra nela que Fernando tropeçara, O 
menino conservava o seu lusar, em- 
brulhado num capotinho eslarrapa- 


1 


Um 
S0O- 


pPoria. 


tConclue na 5.º pag) 





in re 


Prefeitura Municipal de 








Itabaiana 


Vem de sor disponsado, a pedido. 
das funções de preísito do municipio 
de Ttabalane. c nosso distineuido Aa. 
migo dr. Crisento Lins, que vinha se 
reveslacdo um adeonnistyador oneroso 
e moderado, doxando, de sua passã- 
gera pelo referido pósto, sobêjas pro- 


vas de cva espaeidade de trabalho e 
de orgenização, que muito O reco. 
mensam 


Com o afastamento désse contertra. 
neo da direcão dos nemocios daquéle 
musdeinto, foj escolhido para substi- 
tuí Jo -0 st; João Lulz Freire, cavalhei. 
ro detedo de qualidados que o habili. 
tam a fazer um govírmo proveitóso 
pa importante comuna 


Morreu de um sôce um 
campeão mexicano 


Tampico, 15 — O campeão mexi. 
cano de pêso galo, Jigan Arizmenchi 
acaba de falecêr, em consequencia de 
um horrivel sóco que lne vibrou o 
atléta Julio Vilagrau. (A União), 














Concerrci com à 
para o HOSPITAL 


do ra a 
mio ioiins iniciativas par! colares. 


PARAÍBA-HOTEL 


Êsse conceituado estabele- 


cimento vem de receber 
importantes melho- 
ramentos 
O ss M Cunha arrevdais 
ne do Paraíba Hotel vim 
completamente. o cefurito Hotel, 
a cozinha, que tá se 
de um coprrfetento 
fórma. 


E» Gir. 
do 


pat one nte 
q direção 
licssa 


“Cr 


W 4 
IN TREUER 


cnsiratos de banquétes. almoços, qantares, 
chão tio CM qualquer parte da capital, 
pe scqnalmente no Hell, aceitando com- 


truta , 
quer em domishos. 
4 fo smctado na 


lo hotel, um sessão 


ne Iso l. 
“ambrim 
PRO 
chuta doces 
reto 
cal. dirigido 

Vonterrantos srs 


inverno ciias crianças tUi- | 


do. E logo, esquecido do seu proprio ? 


vossa — esportula 
PROTETARIO 


“IOÃO PESSOA” e tereis contribni- 
objetivação de uma das 


reformar. 
prnci= 
encontra 
técnico 
pode o estabeleci-. 
mento oferecer as melhutres vantagens nos 


mara fornecimento ade teleições quer 


“par” da 
de sorvêtes, frios, 
etc. 4 começar das 16 horas. 
silo contratado um conjunto. mgust- 

Olegario de Luna Freire 








| Reassumiíu a pasta da Fa- 
zenda o sr. Osvaldo Arank» 


| 


o 


| 
| 





aranha 


puto 


ly 


Rio, (Nacional) 
O sr. Osvaldo Aranha reas- 
sumin., hoje, o cargo de mi 
nistro da Fazenda, tendo s. 
excia, recebido a visita de 
uma comissão de membros 
da Assemblca 
te. — (A União». 








. 
EV 
e 


Ha hora da d 
| vei 
Rio. 15 «Naciona! 
bendo as felicitações do mi- 
nistro José Americo, por to- 
Llermédio do dy Ruy: Cornei- 
ro. oficial de gabinete do bi- 
tutar da Viação, pela sua 
pússe na pasta da Fazenda. 
o ministro Osvaldo Aranha 
mandou Pelicitacões seu 
colega, pelo seu diseurso na 
Assembilca Const 
tuinte asseveráando “aque es 
tamos na hora de dizer duras 
verdades”, (A União). 


r Curas 


Pacha 
it) 


++ 
HErD- 


Nuciong! 


Toe o —- ss ss — —— 


“ITAMBÉ-GLUBE” 


Confárme tivemos cporirnidade de 
noticiar. inagenrov-se,  Destivamente 
ne dia 6 do corrente 2 nova sede do 
“Tiambé-Clube”, esc cdndo que. tua 
cidade pernambucanos dy mesmo no- 


me ngcteia a elite loca 
A sede do “ELamboe-Clube” é um 
predio de estilo coloris! econstruldo 


para o fim 2 que se desima e estã di- 
vidido em tros departamentos, distim- 


to”, compreendendo a primeiro e O 
ultimo deis amplas salve dr dansas 
eo ntermediario s :a lp orqurectra 


Constitui | 





O MINISTRO JOSÉ 
E ASSEMBLEA 


| 


| 


| € quarto de tollete, sendo o principal | 


animador da iniciativa, dr 
Marcio, 

A diretoria do “itambé-Clube”, 
cuia posse venlizog-so no dia acima 
indicado, esti pocêm conslituida: pre- 


f 


a dente, nio Cezar A. de Curva- 
lho; vice-dito Francisto Porfirio de 
A. Lima; 1.º secretario, Luciano Fe- 
lisos: 2º dito. Cenaro Carrazzone: 
terwurciro, Nicola  Carrzzmone; vice- 
dito, José arbelho: comissão * de 
curtas; Demingos Corrarzone, -Ma- 


ncel Nunes Machado e Severmo Ta- 
vares, 

Dificilmente uma cidade do inte- 
rlo: node veslizar voa Testg nos mról- 
dec da que fez o “otorsbe-Clube”, em 
solenização à posse de sua nova dire- 
toria e à inauguração de séde social, 
pele numero de posdas cue reaniu, 
po! idode de «ves salões, efeito de 
ornâmentacão interna, musica, ser- 
vico de bar, etc. k 

Com o fim de assistirem à festa, 
vieram convidados dm vigades do 
Itabaiana, Timboúho, Goiana, Recite 
e desta capital, tendo sido contrata- 
da para tecar, durante as dansa, a 
“jazz-band”  Acadomica, excelonts 


| 





Peúniu, ontem, sm sessão ordinaria, 
a ciratoria do “Radio Clube da Pa. 
raiba”, a film de trator de assuntos 
impoztentes, relativos à administração 
da referida agrominção : 

Na reunião d” ostm anresentaram 
as suas renuncias dos carros de pre. 
sidente e tesoureiro. os srs. Oliver 
Van Sohsten e Leoniz Pelxôto, conti. 
nuando entretanto, esses cavalheiros, 
a quem deve o “Rad'o Clnbe da Pa. 
ratba” os mais assinalados e inesti 
maveis servicos. EA fazer parte do Con- 

administrativo. 
de no intuito de não crear di. 
ficuldades á escolha do nôvo presi- 
dente, que deverá ser reeleito no pro- 
xino domingo, o sr. José Olinto Pe. 





“xultrédo Ribeiro. para, diariamente, das eixou O logar de diretór, a. 
Ag ração Eu RR executarem distintos | by de E si ima vaga que será 








Anco | 


* (Continuação da 1º paelaa) 


Brasileiro Se cle faltava 
claudieava, si Mma- 


nifesbsva vm nível de moralidade in- 


do Lode 


Rn essas Her Pres se 


er vo que eu tinha estabelecido 

vo teslos 03 meus nuxiliares, deves 
ria alita-lo, como alitel,. com uma 
des poroni decisões dao men feltio 
E, resistindo sas novos tipélos de mi- 
nhes qolações, aos reclamos do p2r- 
tidsrtsmo. fo! temecar qurro diretor 
para O Bota a quem tamem não 
conhecia ful prscurar na Europa um 
Homem que havia recusado Oo com- 
vits do covemo passado para dirigo 

mesmas cospresa, c que impuzera 


tabs copelicões parp o desemponho nu» 
teramo su torefi, que não foras 
pn Fes homem cfirmava uma 


personalidade 


bia o que queria Ja- 









Wr. FE cu, que não precisava de au- 
villires pjeanobraveis. nem tinha pe,- 
ra ade de homens que fôssem fon- | 
toches ao ecabor cos interesses polmi- | 
dei-lhe plena Nherdade de acãu 

como dom qa todos cs MWuUS quxitia- | 
ta ea ue viesse salver o Loide. 

Não cieixoy do aér compenhada essa | 
oTie cão Entretanto OU | gor 
umegr do tor socrificade Oo Lotdé 
B eirTo, « ter preterido as suas 
aspirgcães reorpanização salya- 
cha e esouscdo mr PEQO- 
p'emage pm ad da U PCO- 
nc" e á o jem politica € 
socia! MM [ “ Tá, 1 Lotdr 
Brasileira durante ca dois anos de |! 
selends ro tosta par nRitina 
cof ma n by 11 repDO idem as 
artteiaçõo levianas ou formuladas | 
ã sombra nlerésses pPSCREOS, que 
reperou! antes Du Casa. 
É " ue não é dabalds que 
; e ; "08 todos q: gtinment 

=" (a pstTuos do CONVENTO S- 
a [op compar "tre je 1 
icgatm ) ans nfelos miris Caros 
visando Gra vameagnite gmne obfs M- 
peoscg) de gnlvoção publteir à Oia 
dos 

O Loide devia, senhores mil o 
contos em 190, e eim 1932 ja tinha 
p ccmocomissos recados q 82 | 
ll contos. Dera um defici de 19 
ni) contos em 1930. Basta dizer que | 
+ receita aloba!l, computada a sus 
venição. Una de ge 15 mi! contos 
eve 19390. e, em 1931, elsvon-sa à 16º 
nil contos. Em 1932 descem pars! 
150 mil. Mas essa queda. que assim | 
mesmo exprime uma extraordinario | 
muntasera sobre q vesultado de 1980, | 
tem raronvel explicação: não é 0 
Loide que. deve Ser rosponsebilizado | 
por ele, mes os contratempos da nos- 
=» vida politica. «Muito vem) O] 
levanto de €ão Paulo. prerdendo no 
porto de Santos ginco noviós. rom 
pepjuizo de cerca de 6 mil contos: 
à perturbação des Mnhos regulares, O 


desvio das unidades para o trans- 


porto de forcas em detrimento do 
interessos comereinis da Empresa: 5 
darmressão economica geral, reperou- 
tindo nos nossos mercados: q crise 
de exportação do cafe: afinal. toas 
esa sério ce fetores contraros su- 


priiniu os esforços de uma Sdminis- 
tracção dedicada sos interesses desse 
evande instrumento de passa exbain- 
são gera] 

Hê, porém, dados mais 
res, O defict do Loide, em 
prtmiva-*o Dor 17 mil contos 
bem: om 1831. apesar di 
perturbadora, do regime 


Veongel- 
1030 ex- 
Pol 

transição 
legal pare 


o rvezime revolucionatio. aque não 
deixara de abalar todas es relações 
da nossa vida normal. o Laido deu 


saldo de 14.000 contos por uma ver- 
dadejra singularidade na sug vida 
orranizada. Apesar de Lodas as de- 
ficiencias do comerelo mantimo e 
cos transtornos da ordem | publten 
em 1942 cinda se verificou o saca 
de 7 MM) contos, 

Bastarlam esses algarismos, ara 
mastrar que o Ministerio da Viacão 
não alheicu da sorte dessa Etmmprêsa 
Osr, João Beraldo — Aliás, a Na- 
ção dá o seu testemunho, 








Sobre a Interventoria do 
Rio Grande do Rorta 


Rio, 15 (Nacional) Assegura-se 
que o interventor Mario Camara, do 
Bio Grande do Norte, será substi. 


| tuido no govérno, provavelmente pelo 
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RADIO CLUBE DA P; 


sr, Hercolino Cascardo, — (A União), 





eonjunto musical de universitarios 
perrambacanos. 

Ecpresentando esta folha” comna- 
recou às festas do “NHambé-Clnbe”, o 
seu diretor dr. Samuel Duarte. 


MBA 


O sr. José Olinto Pedróse tem si 
do também um dos esforçados propuz- 
vadóres da radio-difusão na Parai. 
ba. tengo prestado ao “Radio Clube” 
vallóess gorviços. 

As três renuncias tiveram da sor 
aceitas pros demais membros da ci- 
retorfa. cr: vista dos imperiósos moti- 
vos alegados, tendo sid> exmressos os 
desejos de rudos, no sentido de perma 
neeerem qo vo ignatarios nos seus cars 








eos, que finhem sendo exere 

Bone a giro Dina 
umiu a presidonci " 

ciibe da Paralh cia do “Radio 


*, Claudio Le- 








| o: 
mos, vis dente. . 


| 
| 
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minictro José Américo — 

Cresmramn emas exghersões au- 
proricia para provar que as normas 
que adote indupendencia do Eci- 
cle da nilvencias contrarias go seu 
verdadeiro destino deveriam acar- 


reter vesuliados cómpensadores- 

O Loide porém ra um organis- 
mo morbdo e decrópite cu nao po- 
deria continuar a resistir à ação de- 
vertadora do tempo. Bus frota era 
comnoóecia de 66 jnidedes, com 158 

toneladas lHaquida Dessa frota, 
jon quatro tinham idade 
inferior a 10 anes. e=se> mesmos dos 
nais precuric cCmeo contavom en- 
tre 10 e 20 ano 49, ensre 20 e 30 
nos: ll, entre 30 e 499 anm; €, fi- 
nalmente, 4 com mais de 4 gangs! 

Sr constituintes, em nenhum pas 
Go mundo e materia) realizaria o 
milagre do tráiles e, ainda mais, o 
milagre de dar said erque tudo 
o cm a eparações. que só ro 

no de 1932 consumiram quasi toda 
A sua to, E sempram cerca do 
12.080 conta as praquinys fatiga- 
das. gastando o combystivel “além de 
toda Ss previaõ o travessias 
interminnveis, com despesa acresei- 
das. Entretanto, não fiquel indife- 
rente diante dessa ris materias. 
Salta que 2 1 le conseguia nave- 
gar, por esforcos quasi mirecilosos 
Pe uma adminitracão vigilante e 
stnegada, & prove de tados q5 sa- 
ertficios. Mas não seu o homem que 
o representante do Amazonas julga 
creio dessas soluções de interesse 
geral: não Sox o homem cêgo e sur- 
do às cousas que dizem respeito no 
rozresso e À cernomia ds minha 
, 2. Sou vm sonhador da fele- 
doce és Bresi! 

O sf. Lu Tirei — Reconheço 
isso. vestencla Peço permissão 
1 WA afirmo! = 

O «rr mimstro José Americo: — 
Vivo a sonbir com a felicidade a 
que nosso pais deve atingir. porque 
a terra é privileziado, a vida fácil, 
os recursos inexp'orados, as possfbi- 
Udedes desanroveitada: Eu sabia 
que o Lois estova fatigndo: que 
ersa frota se tornara impetente, que 
sevs navios não podm rarechar 
E pásei a cogitar dos meios de sua 
Wynnsformação eficaz. 

O sr. Luiz Tieli — Permita v. 
exc. um aparie. Quero declarar que 


não fir o mais insignificante ataque 


ao exmo. dr. José Americo. A vw. 
exc. mesmo ja tive ocasião de me 
manifestar, reconhecendo todo seu 
no espirito patriotico, fedo o es- 


jorço emprezado na pasta que diri- 
ge. 

sr. ministro Jose Americo: 
Nada valho ms turbllhão do inte- 
resse publico. São execussdas tedas 
as demonstrrcões de cordialidade pa- 
rn corso, porque acima desse bem- 
estar, açcimo dessa corrente de sim- 
paia que possa manter com os hos 
mens, estão meus deveres de admi- 
mustrador, está A assistencia que me 
cumpre sos problemas do Ministe- 
rio cdr Viação. (Muito bem. Palmas 
no recinto e nas galerias), 


O er. Luiz Tirelli — Quero decla- 
rar a vw. exe, como tepresentante 
do Amazonas, que fui à  tribúna, 
simpirsmento, para, em nome dos 
maritimos, Gizer que apestr de to- 
des esses esforeos, apezar de todo o 
valor que reconheço em v. ext. O 
projéto de decreto apresentado não 
realizava as aspirações daquela clas- 


cur 
o. 


O sr. ministro José Americo — 
Vou demonstrar que v. exc. não 
cabe q que está dizendo. 

O sr. Luiz Tirelll — Sei, perfeita- 
monte, Lastimo aque v,. exc. se ex- 
prasse por esta fórma. 


O sr, ministro José Americo — 
Antes de tudo, porem, direi que v. 
EXC., como representante do Ama- 
zonas, é menos idoneo pera vir fazer 
inerenações à minha administração. 
(«Apojados e protestos), Se v. exe. 
fosse representante legitimo do 
Amazones. saberia o que esse Esta- 
do me deve. 


O sr. Luiz Tirelli — Sou idoneo e 
reconheço o cue o Amazonas deve a 


—— 


v. exe; mas as conquistas que os 
umozomenses desejam não pódem 
ser adquiridas à custa dz eghet-. 


sêrs. O amazenenaos prendem 
vetvindirnr todos o: sens direitos com 
petriotismo, com altruísmo. sem hu- 
milhações de especie alguma. 
O sr. ministro José Americo 
Não ba humilhação para 5 Amazo- 
ras. Sou é quem quer exaltar essa 
teiro grandiosa e magnifica. 
O sr. Luiz Tirelli — Muito agra- 
o 


decido. em nome do Amazonas. 


m certeza, 
que foi o humilde ministro da Via- 
ção quem, ha poucos dias, corrigiu 
o tristo isclamento em que vivia 


O sr ministro José Am 
V. exe. deve caber, cor 


squela terra, Hgando-a pela a 
sedia ui 5 o ig ae 
ncia, tirando-a o afastamento 
atrofionte em que jazia. V. exe. 
sobe que fui eu quem, instituindo o. 
regime das subvenções ás mpa- 
nhias de navegacão aerea, promoveu 
o estabelecimento da primeira linha. 
para aquêle Estado. Ro Ea, 
O sr. Luiz Tirelli — Já cumpri- 
mentei v, exe. por isso, E 
O sr. Pereira de Lira — Registre- 


Vo. sabe, 






“também, que fi 
co tempo, vein « 
de sua terra 





donada, com a revisão do contrato 
da Amazon River, para estabelecer 
frétes mais modicos da castanha e 
da borracha... 

O sr. Luiz Tirelli — Já cumpri- 
mentei v. exc. também por iso. 

O sr. ministro José Americo 

sabe ainda que fui cu quem 
venceu a distancia do  Amezonas, 
reduzindo o retardamento de três 
ou quatro dias das comunica- 
ções r>diotclegráfidas com  aquéle 
meio longinquo; sabe mais que scu 
eu quem, para etender á situação 
de isoiamento do seu Estado, está 
procedendo á revisão das tarifas te- 
legráficas, fixando uma taxa mais 
racional para que o Amazonas pa- 
gue o que pagam outros Estados, 
porque não tem culpa de ser meis 
remoto e mais desamparado. 

O sr. Luiz Tirelll — Neste ponto, 
não concordo com v. exc. O Ama- 
zonas nada deve á União, Ao con- 
trário, é dela credor. 

O sr. ministro José Americo 
V. exc. esqueceu as influencias afe- 
tivas, que deviam sair de dentro de 
seu coração, prra ouvir as emprêsas 
interessadas. 

O sr. Luiz Tirellil — Peço permis- 
são a v. exc, para dizer que nada 
tonho com as emprêsas intere-sadas. 
"-lendf uma idéia; não me referi a 
wnhuma proposta de errendamen- 
to mas á de financiamento, coisa 
inteiramente diversa. Referi-me ao 
que foi publicado por v. exc., com 
a declaração de que duas delas re- 
nresentavam grende vulto e eram 
»rfeitimente idoneas. 

O sr. ministro José Americo 
Há um homem, srs. constituintes, 
que faz doi: anos, ronda o Ministe- 
rio da Viação. Chegou a encontrar 
portas semicerradas.. Esse homem 
tem um extraordinario poder de en- 
volvimento. Procura seduzir pessões 
do comercio e da navegação, por um 
pino de remodelação da Marinha 
Mercante, que só poderia impressio- 
nar por suas proporções fantásticas. 
Esse homem conseguiu afinal forçar 
as portas do meu Ministerio, Apa- 
receu, pela primeira vez, com um 
programa prodigioso, que parecia 
assegurar a transformação do Brasil 
num re'no encentado. Eu sabia que 
tudo isso podia ser uma  fentasia 
morbida, mas podia também ser in- 
terese calculado. A esse tempo, vl- 
nha êle em nome dos italianos. De- 
pois, formou partidos trabalhistas, 
tentou todas as credenciais de nos- 
sa influencia política, procurou atrair 
todas as classes. 

Havia-me esquecido de referir 
que há pouco tempo éle voltou pela 
mão de um oficizl do Exercito, meu 
amigo. Esse homem é o sr. Souza 
Pitanga, autor do discurso que uv, 
exc. proferiu aqui, porque as idéias 
são identicas. os dados os mesmos, e 
os argumentos, da mesma natureza. 
Foi esse homem quem etuou sobre 
v. exc, deformando-lhe a mentall- 
dade! : 

O sr. Luiz Tirelll — Protesto! v. 
exc. falta com a verdade. Está sen- 
do forte de mais. Sou um repre- 
tante da nação. 

O sr, ministro José Americo — 
Falo com a coragem que nunca me 
faltou em todas as atitudes de 
nha vida publica. Minha coragem 
malor tem de ser a de denunciar 
os falsos patriotas! 


O sr. Amaral-Peixóto— Pediria & 
Y. evc. declarar os nomes dos oficiais 
do exercito cu da marinha que se 
presta am s tais manobras, a fim de 
que sejam punides em nome da na- 
ção, pois grave é a acusação que +. 
exc. acaba de levantar, 

(Trocam-se veementes apartes. O 
sr. presidente, fazendo soar insisten- 
temente os timpanos, reclama aten- 
ção. Estabelece-se tumulto, A ses- 
são é suspensa). 


Suspende-se a sessão ás 15 
horas e 47 minutos, e reabre- 
se ás 15 horas e 50 minutos. 
O sr. Antonio Carlos, presi- 
dente, reassume a presidencia. 


O sr. presidente — Meus senhores, 
reabro a sessão e faço apélo à As- 
sembléa Constituinte para que ajude 
a Mesa a manter a ordem. Está com 
a palavra a sr. ministro José Ame- 
rico. Cumpre á Assembléa ouvi-lo. 
Aqueles que divergirem de s. exc. 
poderão ter a palavra oportunamen- 
te. Renovo o apelo. A desordem 
neda consegue construir. Cada ora- 
dor falará por si. Ouçamos o sr. 
min'stro José Americo, que está dan- 
do bélo exemplo à nação, defen- 
Pr pum atos perante a pr 

. em a lavra o sr, minis- 
tro José Americo. 

sr. ministro José Americo — 
(Continuando) — Devo uma expli- 

* eproximou-se de mim um 
oficial da marinha e me pediu que 
declin:sse o nome do seu camarada 
que 2companhou o sr. Souza Pitan- 





ga. Tenho apenas que confessar — 
e á margem que não o faço por 
m “como bem sebeis —, que re- 
a nome de um ofícial do exerci- 

deferencia e amizade que lhe 


devo. 


O sr. Amaral E Rio — Foi neste 
sentido que v. exc. fez a ref : 
É. E ministro José io dig 
D'sse eu que tinha vindo pela mão 
um amigo, que é O Lenente Cor- 
deiro. 

O sr. Cristovão Barcélos — Que 


& 


Porque, meus senhores, fó-se um ofi- 
exercito de outro jaez, nome 
me afiguresse suspeito, eu d!- 
um oficial do exercito manco- 
com ele. 
Xavier de Oliveira — Toda à 
que v. exc. procediria 


* 


E 


it. Ca ii 
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mas tem estado exposta a riscos maio- 
res e temeridades muito mais premen- 
tes. 

Um sr. deputado — V. exc. foi a 
redenção do norte do Brasil! «Muito 
bem). 

O sr. Xavier de Oliveira — E' uma 
das reservas morezis da Nação. 

Um sr. deputado — E' a figura 
ciclópica que orientou o decreto 
ouro. 

O sr. ministro José Americo 
Sou o colaborador dessa obra, como 
vv. excs. não sabem, porque nunca 
fiz nem farei minha historia; fui o 
colaborador dessa obra, dando-lhe 
tudo, 

O sr. Xavier de Oliveira — E não 
deixando nem um nordestino morrer 
de fome. 

O sr. ministro José Americo 
Antes disso, ful colaborador da Juta 
armade, fui o homem que, quando à 


polícia ds minha terra, na defesa 
de sue Autonomia, se esfacelava, se 
dirigiu para a sua frente. «Muito | 


bem; palmas). 

Não sou soldado, não sei da 
da guerra, mas tive para 
meu Estado compromisso de vida 
morte, no: dias da sua epopéia. =, 
quando pensava que a Paraiba es- 
tava preterida e abandonada, quan- 
do cuidava que lhe faltavam todos 
ns assistencias e todos os recursos, 
fui para os sertões, atravessando a 
insidia das emboscadas, dar-lhe a ml- 
nha vída em holocausto, porque nun- 
ca pensei eu sobreviver. 

O que não ouço são cs falsos patronos 
da causa nacional; desdenho os fal- 
sos apastolos de salvação pubica. EF 
desprezo os ficticios condutores de 
uma clas:e que tem representantes 
idoneos e legitimos... 

O sr. Luiz Tirelli — Não posso ou- 
vir essas expressões sem apartear. 

sr. ministro José Americo — 

e que, apesar de toda malqueren- 
ça des homens, tem tido a minha 
assistencia ininterrupta, 2 minha de- 
fesa diuturna, minha compreensão 
de que devo mais amparo aos peque- 
ninos e desherdedos do que aos po- 
derosos que vivo escorraçando de al- 
guma: concessões e contratos crimi- 
nosos (Mu'to bzm) 

A Assembléa não sabe dos cuida- 
dos que tenho d'spensaãdo ao proleta- 
riado humilde porque não dísputo 
a popularidade que é a fórma mais 
ficticia «e veluvel da cpinião. 

O sr. Vasco de Toledo — Que res- 
pondem os ferroviarios á clegação de 


erte 


e 


Y,. CKE: 
Um sr. Deputado — Que falem, 
os 


cmpregados na Central do Bra- 


O sr. ministro José Americo 
Os empregados da Central do Bra- 
si) não podem ter queixas de mim. 

Aproveito, senhores, este inciden- 
te para dar uma explicação, que é 
um desabafo. 

Quendo vim assumir > Ministerio 
da Viacão não pensava em homens, 
nem em interesses: só pensava na 
causa publica. Babia que me cum- 
pria, entes de tudo, salvar os servi- 
ços do Estado, para depois salvar o 
seu pessoal. O unico caso que ar- 
guém contra mim é o da Central do 
Brasil. Utilizo-me deste enséjo pa- 
ra dar o que já não é uma justifi- 
cetiva porque passaram os phrigos 
e as ameaças de-sa atitude mas é 
uma elucidação oportuna. 

Chamel para a direção da Central 
do Brasil um técnico que tinha a 
coragem de suas responsabilidades. 
E um dia éle me informou: “Não 
poderá ser atendido o problema des- 
sa Estrada sem redução do pessoal”, 
Não sabeis que nesta aparente as- 
pereza de minha personalidade, sou 
um homem cheio de reservas ro- 
mantiças. um homem saturado de 
sensibilidade pcética, autor de um 
romance triste. 

O sr. Ferreira de Souza — Um dos 
maiores romances. 


O sr. ministro José Americo 
E perguntei ao engenheiro Arlindo 
Luz se não haveria uma fórmula 
mais suave. Ele acabou confirmando 
que o excesso de pessoal atropelava 
a administração da Estrada. Pois 
bem; saibam, de. uma vez por todas, 
ue nutro, antes de tudo, a supers- 
tição do interesse publico: não dls- 
tingo os homens, quando ha um in- 
teresse acima dos homens. «Muito 
bemy. Recomendei-lhe, então, que 
propuzesse uma solução menos odio- 
sa, menos deshuniana, que não dei- 
xasse lares ao desamparo, Foram 
dispersados apenas 1.337 homens, 
Essa fantasia de milhares > milha- 
res de empregados da Central é 
uma criação de animosidade. Deses 
1.337 homens, 802 não Ticaram des- 
protegidos, porque tiveram as ga- 
rantias da nibilidede remune- 
rada. Seria possivel qto os outros 
houvessem ficado 2os azares da fo- 
me? Não, senhores; as cgurei-lhes, 
como fizeram os outros Ministerios, 
tiveram o abono de dois mêses de 
vencimentos; fiz mais expirado esse 


si] 





dens em favor dos ários, que 
haviem perdido seus res, que 
"ram os que mais me preocupava. 
Hevia construções na Poema do 
Brasil, na variante de e no ra- 
mal de Santa Barbara. Recomende 
que os usados fosse todos 


aproveitados nesse e em outros tra- 
balhos, até que chegesse a oportu- 
nidade de sua readmissão. Quando 
disse, “até que chegasse a oportu- 
"de sua readmissão”, é por- 
que tinha um compromisso de hon- 
qe Farm Nunca tive um candida 
Ca e 7 got Ao S ro > 
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tra aquilo que eu préso mais do que 
a minha segurança física, que é a 
minha tranquilidade de consclencta, 
Nunca mais permiti que se reiormas- 
se uma repartição do Ministerio da 
Viação sacrificando seu pessoal, E o 
meu sentimento de solideriedade hu- 
mana foi mails longe. Sou alvo, co- 
mo todos os homens publicos, de 
versões infieis. 

Quando cai na Bafa — e não era 
um toque de remorso, porque não es- 


tava ás portas da morte —, quando 
caí na Bala, repontou uma crise do 
> VErno Proruravem.se reajustar 


us condições políticas para evitar um 
desfecho que depois explodiu, com 
consequencias sangrentas e desartro- | 
sas. E que tinha de mim, que eu po- 
dia dar paru ajudar a conjurar esa 
crise? Dei o que o governo me tinha 
dado. Ofereci o meu lugar de Minis- 
tro. que, Senhores. ficai certos, é a- 
penas um saçritcio, Um homem 
como eu não pode ser Ministro por 
um titulo de honra ou ostentação, 

prrque sofre no cumprimento do de- 

ver e não poder cumprir o seu de- 
| vor, pelo que realiza e pelo que não 
| pode realizar, (Muito bem). 

E então ocorreu-.me a so-Le, não dos 
funcionarios da Central do Brasi 
que já nham o dstino delineado, 
mas dos homens demitidos pla revo- 

lução. Aproveito ainda o 
para dizer que demiti uma mininia 
párte deles. Os outros vieram sacsi. 
ficados de alguns Estados, quando os 
Interventores tinham ainda poderes 
federais 

Pois bem: do mcu leito de enfer- 
mo, não por debilidade de animo, 
mas por impulso de consciencia, man- 
dei pedir ao Chefe do Governo apenas 
uma compensação. que não era pa- 
ra mim: que não desamparasse oz 
funcionario: que tinham sido demiti- 
dos, que não deixasse ao desamparo 
as pessõas destituidas de sens lugares, 
cujo destino confiara a úuma comissão 
revisora de meu: proprios ates. que 
funcionava e ainda funciona no Mi- 
nisterio da Viação, 

Vez por outra, a Imprensa grita: 
qual o resultado da comissão revivo- 
ra? A nada respondo. Mas esses re- 
sultados já são quasi completos. Já 





momento, | 


foram restituidos á sua atividad: 
quast todos os adwrsarios da Revo- 
lução, menos os que prevaricaram 


Para esses sou impledoso, não trnho 
coração, ou por outra, tenho csração 
mas sei abafar a minha sensibilidade 

Há aqui denutados de São Pauls 
que não procurariam envolver num 
ambi” de atenções para comigo. 
Mas São Paulo sabe que. de cerca de 
500 funcionarios do Minitrrio da 
Viação, que pegaram em armas, ne. 
nhum foi demitido porque desde o 
caso da Central me resguardo de de- 
mitir servidos do Estado e pais de 
familia. (Muit» bem). 

Não sou capaz de reprecalias pegue- 
n'nas, mas de grandes açõe:: sou ca- 
paz de enfrentar as assembléas e us 
multidões. mas não de enfrentar um 
homem humilde e irerme. (Muito 
bem». | 

Senhores, eu disse que prescindia | 
dos falsos patronos dos interesses do 
Ministerio da Viação, princpalmente | 
os da Marinha mercante e os preten- 
| sos protetores do proletariado dopen- 
, dente dºs minhas funções porque dos- 
ses ha um só patrono, que sou eu, 

Vcu relatar como recisti à tenden- 
cia do desmantelo do Loide; vou di- 
zer que enecrsiss onús ás coniuracõos 
contra ºsst empreza. Vou referir tu. 
do o que fiz, sacrificando até o meu 
senso de administrador, para que o 
Loide nãn sessobrasse nem caísse ex 
mãos alheias 


Quando observei que a frota já na- 
da podia dar de sí, que os navios ca- 
cucos, já não podiam realizar sua ta- 
refa de navegação, e que tudo seria 
debalde na reconstituição dessa rui. 
naria. o que me correu não fol uma 
simples impressão de técnico. 

Verifiquei que a frota do Loido es- 
tava arruinada e tentei a fusão da: 
companhias de navegação. Foran 
dids à fio de entendimentos entre os 
armadores, para que se chegasse a 
um resultado idoneo, de aproveita- 
monto de todo o material eficiente 
e do encostamento das unidades anti- 
economicas, que consumiam todos os 
esforcos da empresa em pura perda, 

O que tentei 'fol que, com a redu- 
ção do: onus da administração geral 
e das despesas das agencias que se. 
riam transformadas em agencias unl- 
cas. e, utilizando-se o material sadio 
com a pretensão do contra-indicado, 
se chegasse a um resultado corres- 


&s nossas necessidades, de 
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transporte. 

Infelizmente. porém. eram ruinas 
sobre ruinas, Se o Loide tinha mase- 
rial imprestavel, as ouiras emyro- 
sas não estavam em condições mais 
vantajosas. 

O sr. Veloso Borges — E' porque 
querem tomar o Jide, 

o ro José Americo — Chega- 
re ; 


O sr, Guaraci Silveira — Assim 
mesmo, não tem dado saldo nestes 
ultimos anos? 

O sr. ministro José Americo — Dey 
saldo. E s>. tendo dado saldo, acham 
ovo é documento de inencia do M!- 
nisterio da Viação — realizando essa 
grande milagre finanesiro 
mo's se não tivesse dado! 

O sr, Presidente — Atenção! No: 
termes da regimento. o sr. ministro 
nóde falar durante uma hora e. ha. 
vando espotado o tempo. -devo consul- 
tar à Ascemhléa sobre se concede pra. 
rogacão do prazo. afim de que s. excia. 
conrlúa seu discurso. 

Os senhores cone concedem a pror- 
regacão nor meia hora, para que o 
sr; Ministro conclúa o sen diccurso, 
queiram levantar-se (Pausa), 

Continúa com a palavra o sr, mi- 
nistro José Amorico. , 

O se. minisira JIneé Americo — 
Frustrou-se a tentativa da fusão, em 
face da impossibilidade material. Não 
s”u, porem. homem para esmorecer 
Prossegui em meus apélos ao Governo, 


-. 


quanto 


is Cr rs to 








Queria, ao menos, que ms: façultas- 
se recursos para ir adquirindo grupo 
de navios, peuco a pouco, até serem 


ee ———-— — — ———— o e— —— edi, eee 


abribuldos go Ministro da Viação, com 
eferencia do Lolde, E não fosse eu 
um homem vigilante, que tem acima 
de todos es deveres de sua consclen- 


supridas as dcficlencias da tfrta 
Mas o Governo arcava com outra: da, o de adminisirador, que é o que 
responeabilidades financeiras e no ne as iste mais de perto, não teria 
pôde atender-mo, Finalmente o an entido essa veemoencia, talvez excusa- 
passado, mande) que os técnicos or- | Ja. esses surtos de indignação que a 
ganizassm um plano dsiinitivo d Asembles me psrdoará. Sel que te- 
transformação do Lolde. Não nosin ho obrgacão de me conduzir com 
mos apelar mais para o credito d crenidade, Não me ficaria bem vir 
Tesouro. Deviamos estabalpror “mp | gncar em reto de deputados ingre- 
formula de financiamento q nã mições exageradas, Ainda hoje tive 
envolve-se esa responsabilidade: portunidac d> velar pela intangi- 
Loide emitida um determinado mn dade - da fssembléa Nacional 
mero de ações para poder, com e Lito Sel o que ela vale, 
recursos, atender és novas nn . * mesmo a u ar desta expres- 
indes de aquisição de seu met ' o Am dissólve.la do que 
Pol enviado ess» peolelo ao Mini te cp iMia-la (Palmas) 
in Fazenda. E o defensor do Lolé: O sr. QGuarae! Slivelra — V, excla. 
o defensor da Marinta mercant 1ão sº preocup: com sua pesséa, An- 
defensor dos bomsrs do ma d o Mv” à tibia, eu tinha dito, 
ver que o Ministro da Fazenda fi je à cem O sr, Alcantara 
bo 1 em nepar eeees recirsos! [ae] dog CVs Y, excia é um ho- 
O sr. Luiz Tiralli Eu não dis nem cuja hose lidade e capacida- 
isso. V. excia 4 enpanadi le de trabalho não precisam de de- 
O sr munistro Joé Americo - 4. Lâpriados prrais). 
Está em sou discurso O sr. ministro Jos* Americo — 
O Luiz Tireli — Não disse jus | ] o. Infelizmente nem todos 
V. excia,, vepito, está enpanadi n | como v. excia., nem todos 
“F:2 bem em pegar esses recursos - | 12 fazem Justiça. Ee ainda quando 
não. | erra me viessem dizer direta- 
O sr. miniltro Joé Americo — | dente que estei Multas vezes Lte- 
1 no discurso de Y excia , eEmiendado rminãas faltas. 
“Proclr( r. Presidente, faz CG er. Cristovão Barcel.s -—- Dou 
ju tça ao ilustre sr. Osvaldo rê | -SLermunhno cisso, 
nita. quando, na pasta de Fazends | O 'sr. ministro José Americo — Pa. 
Gbsltincu-se em negar qualqu au. | rece que não hã homem de governo 
xilio ao Loide que isaas se jcenha emendado, que 
O sr. Luiz Tírelli — Qualquer: à mas tenta constrangido o seu amor 
me refiro a est propio e votado atras, como se não 
O sr. ministro José Americo — | Livesse personalidade, unidade de 
- Sabendo que seria em pura per-, açeo, um pensamento  nutrido nas 
da”. ri meaitações, Sou hcmem que 
A Cara há de me perdoar a minha é corrige porque o tempo me ensi- 
emencia. Da à me corrigir, o ambiente se mo. 
Um sr, deputado — Veemencia de | diíica, &s circun tancias se transfl- 
homem de bem. gurai os homens nem sempre são 
O sr. ministro José Americo — | 23 mosmos, as paixões passam. Gos- 
Os srs. Cons'iituíntes hão de rec O de ser examinado e criticado; sou 
nhecer que não há nada mais dolc > homem de maior publicidade do Go. 
r9so ane uma injustiça verno Minhas notas diarias á im- 
Quando vivia entre-sonhando con Xensa parecem um abuso mas esse 


Loide, visfonando o 
sulcados por uma frot 


a solução do 
nossos mares 


nova, 945 minktas idenlidades de pa 
triota a amrlar para o Governo afir 
de que cCésse ao Lolde o que elé pr 
eisava, o Ministeriz da Fazenda nã 
nóde ocerrer esse pedido e, depol 


O ironia dos homens! — vem aev 
um fa'so patrono da Marinha 


cante dizer que o Ministro da Fazen | 


da andou muito acertado cpondo-s 
a ºsse apelo 
O sr. Luiz Tirell! — Não aceito 





expressão de v. excia. falso patro 
no. V. exria. ccunpa a tribuna e fos | 
à linha parlamentar, 
O sr, Guaraci Silveira 

excta. perm'ssão para 
Terdo asvistido, ontem, 


Peço rf 
um ava” 
» diseur 


v. 
ta, 
co do nebre cerlega o deputado sr. Lo' | 
Tirelli. não iobriguei qualquer ataqu' 
pesscal a v. excia. Anenas desconhe | 
condo a mnteria. notava que ele cr! | 
ticava o fato de se terem passad | 

o 


três anos, sem qualquer pravidencio 
fato esse qué v, exela. acaba, exu 
berantemente da aselnrecer 

O sr. ministro José Americo — Ma | 


ns providencias parciais feram toma | 
das 

O sr. Guaracl Silveir: E nó 
estamos satisfeitos com as explicações 


que estamos ouvindo 
O sr, Luiz Tirell —- Bastava s 
excla. dar essas explicações Ná 


precisava mº atribuir a qualidade d 
falso patrono. Sou navi reprecentan | 
te do Amazonas, legitimamente en 
viado ror aquele Estado, e há 25 ano 
sem iutorrcee nenhum inconfessave' | 
que defendo os trahaluista> do Brasi! 
O sr. ministro José Amerino — € 
Ministr» da Fazenda não pode aten 
der go podido de recursos que lhe fa 
zia. não nera lançar nos sorvedouro 
ca admtulstração do Lolde, mas par: 
aparelhar a sua frota, nara lhe da | 
instrumentos eficientes de navegação 
livrá-lo de um descalabro 
Não scu komem para me desnler 
tar. em face de tantos esforços fru | 
traneos:; não julzuel impotente a mi 
nha forca de vontade, porque ela é | 
nlacmada no sofrimento, formada ex 
uma terra mast'rizada. feita ao to 
que do ritmos mortal das sêcas, parou 
aprendi a sor forte com a naturez | 
imerata. Depols, andava em excur 
são prlo norte, quando fui surpreen 
dido por uma nova aterradora, € 
Loide estava a pique de se perder, 
Infelizmente todos os cbstarulos 7 
essas soluções da minha inlaligenç! 
e da minha vontade teem orizem re 
mota: são os erres de administraçõe: 
nasendas. O Lnide, além do passiy 
de 133.000 contos. de todas as des 
rracas materiais de sua frota, do to 
das a” suas Ifnecanncidades de anro 
vsltamentoa, estava tambem ameaca 
do nor diversas ações tudicials mm 
cortam em fãvos ertranceiros. Tim 
das mais alarmantes era a relativr 
no vanor “Prictas”, que decorria dr 
ano de 1926 de que erva responsavo 


para 


uma Intervenção politica que fizer, 
o navio desviar a sya ráta 
var gebus de um protegido ao 
xten. 
Todas as veres qr» em tocava o co 
racão do Chefe dn Governo. o seu co 
vracºo de natriota e de brasileiro, elo 
Tambrava peso espantalha de arões “1 
dintais, E adv-rilta: 
laneermos neste sorvedryro novos 
sacrifictos <e esses eqcrifícios se-d! 
eamnreendidos por decisões judicial: 
derfavoroyote9l, 
E. realmente. 
chtsive pa do “Peolntas" 
condenado a prear 8.009 enmtos, 
Parerta a perda tnovitaye]!Chooa 
ram até ás terras longinnias do Nor- 
deste or clamnres do Prastl. Fóra 
vm navio esemeetradoa, E sahe o er 
denutrdo Luiz Tivell ans não o foi 
nor dividas da atual administracão 
mos. sim nor camnromissos do 1096 
O sr, Lutz Tirelll — Não atríbul a 
esina do senuestro a v. exeia.! De- 
e'arof mue. de fato. n credito do Loi. 
de havia desan o. 4a Ud 
O sr. ministra Joá America — V. 
excia. proferiu Cotoethoarl 


para e 
Me 


“pa que valo 


entra três acões, 


in- 
o Lnide fo' 


| 


«buso reflete o regime de responsa- 
njudade, pára que, como já disse, mi- 
ha ação isclada nos poderes discre- 
Jonar.os cinia a influencia do melo 
m que se desenvolve a minha ação. 
Nao desanimei ainda dessa vez. 
quando Lodes prnsavam que o Loide 


a & falencia, no caso do “Pelotas”. 
ipotequei meu nome, porque perdi 
nas Tecursos, 


Apeaf em favor de uma empreta 
que se ufindava, era comprometer o 
meto de administrador. Mas situa - 
ra acima ce tudo o interesse do Bra- 
U e sobreleva uma circunstancia 
jue exprimo vexado, porque não mº 
prazem estas declarações —: eta, 
ambrm, a sorte dos maril.mos, que q 

r. Luiz Tirelli vem defender. 

Afinal de contas, assim como o Mi- 
úistro da Fazenda, numa situação 
lficil do Loíde, quando os credores 
tos cento e trinta e três mil contos 
las administrações passadas premiam 
À sua direção, fez adiantámentos pára 
rue fósse atendida uma parte desses 
oatamentos, o Chefe do Governo 
nendou pagar cito mil contos para li. 
quidação do caso do “Pelctas”". Mas 


| foram olto mil contos tirados da sub- 
| venção! 
| tambem desconheça que, nessa contin- 


Porque a Assembléa talvez 
rencia de depressão mundial, de erise 
desesperadora, em que todas as «em- 
rezas de navegação dão “deficit” e 
m que os Govemos atilados as ampa- 
"am com fortes auxillos, o Loide no 
Governo Provisorio, perdeu a sua sub- 


| venção 


O sr. Luiz Tireli — Sei disso. 

O sr. ministro José Americo — A 
ubvenção de vinte mil contos este- 
ve, por dois anos, comprom.atida em 
arania de pagamentos de empres- 
imos coniraidos pelas administrá- 
Des anteriores, E quando, para 
eu desafogo, a empresa ia libertar- 
e dese compromisso, vinculou-se 
wvamonte a subvenção, ao pagamen- 


| to da questão do “Pelotas”, feito me- 


diante adiantamento do Governo, 
com desconto desses recursos. é 


Fiquei clamando novamente, como 
“muem tem impressão das necessidades 
le seu pais com a visão que distin- 
zue o nosso futuro pelo intercambio 
'omercial e pela expansão das nossas 
icueras Continuei arclando para o 
Chefe do Governo, afim de quê não 
[ôsse preterido o caso do Laoide. 

Afinal de contas, s. excia. me dis. 
se: “Varios apurar vs suas n 
«abilidad:s para com o Tesoura .e 
vice-versa. Verifiquemos a situação 
financeira do Loide Brasileiro para, 
então. decidirmcs de sua sorte”, -. 

Predominava outra fantasia: dizia 
“e — como afirmou aqui o sr. depu- 
tado Luiz Tirelli — que o Lcide é um 
“orvedouro dos dinheiros  publitos. 
Puro engano, sr. deputado Tirellt! 

O sr. Luiz Tirellt -— Não disss iso. 
(Trocam-se apartes). 1 

O sr. ministro José Americo — O 
Lolde é um sacrificado pelas exigen- 
cias do Governo, b 

Infelizmente v. excia. não leu, am 
nesor do meu abuso de publicidade, 
a expo.ição que fiz ao Crrfe do Go- 
verno, em 16 de dezembro 
«ado. com reclamos muito | veê-. 
mentes do que os formulados on 
nesta casa cm favor de uma solução 
para o caso da Marinha mercante é 
do Loide Brasileiro. 
Fol uma exposicão de motivos di- 
vulrada, como todas as demais, na 
imnrena carioca, 2 PM 

Estude! » estado em que a Revolu- 
cão encontrou o Lolde. estado prmea. 
rissimo, estado de ruína, estado dk 
fnleretwt Mostrei — para provar as 
compensações de uma transformaç 
radical! — quais os resultados oht 
ds em tão penora situação, resy 
des oue se apresentam os mais | 
preendentes. Estão nalli. e s, 6 
os poderá Jer no “O Globo”. 
rús ns somicões indicadas: 
das 
m 
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UM HOMEM CONTRADITÓRIO 


Conclusão da 3º pag, 


drama, Fernando se interessou por 
aquele outro, tão vulgar como aspéc- 
to da museria urbana, Ah! pensava, 
não é sem razão, nem por falta de 
assuntos midis interessantes que os 
jornais falem todos os dias de me- 
nores abandanucdos | 

Apanhou a menina Despertou o 
menino. Eles choramingavam cousas 
indiístintas. E para melhor os socor- 
rer e amparar Fernando sentou-se 
na solelra, daquela porta, tendo-os 
nos braços 

E o seu ser, 


por tantas horas tão 


duramente crispado, se  distendeu. 
Das realidades tristes da vida qual 


poderia ser mais triste que a daque- 
les dois entezinhos assim abandona- 
dos? Um doce sentimento de pena 
invadiu completamente Fernando 
Sentiu os olhos humidos E seria 
com emoção? Seria iome? O doce 
sentimento deu-lhe uma especie de 
delíquio, parecia-lhe que, submergi- 
do por ele, lriã desmaiar 

O caso, porem, exigia ação e, por 
mais agradavel que lhe fosse o des- 
dobramento daquela comoção, Fer- 
nando não se entregou a ela. Deteve , 
um taxi que passava, meteu-se nele | 
com os dois petizes e mandou tocar 
para o restaurante. E contemplando 
as duas cabecinhas leuras e sonolen- 
tas que tão confisdamente se encos- | 
tevam nele saboreava a sua bão eção | 
— couse deliciosa depois de um dia tão 
ruim e sentia à sua mente iumi- | 
nar-se à luz destes dois versos, ver- 
sos de Cruz e Souza, cuja recordação 
lhe vinha: 
O coração de todo ser humano 
Poli concebido para ter piedade 

Perto de quatro horas da manhã 
Fernando achava-se no mais com- 
pleto bem estar. Depois de uma can- 
ja, de um tenro cabrito à caçadora, 
de um pedaço de provolone e de uma 
garrafa de Toscano sentia-se, ao pa-. 


gar a nota aquecido e contente, Os | 
pequenos dormiam regulados e fur- 


tos. A menina recostada na cadeira, | 
a boquinha aberta, resonendo forte. | 
O outro inclinado sobre a mesa, com 
a cabecinha encostada nos punhos. | 
E ao dar uma bôs gorgeta ao gar- | 
çon Fernando fazia as ultimas re- 
comendações, 

Os pequenos lan dormir ali, no 
deposito das garrafas vasias, sobre 
um coichão, De manhã ao acorda- 
rem, deveriam ser bem alimentados 
Antes do meio dia viria ele busca los 
para os internar rum asilo, para 
lhes dar um destino qualquer. E o 
gerente que acorrera, para pertici- 
par daquelas providencias, afirmava, 
solícito: 

— Póde ficar socegado doutor. Na- 
da faltará aos pequenos. Durma á | 
vontade que os ha de encontrar bem 
tratadinhos. 


Fernando mergulhou no nevoeiro e 


tomou o caminho de casa. Restitul- 
do agora á serenidade precisava de 


andar « pe para assentar bem umas 
taritas ideas. ' . 
Que estranho caso o seu! Um ver- 


Era um homem inteligente, alegre 
e, sobretudo, bom, que não podia ver 


um sofrimento sem profundamente 
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se comover, A sua caridade era es- 
parsa e sem limites. Constituta uma 
das suas despesas principais. Sempre 
que era preciso ter um gesto degau- 
xilio aos outros, fosse nan quem fosse, 
ele o praticava com um prazer infl- 
nito Naquele restaurante bem o co- 


pheciam Levuva al mendigos a 
colar, escrevia biliutes mandando 
fornecer refeições, dias seguidos, 4 


familias inteiras. E todo ele vivia na- 
tural e permanentemente no sonho 
e no desejo de um mundo perfeito 
povoado por uma humanidade me- 
lhor, onde tudo tosse conforto, se- 
gurança e doçura 
Esse dom natural, 


era entretanto, 


t=terrompido pelos mais desarrozados |! - - 

e violentos impulsos. Um nada, dc NA ASSEMBLEA CONS. 

repente, inexplicaâvelmente. tirava-o pre 

do seu equilibrio. E Fermmando, nes- | TITUINTE 

ses momentos, não conseguia domi- » ” 

nar-se. E u verdade e que frequen- Falou [4 deputado Vitor 

tava delegucias como um desordeiro | 

vulgar. Já havia brigado com guar- Russomans 

das civis, ungredido condutores del é 4 a 

bondes, se atracado com chauífeurs | a so Pa bão a sfade 

ele tão generoso, por cismar que, Constib gas» grace le ia 

o relogio de um taxi o roubava em |] a Vito! aço Rua 

duzentos reis, espancado criados E E e Pio Era E “Ai 

Num desses repentes quasi furãra O eita à, RARO NIRAMEIARS AR, ASUS, 
alouy longamente sobre o pro 


olho de uma preta que era sua cosi- 
nheira, custando-lhe depois o Lrata- 
mento, mais de um conto de réis 
Com a Alicinha, então, que gostava 
de discutir, já chegáia ao tiro... 
Não! Isso não podia continuar! De 
uma vez por todas era preciso aca- 
bar com essas monstruosidades, 
preciso sufocar o lado mau da sua 
personalidade. E, à medida oue ca- 
minhava, desunuviado e bem dispos- 


to, Fernando se firmave nesta reso- ! 


lução. Discussões tolas, brigas ridi- 
culas, pancadas, tiros, olhos furados, 
compa.ecimentos ás delegacias, tudo 
isso tinha de acabar. Em hipotese 
alguma carregaria armas, usaria 
quer bengala. 

Era O qué 


Si- 
estava 


4 chave na porta ca sua casa para 
entrar. No nevociro havia um vago 
tom de rosa que lê anunciava a mã- 
Afinal era de abençoar-se o dia 
tempestuoso que marcava uma tão 
transformação. Como era 
necesaria para o homem que de 
elementos dispunha para ser 


esto 
tantos 
feliz. 

Tateando, Fernando consegue in- 
troduzir à» pequena chave na fecha. 
dura. Mas, no momento justo de mo- 
ver a lingueta, detêm-se. E Altci- 
nha? 

Teria ido para a casa dos pais, de- 
pois da terrível cerg, ou estaria ali 
para recebe lo? Deus do ceo, se Ali- 
cinha o esperava que recepção! 

Sentlu a dificuldade que se Jevan- 
tava contra os seus planos, tão vcim 
assentados, de vida nova. Pensou em 
tudo que, dai à um minuto ou dois 
poderia estar chuvendo. E um calor 
subiu-lhe 4 cabeça. Sem querer 
apalpou se. O revolver fora apre- 
endido, íicara decerto na delegacia. 
É sentindo a falta dele hesitou. En- 
traria? Não entraria? E mentalmen- 
te conclulu; — Sim, com um esfor- 
co de vontade nesta vida tudo se pó. 
de suportar. Mas uma mulher que se 
lamenta e se perde nas mais absur- 
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PROGRAMA PARA HOJE 


Em franco sucesso a mais encantadora das 
- BEIJOS VIENENSES 


ma sonóro 


vperétas do cine- 


musica especialmente escrita pelo genial Franz Lehar: 
Viena! A cidade do sonho, da poesia, das mulheres bélas e das 


canções embaladoras'... Uma musica que embriaga e que 


fala de amôr. Um sonho côr de 
lodias que fazem. carícias ao 


Dos 
rosa e embalado por dóces me- 
ouvido e perfumam a alma! 


Um filme cheio de graça, alegria, poesia e bom humor. 


VIENA e BERLIM em cenarios 
Adultos 35300 
A fantasia de biologista que quiz igualar 


| Preços: 
Amanhã — Na téla 
vpoder ecreador de Deus 


deslumbrantes! 
Criancas 22200, 


“ 


A “Paramount” apresenta 


A ILHA DAS ALMAS SELVAGENS 


com Charles Laughton, Bela 


Lugosi, Richard Arlen, Leila 


Hyams c à Mulher Pantéra. 


Filme rigorosamente proibido p 


ara crianças até 10) anos e Hm- 


proprio para os pessõas de temperamento nervoso. 


sal estréa da Companhia de Grandes Atrações 

VILAR-AZEVEDO 
Procedente dos Teatros Casino e Florida de Buenos Aires. 
SUCESSOS SEM 


No paleo colos 


em maga 


PRECEDENTES! 





PROGRAMA 


Gontinuação do estupendo seriado de aventuras da 
“todo falado, musicade e sincronisado pelo sistema M 


PARA HOJE R 
“Universal”, 


ovietone. 


OS INDIOS DO OE'STE — 6 séries — 12 episodios — 24 partes. 


4.º série em 2 episodios com 


Muc Coy, Allene Ray, Francis Ford 
— Uma comedia em 2 atos. 
Preços: — Adultos 15600, Criancas v estudantes +58 


Complemento: 


Interpretação de Tim 


4 partes. más. Cobli 





Era | 


Irrevogavelmente | 
| resolvido, quando Fernando ta meter 


e e e e AP rm o. A a O e ee mes De 


—— —— e —e — am —— 


das reeriminações só mesmo o tirol 
Qual o juri que não absolver4? 


TEREME. 
DENTAL 





tucatol 





mea uam cream 


blema constitucional Tratando 
da carta de 91, enalteceu os seus 


nutores 
Concluindo a sua oração, re- 
cordou os compromissos da Re- 


volução, que devem ser cumpri- 
dos. 

Rendeu homenagem é memo, 
ria de João Pessõa e. declarou 
que, dentro do seu programa. o 
Partido Liberal do Rio Grande 
do Sul tem a finalidade brasi- 
leira de trabalbar pela 
da patria. (4 União) 


| REGISTO 


FEZ ANOS TRAZ-ANTE-ONTEM 

A senhorita Maria do Socorro. ti- 
lha do sr. Felinto de Bowza Filho, re- 
| nidente em Pombal. 

FEZ ANOS ONTEM 

O sr. Alfredo 
negociante nesta capital 

FAZEM ANOS HOJF: 

à menina Irene, filha do sr 
cisco Matias de Almeida, residente 
em Espirito Santo 
O sr. Augusto Guedes Montei. 
ro, comerciante em Serrinha. 

Dr. Leonardo Arcoverde — Trans- 
corre hoje o anfversurio natalício do 
nosso amigo dr. Leonardo Arcoverde. 
chefe do 2.º Distrito da Inspetoria 
das Obras Contra as A Es- 
tado 

Em Ponta de Mato, ond? o 
engenheiro se encontra  verancando 
com sua exma. familia, será, por cer- 
to, muito cumprimentado pelas int. 
| meras pessõas das suas relações de 
amizade. 

E: O menino Guilherme Batista do 
| Carmo, filho do sr, João Batista do 
| Carmo, negociante nesta capital. 
| — O menino Orlando Soares de 
| Paiva, filho do sr. João Ferreira Pai- 
| va, continuo desta folha, 

CASAMENTOS: 

Evlace Marques-Pimentel Teve 
lugar quarta-feira ultima, em Recife, 
| O enlace matrimonial da senhorita 
| Clarice Licio Marques, filha do fale- 
| cido capitalista sr. Artur Lício Mar- 
ques, e de sua exma., esposa d. Celi, 
ne Lício Marques, com o distinto mo- 
ço dr. George Latache Pimentel, ad- 
vogado no foro daquela capital e per- 
tencente a conhecida familia conter- 
ranca. 

Serviram de 





Fran- 


lustre 


testemunhas. nas ce. 
rimonias civil e reliziosa, por parte 
do noivo, o dr. Lima Cavalcanti, in- 
terventor federal em Pernambuco, 
representado pelo sr. Aluízio Santos, 
e d. Helena Lima Cavalcanti e dr. 
Gastão Livramento e esposa, d. Ma- 
ria Angela Livramento, e por parte 
da noiva, o dr. Otavio de Freitas e 
sra. sr. Adolfo Aires e sra., € senho- 
rita lida Carvalho de Lima. 

Por motivo de luto recente na fa- 
milia da noiva, aqueles atos se reves. 
tiram da maior simplicidade. 

O casal Latache Pimentel fixou re- 
sidencia à rua Joaquim Felipe. 116, 
em Fernandes Vieira. 

NASCIMENTOS: 

Chama se Manoel 
nho do nosso amigo sr. 
Marques e sua esposa d. 
Marques, nascido no dia 1% 
rente, nesta capital, 

BATISADOS: 

Batisou-se, a 11 do corrente, em 
Recife, na igreja da Graça. 2 inte- 
ressante Maria Ilára, filhinha do sr. 
Agenor Galvão de Mélo e de sua es- 
posa sra. Ivete Latache Pimentel de 
Méio, servindo de padrinhos o dr. 
George Latache Pimentel e sua es. 
poss d. Clarice Lício Marques Pimen- 

VIAJANTES: 

Dr. Abdias de Almeida: — Seguiu 
ontem, para o Rio de Janeiro, onde 
val tratar de negocios do seu parti- 
cular interesse, o nosso confrade de 
imprensa dr. Abdias de Almeida, 
conceituado advogado no fóro desta 
capital, 

O digno conterraneo viajou, de 
automovel, até Recife, ali tomando o 
paquete Oceania, no qual se Wans- 
portará áquela metropole. 

VARIAS: ' 

Ao dr. Samuel Duarte, diretor des- 
ta folha, o deputado Odon Bezerra 
enviou um cartão de cumprimentos 
pela entrada do novo ano. 
+ 1934: — Do sr. Carios 
recebemos um certão de 
pela entrada do novo ano. 


VIDA ESCOLAR 


Quimico José 1, Cabral de Lima: — 
Pôr infcrmação particular, soube- 
| mos havêr recebido o diploma de Quimi. 
co Industria] pela Escola de Enge. 
nharía da visinha capital do sul, o 
nosso joven conterraneo José Inacio 


o filhi- 
Humberto 
Marina 
do cor- 


André 


Bélo Filho 
felicitações 
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Benjamim Delgado, | 
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— Terça-feira, 16 de janeiro de 193 


— e ae — 


Cabral de Lima, filho do sr, Joaquim 
Virgolino de Lima, comerciante em 
Campina Grande. 


LICEU PARAIBANO 


to e e — 


Exames de candidatos estranhos 
Se:ão chamades hcje 4 prova 
crita todos Os cara ins Ta 


epuintes Materia 


A' 8 noras 
Pisir d 3" serie 
r “| 4 ca » “ riu 
Orois de 
FORITUGUES a Ss 
Aliredo Cordeiro Plrey E 
Tdalvo Veloso Tas K Dri 
I o Codelha d Tólo 
PORTUGI , 2» E 
Anibal Fern q Beni 6 
Adamar Sonar de C 
14 hora 
Ts + 
Matematica 3 
ye ut) tira 4 
PRANCUS 1º Sy t 
Alfredo Cordeiro PY Forretrs 
Ida'vo Velso Toscano de Brito 
Ronve Gadelha de Mcio 
Orais de 
FRANCES — 2.º Sorie 
Anibal Femaindes Bonaviídes 
Adamar Soares de Carvalho 
Amanha, 17 do corrente 
As 8 horas: 
Prova escrita de Inglês 2º ser 
Prova escrita de Inclês 3 ser: 
Prova oral de Historia 3.º seri 
Zacarias Dias de Araulo 
Prova coral de Historia 4º se 
Leucio Carneiro de Mesquita 
às 14 horas 
Prova escrita de Latim 4: serio 
Prova oral de Ciencias 1º seri 
êliredo Cordeiro Pires Ferreira 


Idalvo Veloso “Toscano de Brits 
Reque Gaqgeiha de Mélo 
CIENCIAS — 2.º Serie 
Anibal Frrnandes Bonavides 
Adimar Soares de Carvalho 
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| TEATRO BRASILEIRO 


|O presidente da S. B. A. T, 


| é distinguido com um titulo 


. q 
honorifico 
, Da Aszso: ecion Urso ava de Au 
! dTrUugu = 
| tóres y Compositór; de Musica” o 
do T ELI F F recobeu o 
[ Of , 
Com 01 ossa di tinta í ynsideracã , 
Cumprir e graotu missão de comi. 
ar Se 4 ( nhica Geral da 
cão Ur é . tutóres e 
| o pos , ) resumida em 
l a 
( é: ria é de qcórdo com 
G& 3 2051 f À i Cs são 
D CLOorC Th: Por Md GuUo CO 
E ! de OC Ti HO NO. 
. ) o o o =” od 
/ ) TH ? o y S e 
(f TM,” à y e! 
o de 1 + 
r J 4 E SUE » 
iutóúres Teotrais 
1 A ; . . ri e est ho- 
tendo l Cu ato o dis- 
Dosit dE 7 Estatutos, que pres. 
, m c1 l de lustºmunhar, 
or st [rn eu onhecimento 
o vt HI o Co f ç rr taram 
1 COMU Fso dd t ! 1! idade é Eu. 


triputr decist 





; nte pera o futuro prestigio é sou 

Ú da Associa ) 

Comgratulando.n por esta acerta. 
da resolucão da Assemtb telicitamos 
etusivamente V S e nos servimos des. 
ta oportunidade pore expressarlhe 

ossa invariavel estima e consideração 
— fassinado) — EDMUNIX IAN- 
CHI, Presidente: CARLOS A WAR- 
REN, Secretario 

à ME + PR E PA 

CURSO DE CORTE - Madame 

Ana Ventura avisa que reina! 1 O Seu 
| Curso de Corte, estando aberta a ma- 
tricula 

Ria Duque de Caxias, 589 


iii E ia OU SS no o US IDR 4 COTA ED o e 


HOJE. — 


O 


grande 
romance 


Janet Gaynor 


de 


Complemento — 


Um casamento assistido por 


duzido por Mr. e Mrs, 
Jack Holt 


Ruster Keaton e Jimmy Du 


HOJE: 
“Um inocente 


d Solrée 


a 


lento SANTA ROS 





Em solre: 





Cia.. agradecendo a 


minado 
CINEMA DA GIDADE”, por ter 
o melhor som, 3 melhor proje- | 


CONGORILA* 


tras e ao acompanhamento 
macabro de dunsas selvagens! 
anos de penosos trabalhos! Filme especial da “Fox” 
Martin Johnson 
= 50 braças de profundidade! Um 

United Artists 
ante em 
Metro Goldwyn Muver 


RESORT 





7 “ 
«os É horas 


: í o] pPoqar pe 
tido! Mas na hora st prema, 


À 


= 
1. 


manifes- 


7< 
ss ds 


A. 


Empresa 


“ s 
prim e1 ro ta preferencia do publico pelo 
Teatro “Santa Rosa”, cogno- | 


por todos os “fans” “O | 


cão e sobretudo por exibir os 
de melhores filmes das maiores 
marcas, como sejam: Metro 
1934 Goldwyn  Maver, Fox Film 
Corp. United Artists, anuncia 
a vos “fans” que araba de fe- 
char contrato com toda produ- 
dupla Aurea cão Warner First National, 
toraando deste modo o “Santa 
de | Rosa” exibidor de todos os 
grandes filmes Jancados no 

sempre! mundo: 
ES o AEE o SR ND 


Charles Farrell em 


A BORRASCA! 

O melhor e ultimo filme da dupla querida! 
Alfredo Santel] 
Fox Movielone News. 

UMA AVALANCHE DE 
Tigres que triluram as presas en amplexos 
grande batalha do seculo. Gorilhas puma luta de vida e 
 moerte, num prelio gigantesco de peito a 
Selvagens em bailados fascinantes! Um filme inteiramen- 

te feito na Africa! 


Uma produção 
Filme Fox 

Entradas 2:200, 
FERAS EM REVOLTA! 
mortais! A 


peito! 


- 


Um filme que custou dois 
pro- 
No dia 20. 
fFiine da 
- JA 

PERNAS E PEREIS. 
. No dia PA 





O “SEU” CINEMA 


HOJE: 


o crime que cle havia come 


o remorso o denunciou... 


Fox Movielone apresenta 

E TESTEMUNHA OCULTA: 
Abrirá 4 sessão: Fox Movietone News e Diamntes Brutos, 
Preços: Adultos: ÍsI00, 


Crianças SOO réis, 


classe 800 réis, 


a e dai e er en nai idmenai i - maias 


EDITAIS 





INSPETORIA GERAL DA GUAR, 
DA CIVICA DO ESTADO — EDI- 
TAL N. 1 — Faco saber, paia É 
(regue 20 conhecurínto dos interensa 
rs que ate o dia 5 de fevoiro p, vim 
douro será feita 2 marreta de quto- 
moveis, caminhos vs, motoctele- 
tas, biclcietos é velolos de trnção ami. 
mai nesta Repor!'são, 

Outrostni, qxitit prazo 
os veiculos Êo MET 
pegtaicuia do qorrente « 
€s cone lo 10 a tu Tu 
com «qs documentos leu 
poderio toe nesta 
assim AiyTisso ros 
Jesco. “ob Dona 
Imedintametnt 
lhtdes nc deposto 
tia da py ta é "GIL 
fetra “A, do 
mento vigetio 
esta mvdida nos 
do Ertado, — Jeão Presta. 4 de jei 
de 1434 Win por Cunherme Fak "OI a 
Inspetor Geral. ] 

1) 
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o veto A! , 
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Qu. +rH 3 Vijt- 
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farmig ck o l , 

; 142, do 

tormando-s NLERSN 
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Os 

1& r 
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e 

7 


CPAZENDA 
PI-BI 


SECRFTÍRITA Ds 
AGRICULTIRA E OBRAS 
CAS — EDITAL NM... 3 
concerventes pra 
nos pertencentes ta 
pubilco pera conhecimento d 
jnteressor posso. que serão R 
Secretaria ca Fazenda 
do comente j* ho 
pars compra dos lotês 
3, * E 5 pertencentes 99 mM 
as areas respectivas de 162,50 
184 (0 metros úsmdrados 
rda Visconde Ini 
co predio em consimicçião 
Fernandes & Cm, ne base 
o metro quadrado 
di 


£- | 
Chesma | 
terys 


War 


tl 


(os - 


rm 


é pr 
de terrer 
185.00 
ibusdos 

contuguos | 
qo 


Ce 


e 
t 


6) 
ey | 
503904 


As prodo stat 


prão ser feitas 
modo Jesivel, rúsuras tes 
eu borrões, em duos vias, unia 


] 

: | 

devidamente selada. l 
| 

| 


de 


em 


sendo 


Para guaiquer escispecimento,* Os 
interessados poderão se dirigir à Se 
croturia da Fazenda das 8 às 11 ho- 
Tas. 

João Pessón, 11 de janeiro de 1924 
(485.1 Otavio Cruihenne de Ollvel- 
ra, 1.º escriturario, 

EDITAL — Dr, Manve] José Nenes 
Cavalcante Piso, juiz Municipal dest? | 
Termo de Conce:ção, em virtude da des, | 
etr 


Paço saber n todos quento este edi- 
ta) de citação de lerdciros virem ce | 
interessar possa, que, tendo íniciado | 

peste Juizo o inventario dos beas det- 
xados por Marcollno Pereira da Silva 
e Maria Rodrigues Pereira, foi decla- 


vado pelo Inventariante Sabino Perei 
ra Ramalho, achar-se suzente Silvino 
eveira Ramalho, no Estado de Per- 
nambuco em lugar não cabldo, pelo 
au> ordene! ss passa-se com o preso 
de (60) seseenta dias, qeio qual os cito 
pera, em quarenta e oito Nuras que 
correrão em cartório, do dia de ultima 
citação, dizerem sobre as declarações 
do inventariante e pars todos os ter- 
mos (co inventario e partilhas soDd as 
penas do Jel E para que chegue ao 
conhecimento ds tódos, mandei passar 
o presente edital que -cvá afixado no 
lugar do costume e public ado no or- 
gam oficial do Estado, pelo menos 
duas vêzes, deixando de o ser na im- | 
novecentos e trinta e três Eu, Frep- 

cisco de Oliveira Braga, escrivão, c 

1933. Eu, Francisco de Oliveira Braga, 

escrivão, O escrevi, 


E ie eis e 


prensa local, por não haver. Dado e 
passado nesta vila de Conceição, aos 
cinco dias do mês de dezembro de mil 
| 
escrevi, ta) Manoe] J. Nunes Caval- | 
centi Filho. Está conforme o original, | 
aou fé, Conceição, 3 de Dezembro de 
1º Cartório, — EDITAL DE CITA- 
CÃO DE FERDEIROS ATSENTES 
com O PEAZO DE 6 DIAS—D A: 
Jcão Batista de Sonsa, Juiz de Divel- 
to da Comarca de Alagõa do Monte:- 
ro, etc, 

Faço saber à quantos este edital de 
citação de herdeiros virem ou déle no- 
ticla tivérem ou infere sar póssa que. 
tendo iniciado neste Juizo o inventario 
de Joaquim do Monte foi declarado 
pélo inventar-ante Manuel Severino 
da Silva ncharem se nusentes os her- 
deiros Antonio do Mont>, os filhos da 
falecida Mara Terêea dy Conceição, 
de nomes Maris, Bartolomeu, Fra- 
klino, Mimervina, Etelvina e Maria, 
em virtud: do que crdenr) se pássas- 
se o presente edital com O praso de 
sejais dias prio qual os citá pare, 

no preso de 4% horas, que rorrerão em 
cartório, após n terminação do refe- 
rido praso, dizerem sobre ns declara- 
do inventariante e para todos os 
termos do inventado e partilha até 
final sentenca, E para que chegue su 
conhecimento de tódo: mandei passar 
o presente que será afixado no logur 
do costume e publicado na tmprensa. 
Dido é passido nesta cidade de Ala- 
gõa do Monteiro, em 18 de outubro do 
1983, PF, Jeime Bezerra de Menéêses, 


escrivão, o escrevi. João Betista de 
Sousa. 


1º Cartório — EnIT 17 PE CTTA- 
CÃO COM O PRASO DE :n pras —. 
O dr. João Balista de Sonsa, du 2 do 
Direito da sig de Alagõa do 
ac etc. 
saber a fevorino Rafael, reci- 
dpi ; em logar não subido que, por 
parte dr Luiz Soares, comerciante, do- 
milelliado na cidade de Car na Gran - 
de deste Estado. fot requerido a este 
Juizo o sequestro do ailre'to de hergn- 
es e acão que o mesmo Severino Ra- 
fael tem no espallo do seu falecido 


Fausto Rrfnel, cujo inventário e» 
Brcesa atualmente no 2.º Cartório |' 


gs Ena ra pagamento da Ira- 
EE E at oie al É de= 
co exequen uiz S2ares. 
sido feito dito ro no do) 
Pos indo do inventario referido, cito 


O O O a de 
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q “Meides Vasconcellos 


Ex-Assistonto da Faculdade de Medicina do Rio 


ICLINICA MEDICA EM QERAL 


Completa o moderna Instalação de Tleotriídado Medica 
4 Cura radical das HEMCARUIDAS o VARIZES (velas dilatadas) | 
gem cparação e sara dor. 
i4 e 20 — 1º Andar 
DIARIAMENTE 


o! 


Praça Antenor N 
DAS, 13 ÁS 


avarro, 
18 HOR, 
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or | 
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DK. ARMANDO TAVARES 


DOENÇAS DE CRIANÇAS 


Ex-Asssistente do Prof. Fernandes Figueira, do Rio 
Pediatra da Inspetoria de Higiene Inlgntit., 


RUA DA IMPERATRIZ, 
Eq 
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| 
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| de Janeiro, 


Consul ório: 14 — 1,º and, — 


com à Rua dá Aurora 


iió RECIFE, 


RESIDENCIA 


Sn 


16 
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AFLITOS, 


e q0 











DUO 2 MS TA EE 2 DS TT DRE O O DT E 


DR. KELSON DE QUEIROZ CARREIRA 


IRURGIA EM GERAL 
PARTOS -MOLESTIAS DE SENHORA 


Consultorio e Rentgencia: DUQUE DE CAXIAR, 401. — TELEFONE, 180, 








er mem 





IPD STE ET PT LI ET 





4 ir 


Dr. Travassos Sarinho | 


Ea 


CHEFE DA CLINICA CIRURGICA E rg EDICA DO 
INSTITUTO DE PROTEÇÃO E ASSISTENCIA Á INFANCIA 

















— — em 


Cirurgia ceral e infsntil. Doenças das 
Senhoras — Vias Uinarias 


PRAÇA ANTENOR NAVARRO, d4 E 20) — 1º 





DAS 10 ÀS 12 HOFAS DIARIAMENTE 
“ss o 
João Pessôa — — Paraíba 
CRT as 

po executado ReVSTARO Ra F para, | fonê MA: nor r Novarro, à Comarca de Souza, 
na 1.º qualcncia Ceste Juizo a 62 Pt iba, 
vxpiração do preso de try sa dias VS E DT a) Alpia Ferreira do 
ser proposta à compelápio carão, asst-| sadio, dolo Mi imeinal do térmmo de An 
nar-se-lhe o prazo para embargos € 1 o) + pal ur Mevarro, Comarca de Gouza, em 
ra todos 05 termos € atas judiciais «! tá lot sto E 
SUA EXPCUÇÃO, pena de revela e Iances fa Moss qle o presente edital 
mento, clonte que as audiencias doste 154 de 3) e 60 dies virem, ou 
Juizo são dadas às sextas felras, nº sm À del tiverem cenhecinonto, qu por 
las 13 horas, no edífício aa eo nse'ho parta do cidadão Antonio Pinhrira 
Municipal. E para que cho: e] deja ERroOra a múlher dona Fravuiss 
nhecimento de todos €, na dedo nte | cn Noguoira Fothosa, aenresentados 
dv prefalado Beverino Rafsel, mando | por seu procurador e sdyvogado Deo- 
pasar o presente que serê afixido no | clecio Cisriano Manicóba, Jhe fol di- 
logar do costume e publicado na im- | retida q poiceo do isór seguinie: — 
prensa. Dado e passado nesta cidede | Exmo, Sr. Dr, Juiz Municipal do têr., 
de Alagõa do Mentairo, em 9 do de-| mo de Antondr Noverro, Por intermeo. 
zembro de 1933. Eu, Julms Bezerra de | dio de es procurador, à advogado sub. 
Menêses, escilvão do clvel, o escrevi: | as consoon+ precuiração junte 
João Batista de Suusa. dizsm Antonio Pmybelro Darbósa e sua 

vma. ecspésa d. Pranrimca Nogueira 


mi e e mm a mem 
garrenória, 


EDITAL — “Com q preso de 20 e | Barbosa, inzondeiros, domiciliados e 


60 dias, pura citação dos interessados | residontos nesta vila, o seguinte e se 
Ha acão de demarcação cw divisão da | carseor provarão: — 10. Que são Er- 
data d= SÃO BENTO, a roqrerimentoa | nives é possiidores legitimins medi. 


de Artunio Pinheiro Barboia e sua | en! 
Es SA her. nu o NE 
JUIZO MUNICIPAL do termo de An- 
o) 
€, 


so» 
= A. 
A: é. = 


justo titulo, de okko partes de ter. 
jagondu “Malhague, deste Ler- 
que se echám por indivisas na 


grito 


PROTEJA | 


A SUA ROUPA 
CONTRA A 


Cento sad 


PULVERIZE 


E a venda “o estojo combinução: 


ura e latinha de FLIT — Preço 5$000 








N| 
| 
| 
| 


as 


Dr. JOSA MAGALHÃES « 


MEDICO ESPECIALISTA 


h 
h 








QUALQUER TRATAMENTO MEDICO E OPERATÓRIO DAS 
DOENÇAS DUS ULHOS, OUVIDOS, NARIZ É GARGANTA. 


RESIDENCIA: Rua Visconde de Pelotas, 242, — JOÃO P 













CONSULTORIO: 


A DIREITA, 504 


ESSÕA 


DIA. JOÃO SOARES 


MEDICO DO SERVIÇO DE HIGIENE INFANTIL DO ESTADO 


MOLESTIAS 


Cceuruitas dinrias das 16 ás lã horas 4 Eua Barão do 


Residencia : 


DAS CREANÇAS 


do — 474 +.º 


Tel 


AVENIDA JUAREZ TAVORA, 536 


JOÃO PESSOA 











DOENÇAS DAS SENHORAS 
OPERAÇÕES 





PARTOS — 
D R. LAURO 
Cirurgião do Hospital S, 
] La MATERNIDA ES, 
E 


TRATAMENTO DE HE HORNOIDAS SE %H OPRM cão 


Consultas das 2 ás 5 — RUA DIREITA, 


VANDERLEI 


Izabel. 


389 — Teletono da residencia PO 


NI TR | ITC ASTTTED 


[E 





Farmacêutico NUGU 





STO DE AL LHEIDA É 









UNOS É ESPECIALIDADES BACIAS 


| | 
à Grandes vantagens de preços para os revendedores | 
| 


BARÃO DO TRIUNFO, 410, 1º andar — (Visinho da Slandard 
JOÃO PESSÔA 








| 
| 


| 
| 
| 





] DST DENIS A TATA DOS TO ea AS Im ee aaa Tae 
ê e 

sesmarin denominada “São Bento”, E 2CÔ á - cum o art. T4S incisos T, II, LI. 
como cónsta dos doc. sob n.º 1, 2, 3, !IN do Cod. do Processo Góvil e 
+ 4 29 Qua essa mesma datas Toi e n vas Estedo. Em conclusão. re- 
concrdida ta o ano de 774, à Gaspsr | querim ainda que, oDoMunamente, se 
de Freitas, não lesdo slão até hoje | noméie curador a lde 2os menores 
m adida de G -mercoda judicialmente, | intercdítos e incapazos, bem como aos 
Que ref-rida cata de sesmaria de | intorcosados alisentes, ficando Cs su- 
“São Bento”, mira ce ao lado do sul | piirados notificados, proporcional. 
coo terras do sítio “Jonssiro” e muls mente 3 seus quinhões, 4 fazerem es 
fozendas do Rio do Psize: ao norte | desnêses da medição da área suner- 
com o sitio dos E dos Araújos, | fziol do objóto do condomínio, e, fi. 
dpi “Preto da Fréiras”: no |! Galante, pode-se n eitação do Eu. 


e 
EE 


ii 


| a ed A 


NAse mi Tm a jervuda do “Riacho rador Geral de Orfãos dese termo, 
do São Trpnci ; zo Noshte com O | para o fim supra e reiro declarado, 
Olho d'Agia de São Içãs* e o “Pô. | tudo me fórma e sob us penas da lei, 
co da Pedra”. com três lezyas de Com. Outrosim, requerem Os SUps. que 5> 
prido = uma do lygo, principiando no | qualquer linho do perime'ro apanhar 
“Põco da Cachosira” pata cima, até | bemfeitorias dos confrontantes, fetirs 
se preencher para onds Por mais con ha mais de-nno, sejam respeitadas 
veniente, como faz esto o doe. anexo | pelo nerimensór, para o fim do que 
sob nu 6. — 4 Q: je partes de terri, da eccetta o art. 789 e seu & único, do ci- 
predita deta de sesmaria “São Bento” tado Cod, do Pr e. Civil e Com. do 
fóran se do endidli 18, Inventariadas e | Estndo, evitando-se assim qualquer 


partilhadas — emtre pi ssõos — diver- | embaraço, na marcha do feito. por em 
sas, nescendo dar o ei tado de condo. baregos de terceiro senhor e possuidor 
niúnio em cvs atiuinimente se acha essa | que aparéca nossa qualidade. Nést-s 
dal 5 Que devido a esse estado | têrmeos P.P. deferimento, (vão 6 do- 
de constenhão, duvidas ze teem suscita. | cur enics + antomár Navarro, 26 do 
d> entre oc condomínios dr mesma | dezembro do 1033, Pp. Deoclecio Cr. 
s-smarta. Por isto requerem os sums. | priono Manlcóba tÁAdvdo. provdo.) 
a V. Sxcia. se-digne ordenar a citação | 20/12 972. Estava €5 erita em dvas fô- 


dos Interessados, constantes das rela- | 
ções que « esta acompanhem, afim de 
pa primeiro cugiencia ordinaria dês. 
“a henrado fulzo, depois de feitas t0. 
das es citações, virem com os sups, 
louvar-se em agrmmensor e arbitradô- 
res, que procêdam a demarcação é 
consequente divisão, e abonem as res- 
peetivas desnêésas, sob vena de reve. 
Va, assim como requerem, que desde 
logo fiquem citados sora todos es tér- 
mos da cavra até final sentença e sua 
pxecução, Os sups., nara ofeito do pa. 
ramento da taxa judicinria, dão 4 pre- 
sente causo o valór do dez contos dº 
réis (10:00089C0), Protostem desde já 
haver a Sua quota perie dos frutos € 
rendimentos do dito imovel e igual, 
mente pêla restituição n si ou a quem 
de direito fôr de qualquer porsão in- 
devidamente ocupads, indenisação de 
bemfeit vias » danos cause Assim 
requerem a V. Excia sr ce distribu! ds 
e autu da eita, se TER ga os Ea 
cões reclnmadas, pasenndo-s 
do “para citação des interesse dos Pe- 
Pã is nóste mo, bem como da 
ra audiencia mandar lavrar e- 
dita de eiiacio com o praso Jºeal 
pera icunlmente serem citedos os Te, 
sidontos fóra do tirmo, bem asim os 
guseptos em lugar incerto € não sa- 
constentes das respooti- 
e e corfronten, 





tes, oue ficam fazendo porte inte. 
grante da presente petição; justitil 
Sida » auranety cestos, np o que 
requerem : dia e hora, a 





fim de ser lavrado. ) 
“de 60 dias, sendo tudo pr 


: 
| 


| seindo do Estado, de S600 
cada ums, e assinada sobre um sêlo de 
| Fducae ão e Sa úde, de E900, devida 
mente inútilisado. DESPACHO:— D. 
e A. Como requer, Paga metade da 
taxa judiciaria., Dosigno, amanhã, 
para a justificação. hs 19% nove horas 
da manhã, na sála das audiencias. 
citado O represóntanto do M. Publico. 
Antenor Navarro, 26 de dezembro de 
1933. (2) José Alinto— Tendo cs su- 
plicantes justificado o pretendido, foi 
proferida a soptonca do teór se 

tei— Penténga — Julgo procedenti o 
fastificaçã eita pélos depoimentos 
de Ds. g fis. E que se acham em lo- 
car incerto não sabido, os suplicados 
lo João Persira de Souza e sua 
her JTogguina Sarment 
Etrivina Ferreira da 
Francisco Felix de a; 


nora as E Ta João nba 

cuz, Ame nro | da s€ 
Jonquim Menino souza, P 
Runa de Soura e sua mulher 
Lourença po Sou Mg qu 


dedos da, w 
a: os devidos E ) 
peça te com Una 30 e 

ias os quais deverão ser ha 

» publieedos na fórma da lei. afixados 

curadôr in gl o cidadão João Ba- 

el depois Del demente ado. 

o e 

e e o Da as 


Nahas de napel 

















citacões na fórma na Pee vd 


so, 28 
do Áie 


E 


A UNIÃO — Terça-feira, 16 de janeiro de 


' 


ee e er ts e SS 


tal com o praso de trinta (20) dias, 


las nove (9) horas, no edifigo do Pa- 


pelo quel são citudos os suplicados: | ço Municipal desta Vila, e, quando 
Franeisco Pereira de Andrade e sua | teriádos vCsses dias, no primeiro diz 
mulher Pelos Maria ga Conezsirão, | utll seguinte, FP.rm constar foi feito 
José Pevretra de Andrade e sus mu- | o presente que sera atizado no lugar 
lher Mariana de Souza. Maria Fran= | do costume e publicur ão Jjormal 
eisca de Sousa. Porcina Mata de Sou. | “A Unido”, orrão oficial deste Tstado, 


sa, Ara Francisca de Sotsa, Temisto. 
elos de ; Doro d> Souza Sobri- 
nho e SUa 44 th E «Mn Miunri o 
Quelrora, M nA lc Souza, 
Maria Isabel de S é: J24- 
quirm Vit A, LA, o FA 
rio: f , 4 ( l 

nm N . J A 

za Guimara | ma | 
Pires Ferr na Mei 
des P: : 

mulhe H | Bento d 

Jesigen o 

de ds rm o 

cited Porci SougA 
mulher J de Sosa 
Etelvin | viura d 
Francisco 1 Pos 'er 
reira da « Fo l 
Glorii FPraru : So uUZa « 
sua mui ] de Sou 
za, Jo a jino |, JOVI. 
no, Mais ( | , LO, A 
Go e; Su 1 |] o Go 
, a h tu º o o ( o 
em Roc'f | . | Vota 
para vitem & 1 | Hot Gs 
Juizo, d A do O no 
praso ; 

quend: Val Vh0] neru 

acão + pa Ss demo! fins Geciari 
dos na petição acima transerma. Fez 
cientt rá Up 4 iqdiencias desu 
Juizo sc reilizam ás teêrças-feiras, po- 


ru fórma da lei. Dado « passado nes. 


ta Vila de Antenôór Navarro nos vint 
] do desgembro da mil novecentos 
to e três. Pu, Je Bezerra Via- 
q Sobrinho, escrivão interino do Cl- 
ul SS 1d tz Tovê Alipio Fer- 
d fe h Municipal — 
] ( Nine « riginal, Dou fe Vi. 
Anternór Navarro, 28 ds dezeni- 
1 de 19942, Jos Bezêra Viana do. 
UTINAS |] rvivão im! rno do O vol 
IN-PETORIA GERAL DA GVAR- 
DA LTYMICA DO ESTADO — FDITAL 
N Paco saber, pura que chegue 
conhecimento dos imteressados, 
pica prorrogado o edital n. 5, de | 
So de desembro ultimo cinusteren- | 


; Pa estã Inspetoria das carteiras 
ce chautteurs prolissonmis ou ama. 
| tal conicridas pelas Prefeituras do 
deste Estado) al o Ma JA 

ch PVYETEITO DP. VYMIGONTO 
Cutrorim, dGanuele prazo em ciante 
] ao do mais das eesgas Curto! - 


To 
| a para os efeitos de transferencia, 


cevendo os portadores das mesmas | 
babiitarem neste departamento 
requerendo natricula submeten- 
o a todas às exigencias refggula- 
mentere 
| João Pessõa, 15 de janeiro de 1934. 
Major Guilherme Falconi, inspo- 


rtor geral, ( 











(Dm 
e mm ——— — ee e tm 


CLUB ASTREA 


«Oficia! De or- 
dem do sr dem deste Club 
convido aos srs OC em atraso 
para Se quitarem com os cofres po- 
ciais, ficando-lhes marcado até o iim 
do corrente mês para tol fim 

A diretoria avisa que só poderão 
tomar parte nos leste) amavales- 
cos 05 consocios cue apresentarem q 


recibo do mês de «dezembro findo, — 
Manoel de Oliveira, 1º secreismo 

AVISO — Faço clente às senkoras 
costureiras que executo com pertei- 
cão e gurantia todo e qualquer cou- 
certo em maquinas de costurar: po- 
dendo os int-re-sados se dirigirem á 
rua Martim Leitão, n 456. — João 
Velôso Simões, mecanico 

UNIÃO CEHEAUVFFEUR S cCRISTO- 
VAO — De ordem da sr. José Colm- 


bra, presidente desta sociedade con-! 


vida seus associados para assistirem 
a reunião de As-embléa CGrral Ordi- 
naria que se realizará no dia 17 do 
corrente ás 7 horas da noite, na qual 
serão ventilado: assuntos de muxima 
importancia e apresentação do ba- 
lancéte pelo sr. tesoureiro — Wilson 
Camboim, 1.º secietario 

UNIÃO GRAFICA BENEFICENTE 
PARAÍBANA — De cróom do ; 
presidente, chamo a atenção dos s7s. 
associados. para a assemblea geral ex- 
traordinaria, a realizar-se em ma 


séde social á ria Duque de Caxias 
n. 324, na proxima quarta-feira. 17 
do corrente, ás 13 horas. em conti- 


nuação a anterior. (Reforma dos Esta 


tutos). João Pessõa, 13 de janeiro de 
1933. — Sílvio Fernandes, 1" secre- 
tario. 

BOA OPORTUNIDADE -— Vende- 


se um  maqiinismo completamente 
novo para uma tipografia, constando 
das seguintes maquinas: 

1 Frélo Minerva 52 X 44 a pedal e 
forca motriz. 

1 prélo manual 15 X 25. 

1 maquina de cortar calavanca 
cpes de ferro, cortando 53 cent. 


. 
1 maquina de picotar manual pera | 


50 cent. 








ANTONIA VELOSO LOUREIRO 





Setimo dia 


Secção Liv re 


1 à tral 





1 maquina de grampar até 12 mm. 
ar com o sr, Elisio Clonçal. 


ves no Pavilhão Central, & praça Pe- 


| dro Americo, nesta capital 

| im 

| 

Ho AVISO — RETIRADA DE MER- 
| CADORIAS — | (Decreto n. 19.754, 
, de 1% de marco de 1931) — Uma cai- 
|jxa e produtos  farmaceuticos, marca 
[OR NC & €C7”, embarcada no porto 


do Rio de Jeneiro, por Quimloterapi- 
(ca Brasileira Ltda. sob conhecimento 
n. 2, no vapor “Itabera” vem. 150, 
"entrado em Cebedelo a 5 do corrente 
— Avisamos ao comercio e a quem 
interesar possa que a firma Tertuli. 
ano C. da Meta, solicitou a entrega 
do volume supra, mediante recibo, 
| alegando extravio do conhecimento 
, original 
A entrera será feita dentro do 
| prazo de cinco (5) dias a contar des. 
ta data, si nenhuma reclamação ou 
| Oposição aparecer. 


Qualquer veclimação deverá ser 
dirigida por escrito aos agentes desta 
Companhia, estabelecidos À praça 
Antenor Navarro n. 8. 

João Pessoa, 15 de janeiro de 1934. 

Companhia Nacional de Navegação 
| Costeira — Miguel Reis, p. p. Wil- 
| liams & Cia., ungentes. 
| as 
| ERADIO CLUBE DA PARADA — 
(Oficial) 
locar de conselheiro da administra- 
ção do Radio Clube da Paraiba com 
a renuncia do socio Jose Olinto Pe- 
drosa, são convidados todos os socios 
quites a comparecerem É sessão de 
Assembleéa Geral extraordiínaria, con- 
vocada de ordem do vice presidente 
em exercicio, dr. Claudio Lemos. pa- 
ra o proximo domingo, às 9 hortno, a 








| fim de se proceder eleição para 
preenchimento da vaga relorida 
Outrossim: ficam tambem avisados 
os ss. membros do Censelno Admi- 
nistrulivo que no mesmo ma proce- 
der-se 4 a eleição de presidente e 
tesoureiro, vagos com a renuncia dos 


srs, Oliver von Sohsten g Leoniz Pei- 
ti xoto k 
João Pessõa, 15 de janeiro de 1934 


sebastião Viana, secretarno. 


Encontrando-se vago um | 


E 


.. nc 


| Escola: Remington “Padre | 
| Azevêdo” 
| 
, 
| 


Diretoria deste 
já se uenam 
bem como fun. 
de  Datilovra. 
Linguas e Mate. 
patice. Informacõos na Secretaria 
desta Escoln. nes dias uteis, das 8 ás 
q das 13 às 20 hores, à rua Duque 
de Caxids, 78 

Secr, du FF. R,. O. P, E., em 16 de 
de 1984, Jacinta Medeiros, Secr 


Aviso de ordem dy 
estubelecimento, «que 
aborins ps matmeula; 
ciomndo aq aums 


fia. Taquigrafia 


— 


aber 


= 


nt 


“A PREVIDENTE” 
” 
QVADRO DE OBSERVAÇÃO 
1 * Série 

da Cunha, com 49 
Mente em Serraria 
mta Gadelha, 25 anos 
em Sousa. 
Nunes de Silva 
residente à 


um CGario 
ado. r 
Los ou Ç 
residente 


Julia 


ado 
D 
TM viuva, 
Adauto 247 nesta capital, 
doaçuim Carl=s ta Cimha, quaren- 
tn é anos (494, casado, residen- 
te em Serraria 
| Venancio de Figuelirédo Nobrega. 
com trinta e trés gnos de idade (33) 
residente á rua Manoel Deodato, 273 
nesta capitul, casado 
+ Tiburcio Leite Matos Rolim, 33 ano: 
| de idade, casado, residente em Souza 


ca: 
com 5X 
rua Dão 


Dove 


Padre José Borges de Carvalho, 3 
| anos de Idade, residente em” Bouza 
deste Estado. 
Chamadas 
| L* série 
| 609 com multa até 5 de dezembro 
| 610 cem 7 “30 “ novembro 
610 com * * 20 " dezembro 
812 sem ad ” 30 ” dezembro 
| 612 com ” ” 20 ” Janeiro 
| 613 sem ” ” 15 ” jan. de 1934 
| 813 Com * ”» 5” fev. de 1934 
| 614 sem ” 30 ” jan, de 1934 
| 614 com * ” 20 ” fev. de 1934 
| 615 sem *” ” 15 ” fev. de 1934 
|615 com ” ” 5” mar. de 193 
| 616 sem multa até 28 de teverelro 
618 com q ”" 20 de março 
| 617 sem " "” 15 de março 
817 com *” 5 de abril 
| 618 sem ; " 30 de março 
| 618 com ” ” 20 de abril 
6198 com ” " 5 de maio 
620 sem * "39 de ebri) 
820 com * " 20 de maio 
| 621 sem ” *“ 15“ malo 
621 com ” , 5 ” Junho 
622 sem * ” 30 ” malo 
622 com é " 20 ” Junho 
Quota anual 


Quota anuel sem multa: 31 de de- 
| Zembro de 1333. Com multa: janeir 
| Pe 1934, — João Candido Duarte, 1.: 
| secretario. 
, 


PEDIR DESA ES 8 TROTE Cr 


Durval de Queiroz 


Carreira 


DENTISTA PRATICO LICEN- 
CIADO 

Trabalhos perfeitos c garanti- 
dos pelos processos modernos: 
Extrações completamen- 


EO MON ca o sto bs 2H 
Obturacões a ouro . ZUM 
Obturações 58000 e 105490 


Chapas a vulcanite — 
cada unidade 


- W5000 
Chapas a acolite — ca- 


da unidade o 308000 
Chapas a resolvin — ca- 

| da unidade co = 08000 
Prides -— cada unida- 

| E RA Ai co ISO 

Dentes a pivots 258100 

Blocks a ouro 2581100 

Limpesa de bocas ATRAIU 


Cerôas de ovro .. .. .. 255000 
RUA DIOGO VELHO, 691 
João Pessoa 
E EEE SITE E ET O RS 


CACHORROS LOBO — Vendem-se 
2 casais, com dois mêses de idade. 


Tratar com Domingos A. Grisi na 
Alfaiataria Griza. 





<a es mm ni e e 


MOVEIS — Compra, venda e tro. 
58 de moveis, maquinas de costuras, 
eto. pelos melhores preços da 
a tratar com J. Menegolo, á praça 
ciaa Americo n. 71. Pr vanta- 


e grande stock 
freguêz. 





eços 
à escolha dc, 


1921 


7 





Do QUE AGERTAM NA LOTERIA 





=. DOIOO contos 


O BILHETE N." 13912 DA LOTERIA FEDERAL DO BRASIL, pre- 
nado com 2.000 contos de rele, na extração do dia 23 de De- 
zembro, (Loteria de NATAL) fof vendido em S. PAULO, pelos agen es 

Antunes de Abreu & Comp, e pago ao sr. 
ANTONIO VIEIRA DE GODOY. Agente da 
estação Lauro Muler, na E. F. Noroéste do Brasil, 
; tr Nota) 


(É essa uma estação de inlima classe e fica a 450 quilometros da 


capital pau 


5500 contos 


O BILHETE N. 5310 premiado com 500 contos de reis. na mes- 
ma extração, foi verdido em S PAULO, pela Casa Fazanelo. e pago aosr. 


DR. JAIME MENDES PEREIRA 
z0900 contos 


O BILHETE N.o 24030 premiado com 206 contos de rels, na 
Loteria de NATAL, foi vendido em S. PAULO, ainda | agentes 
Antunes de Abreu & Comp. e pago aos segutínies contemonlados 


ANGELO ANGELIS —-Rua Abilio Soares, 57 
NICOLINO CASSIANO Avenida Vanter, 5 
JOSÉ CARDOSO -Kua do Paz, 21 

F. GUGLIOTTI 

D. AUGUSTA FERNIARA - 2. Cailano Pinto, 
AMADEU AMORETT&A—Rs: Odamto, 7! Prudente 


| (tOO contos 





is 


53 


| O BILHETE N.º 9065. premiado com 190 contes de reis, na Lo- 
| teria de NATAL, foi vendido em S PAULO, pela Cusa Fazanelo é 
, paro ga sr r 


EVARISTO NOVAS —hesidenta rm Bia Isha d 
SO contos 


O BILHETE N + 1152, premiado com 59 contos de reis, sind» na 
Loteria de NATAL, foi vendido em S. PAULO pela Casa Pazanelo e 
pago á 


! CASA MURANO. 


me e ç 


AMANHÃ: — 500 CITE 


em dois premios — 300 e 20) conios 


Ba 7, SDS LADA DES aÃ MEry 4 


“FAVORITA 


= TLD" == 


PARAIBANA” 


CLUBE DE SORTEIOS ce Ascendino Ncbrega & Cia 


A FAVORITA PARAIBANA — Praça Arruda Camera n. 12 
(antiga Viração). 


eo e ==1— == 


Resultado do sorteio dos coupons-brindes gratuitos, 
realizados pelo Clube de Sorteios “Favorita Paraibana”, 
em sua síde à rua À. Camara, 12, no dia 15 de joneiro às 


15 horas: 
1.º Premio 49395 
2. Premio A69SS 
Jd” Premio — 14469 
4. Premio — 67050 
&* Premio — 91382 


João Pessõa, 15 de janeiro de 19M, 


Edgar Oliveira, fiscal de clubes, 
Ascendino Nobrega & Cla. concessionarios. 








INSTITUTO COMERCIAL “JOÃO PESSOA” 


Oficializado e Fiscalizado pelo Govêrno Estadual 


—— 


Francisco da Silva Loureiro e familia, Luiz da Silva Lou- 
reiro e familia, João da Silva Loureiro (ausente), José da Silva 
Loureiro (ausente). Luiz Ferreira de Melo e família, José Alfrédo 
ce Oliveira e familia, filhos. moras e genros da jamais esquecida 
Antonia Veloso Loureiro, convidam a todos os parentes e amigos 
para assistirem a missa que mandam celebrar por alma da pran- 
teada desaparecida, na igreja de N. S. de Lourdes, às 6 12 ho- 
vas, do dia 18 do corrente (quinta-feira). 

+ Antecipadamente confessam-se gratos à todos que 
parecerem a esse ato de religião e caridade. 


com 


GREAT AMBRICAN INSURANCE 
COMPANY NOVA VORK 


INCORPORADA EM 1872 


Uma des maiores Companhias Americanas de Seguros 
contra Fôgo oferece a vv. ss. a mais completa indenisação con- 
tras os riscos - 1 Eu 
TERRESTRES, MARITIMOS E TRANSITO 


Fundos acumulados excedem de 500 mil cont 


Agentes em João Pessõa; — COMPANHIA 
COMERCIAL DUHNFAHR & REINING 


Rua Barão do Triunfo nº 473 — 1 and. 





será apenas de 58000; 


Rh SE IGG | 











| ADVOGADO | 

) Areia Paraíba | 

composemsm | 

CUZA CAMPOS | 
grande im or é 


exportador de ferrar 1 


| gens, entelaria e materia) || 
| de construção. M. Pinhei 
| to, 107 é 113. | 


— em 
do ” Radio 


U 





“** Seja socio 
Clube da Paraiba”. 

4 sua contribuicão mensal 
£ €SSa 
pequena importancia concorre- 
rá, reunida a muitas outras de 
igual valor, para a melhoria do 
nossa radio.difusora e dos pro: 
gramas que irão fazer, no seu 
tor a ategria de sua esposa e 
dos seus filhos. 





Rua Duque de Gaxias, 539 — Capital 
HORTENSE PEIXE — Diretora 


CURSOS: -- COMERCIAL — TAQUIGRAFIA DATILO- 
GRAFIA -— PRIMARIO E DE ADMISSÃO 
Ensino Leórico-prático de Português, Englês, Francês, Ale- 
mão, Aritmética, Escriluracão Mercon il e Corres- 
pondencia Comercial, 
CURSO COMPLETO DE DATILOGRAFIA EM 
QUALQUER MAQUINA * 
Conferem-se diplomas de Guarda-Livros, Amxiliny do 
mercio, Contador Poquicrafos e Dallógra os 
Exames de adniussão em fevereiro bulicice As 
AULAS DIURNAS E NOTURNAS 
OS SEXOS 


Cor 


Mutriculas abertas 
PARA AMBOS 


Café moido só 


ELEFANT 


| Por ser puro e saboroso 
Rua desembargador Trindade, 66 — João Pessõa 














———— —ms su e pe 


O MINISTRO JOSE AMERICO NA 
ASSEMBLÊA CONSTITUINTE 


Conclusão da 4º pag. 


subtrair-se a esse opus. Havia uma 
grande correnie favoravel a essa solú- 
ção. Mas eu Live a coragem de me in- 
surgir contra a proposta... 

O sr; Luiz Tirell — Os maritimos 
todos sabem disso muito bem. 

O sr. ministro José Americo — 
«.. primeiro porque não consultava os 
Interesses da nação: segundo, porque 
exigia uma subvenção superior & que 


lhe é dada atualmente velo Gover- | da recentemente, a | 

no: terceiro. porque e unica vante. | foi essa a empresa s que v. exc. 

gem oferecida era a aquisição do al-! o É rélreli E 
guns navios, com o proprio produto | O EA ind t a o pers pi | 
da subvenção, para serem restituldo: grs quartas deram 

vinte e cinco anos mais tarde. isto | CU foi u essa, porque tenho sua | 
é. nos mesmas condições de inutili- | proposta, trazida pelo sr. Souza Fi- | 
dade ; qc RG = tanga, e v. exc. está saturado dele. | 

O sr. Luiz Tirell — Os maritimos . O sr. Luiz Tirelli — Referi-me às | 
teem tambem absoluto Sou acima ' unicas que estavam em condições de | 
to disso. V. excla. procodeu muito | CCaMzar ess empreendimento, e fiz & 
is vo N. €XGA. procideu muto: mimha referencia estribado nas aflr. 

: - | mações de v. excla. 

O sr. ministro José Americo —. sisidente a : 
«Quarto porque se queria fazer um O sr, prí sident 0) Regimento 
Crua” de náverasdo: aiinto sor obriga-me u observar ao sr. Mínis- 
RAR oe ré La ES a p o | tro que. dentro de quatro minutos, 

de sponsabiiizavam pelo estará findo o prazo da prorrogação 


pessivo do Loide e não se podia jus-! 


tificar esse encargo para o Governo. 
abrindo mão de todas as suas prer- 
rogativas. e finalments e este 
foi o meu argumento mais sensivel — 
porade os proponentes não se 1w:s- 
ponsabllizavam pela situação do pro- 


JOAO PESSOA (Paraíba) — Terça-feira. 16 de janeiro de 1934 


r mais expressiva, quais eram as facili- 
dades de aquisição de matertal flu- 
pi tuante. V. exc. referiu-se apenas a | 
| duas empresas, e eu declarol: “Em 
vista das disponibilidades dos | 
ileiros e da crise que assoberba os 
| construtores, o Loide tem recebido 
| inumeras propostas de firmas inglé- | 
ses, alemães, iftalíanas e espanholas, 
que pretendem fazer a renovação de | 
sua frota com pagamento a longo 
| prazo, em troca de mercadorias. Ain- 
United Bteel...” 





A TEMPORADA TEATRAL 


COMPANHIA DE GRANDES ATRAÇÕES VILAR-AZEVÉDO 











que lhe foi concedida, 
O sr. ministro Jose Americo 
Tamento neo haver chegado ás mil- 





FLI E JAMBO — Os cães caleulistas matematicos da 
Companhia de Grandes Atrações Vilar-Azevedo, que 


nhss conclusões. justamente no pon- ' 


“to mais sensivel da exposição, 


de reorganização da Marinha mer- 


na | 
| parte que se refere ao ante projeto | 


A temporada que 
nhã, no “Rio Branco”, prométe uma 





-streara amanhã no Rio Branco 


«e iniciará am2- | co desta cidade, estã destinado a me, 


recer entuslastico acolhimento pela 


mente nos pumeros de bailados acro, 
| baticos sob arame, em bicicleta, 


Jetariado maritimo e não assumida, cante. serie de espetaculos realmente atra, | perfeição com que e executado Os demais artistas vem precedidos 
o compromisso de manter os funcio O sr. presidente -—- Será reservada | entes, dado o merecimento dos ele- Aluísio Azevêédo, como já tivemos ao tal renome que quasi nos dispen- 
ig dm Loide. E cu. num grito de, a palavra ao sr. Ministro para a ses- | mentos componentes da Companhia | asião de Clzer, é, Lo seu genero, o | sa resaltar os seus meritos. 
de ei cum grito de solidariedo- | são de umanhã, a qualquer momen- ' Vilar Azevedo ; / | raais completo artista da Americo co | Faltam poucas horas para o pabli- 
E “Lui 4 age geo coiagdré confio dp Ra raid ca ra re | Sul e com esse nosso patrício, da-S€ | 25 julgar o merecimento artistico dos 
sr, ire aim e a is — ordi - É : º jes- = 
uiz Tirelli Que teve 3) O sr. ministro Jose Americo apresentar numeros de extraordina à clreunstancia de ser ele filho de elementos da Companhia de Grandes 


aprovação de todos os marítimos. con- 
trarios todos ao arrendamento. 
O sr. ministro José Americo 
-- num" grito de cima pára baixo, 
não permiti que se sacrificasse essa 
rente bencmerita e trabalhadora 
(Muito bem; palmas). pg 
Eu disse então umá cousa que v 
excia, exprimiu ontem com meno: 
precisão, lançando me increpações.., 
O sr, Luiz Tirelli — V. excia. não 


está sendo exato. Não agredi e mui- | 


to menos insultel. 
O sr. ministro José Americo 
Porque sugeri a salvação do Loi- 
psd gp e) ag sugestão exarada | 
i sinceridade 
Pina pa que v. excia. não | 
“O que o Governo deve fazer, | 
Sem maiores onus e multiplas 
vantagens, diretas e indiretas, 
para os apelos do nosso progresso 
economico e social, é constitulr 
- Uma nova fróta que atenda a es- 
sa finalidade”. 
Foio que fiz e v. excia, me Incre- 
pou e me acusou por essa comissão... 


— | 


+ 
| 


Vou resumir o mais possivel as mi- | beleza e de grande sensação, já aplau- te Estado, o que é mais um titulo | strações Vilar-Azevêdo 

nhas considerações. ' didos em outras cidades, it ongs que o recomenda á nossa admiração | 4 <cya presença nos espetaculos 
5 , — Nã , s 2 ê ana ti aii RR rp pat ai 

| O sr, Presidente Não se esque. | eles excursionaram, conquistan e à nossa simpatia | desse cenjunto significará que . 


ca, o sr. Ministro de que restam ape- 


nas trés mínutos, e si o presidente , 


ca Assembiea transigir com v. 
sua autoridade, que 
mento, ficara eniraquecida. 

O sr. ministro Jose Americo 


eXC.. 


De maneira que eu exponho, nes- 
tes documentos, todas as facilidades 
de aquisição do material; indico, 
além de firms americana, as italia- 
nas que me procuraram diretamen. 
te; uma que se propunha, ate forne- 
velhos, e 


os, em troca de navios 


' outra mediante pagamento da sub- 


venção, sem qualquer compromisso 


O sr. Luiz Tirell — O que v. exc. | oparelhamento do Loide... 


O sr. ministro José Americo 


| 


"aplausos gerais das platén. 


fala prio Regi- | 


— | pazes de dirigir os seus negocios, de 


O trabalho de Julio Vilar, que não 
é um artista desconhecido do publi- 








precisa; precisa, sim, de homens ca- 


| do, é homem viajado, espirito lucido, 


o 


especlalista em contabilidade e assun- 
tos economicos. O nobre Deputado 
amazonense criticou essa comissão, 
porque queria, simplesmente, um téc- 
nico esquecido das reais necessidades 


|, cer o primeiro grupo de navios no-' do Loide. 


t 
' 


Esse técnico será o delegado da co- 
missão, incumbida da adminisiração 
diréta. 


acordo com as informações  presta- 


As hailarinas Anapurú À 
<ão uma cupla insuperavel, prin ipal- 














Concerto de violino da se- 


A's 21 horas de hoje terá lo- 
gar, no salão nobre da Escola 
Normal, o anunciado concerto 
da talentosa piolinista pernom- 
bucana senhorita Chypre  Bra- 
dley Jacques. 

O | programa, 


inteligento- 


grande arte, pois dele constam 


E' o seguinte o programa: 
I 


e Eloiza, | 


me eme 





assiste toda a razao ao preconizar o 
| merecimento do mesmo 





Chega hoje o vapor 
“Londonier”, do Loide Rial 


Quizera que v. exc. transigisse com, | estimular as suas necessidades. E, . 

o interesse publico O Ministro aqui, | porque o maior cãos do Loide era 3 nhorita Chypre Bradley a 

nesta tribuna, é igual a v. excia., | sua contabilidade, apelei para um J Belga, trazendo vinte mil 
[igual a um sr. Deputado. nome da Fazenda, e esse, além de tu. acques 


sacos de super-cimento 
para as obras complemen- 
fares daquêle ancoradouro 


t Procedente de  Antuerpla, é espe- 
rado hoje. pela manhã, nov porto de 
Cabedélo, o vapor LONDONITER, do 
LOIDE RIAL DELGA, que traz, para 
las obras complementares daquele 


do Tesouro. Está prevista tambem a assistencla e el á E 

| Foi assim, formulado o meu recen- | técnica do Departamento de Portos mente organizado e que pu paro. FEMo E Ena Rar 
| te apêlo ao Governo, pera que se tl. | e Nuvegação. blicamos abaixo, agradara, de Rã iso alii rir are A Eae had 
zesse o renjustamento financeiro € q O sr. Luiz Ttirelll — Interpreto de | certo. dos apreciadores du esa EEpon rara q 


COMPANHIA COMERCIAL. 





fez no projeto decreto que Ui foi pro- | O sr. Luis T'rellil — Eu me baseei | das por v. exc.: que não ha mais ad 
pór a fusão das companhias. nos informes de v. exc., na melhor ! nada a fazer, está tudo resolvido. nomes como Mozart, Pugmant, | emares PED 6 1 
O sr. ministro José Americo — | das intenções. | O sr. ministro José Americo —| M. de Falla, Via Lóbos, Mi-| PReELIiITRISAISEIRALEICELSTARAEISASANSIAIAITIR 
Chegarei lá. | O sr. ministro José Americo — | Pedíria que me ouvissem, porque 0" 44, V is S lê | RR 
O sr. Luiz Tireli — Aguardo a. . para que se consolidassem as suas | tempo é escasso e devo terminar. lhand, Manen e sarasa , 5 HEMORROI DAS 
oportunidade . contas, para que se fizesse a refor- O sr. Cristóvão Barcelos — Já que É: 


tContinuando a ler) 


1 


| 


“— “Com a deficiencia técnica 
do material não pode haver peri- 


cla técnica para uma administra- | 
ganl- | 


"* cCompensadora. A desor 
zação administrativa decorre em. 


grande parte da precariedade fl- | pois, tive 


nanceira por falta de um apare- 
lho capaz de 
mento”, 


malor 


E essa exposição é minha, porque | 


não mando meus auxiliares fazer ex- 
posições; escrevo-as eu mesmo. 

O sr. Luiz Tirelll Realmente, 
ndmirei me Que an exposição fosse de 
V. exc., pois prejudica extraordina- 
oo a Marinha mercante nácio- 
ve sr. nie. José Americo — 

. exc. não sabe e nem 
estou dizendo. RA a 

O sr. Luiz Tireli — V. exc. disse 
que a exposição é sua e eu estou de- 
clarando que me admirei disso. 

O sr, ministro José 
Ainda não cheguei ao objetivo a que 
aa chegar. («Continuando a lei- 
ura). - 


“Os exagerados favores pleitea . 
dos não teriam uma retribuição 
imediata aos serviços exigidos por 
um país como o nosso, de tão ex- 
tensa costa maritima é rios nave- 
gnveis, e de tão grande numero de 
portos. Com a mesma subvenção 
c sem as novas concessões pedl- 
das, poderia ser atingida uma so- 
lução mais proficua. Essa previ. 
São não envolve um exagerado oti- 
mismo, Basta refertr que, exclui- 
dos os pagamentos devidos por 
obrigações anteriores 4 Revolução, 


a ultima Diretoria do Loide teria . 


om seu favor um*saldo, em con- 
da O Governo, de 15 mil con- 
A situação do Loide não é qu de 
nperturas que se uílgura. Essa em 
press, conforme os dados da ultima 
comissão que estudou a sua situação 
financeira, deve no Tesguro apenas 
11 mil contos; mas isso não é exato 
porque estão incluidos nessas contas 


compromissos pela aquisição de car- | 


ue O Loide não consumiu, de 
ot apenas intermediario, com- 


vão 
que 


bustivel que se destinava &á Central. 


do Brasil e ao Ministerio da Mari- 
nha € outras contas que pedi que 
fossem canceladas, porque, nessas 
condições, o Loide não seria devedor 
do Governo, mas o Governo é que 
seria devedor do Loide. aee 
ve, se bem me lembro, cerca de 40 
mill contos ao Banco do Brastl pelos 
adiantamentos feitos, parte na atusl 
administração, n fim de. ateúder á 
metade da liquidação dos compro. 
. anteriores à Revolução, E pe- 
di ao ass que lhe. fossem esport 
Juros mais rezoaveis, ue o 
do Brusil cobra 6 até Tab. | 
E enuncici então, de fórma muito 


aproveila- 


| 


sistir. Não tendo a minha tempera, 
demitiu-se. E logo um jornal tenden. 
cioso, disse que eu é que devia pedir 
demissão e não o comandante Firmi- 
no dos Santos, porque o Governo não 
me atendera! 

O sr. Vatco de 'Tolédo — Mas a 
dos serviços de v. exc. 

O sr. Luiz Tirelli — Com o que os 





nação Brasileira não pode prescind!r | blico, de um 


| adequado 


so criterio exarado no meu relatorio 
do ano findo, em apelos que dirigi no 
Chefe do Governo para a solução do 
caso do Loide Brasileiro, tal a im. 
pressão que constantemente me cau- 
cavam a sorte do seu proletariado e 
a necessidade, de vital interesse pu- 
aparelhamento mais 
du Marinha Mercante. 
«Muito bem; muito bem, Palmas no 


feitos pelo sr. Plakster Bradley 
Jacques. 


ESCOLA DE MUSICA “AN- 
TEMOR NAVARRO” 


Comunicou-nos o prof, Gazi de Sc, 










| ma dos títulos do Banco do Brasil, | 9 Regimento é tão rigoroso, v. exc. E 
| deixando reservada áquela empresa, | erá continuar na sessão de uma. Mozart —- Andante e Rondô E Me gm 
que não pedia mais nada, apenas à | nháã, explanando o assunto. MMOs º ' a e sem Tr ; 
subvenção, para com ela ocorrer às O sr. ministro José Americo — |. do Concerto, ER ” 
necessidades de compra de material, | Não voltarei; tenho o tempo dividi- Pugnani — Kreisler: — Pre- | E Dr Ale; ES aSConca 
que seria a sua salvação. a do entre as minhas obrigações e esta | | 4: alegro 3 ' 
Inopidamente, entretanto, dias de- | explicação. E concluindo. sr. presi- | M€ e uegro. | Medico especialista 
ainda reação É or ea | dente, pediria ao nobre Deputado pe- H IE a ta 
me reservara a precariedade da situr- | Jo Amazonas que lesse a entrevista HM. de Falla — Dois cantos |& DM alo 
ção do Loide: o comandante Firmino que publiquei no “O Globo”, sobre | pd hóis ' E: Praça Ant, Navarro 14 - 20 —!.º andas 
| dos Santos, que vinha opondo verda- | à reorganização da Marinhu Mercan- | SPannois. | 8 João Possõs 
| detra epa de Renee te. O que eu queria principalmente, | (a) Canção. RE: 
] crise creu A, u t mamente, pe ver. era evitar a guerra de fretes, pois tá | (bh) Asturiana. 11 a bida da DESA AT o 
| são de que o Loide ia falir — por- | parecia uma campanha de. fbustet. | Vila Lohhes — Lenda do| ENSETISLESSos cute costano bos Seas ELSE 
"que desde esse dia foi fulminado o | ros, que ia dando cabo da frota ar-| ta dá os: , 
| credito da empresa, e ela não dispu- ruinada. Leia v. exc. essa expuca- | Cabóclo, lam carregando o automo- 
ala, siquer, da sua subvenção. Des | cão, e me fará justiça. | Hilhaud Ipanema. | Ê ARA 
, aud Ipa 
de prado o Lolde passou apos O st. Cristovão Barcelos — Como | HI | vel do Instituto Sérico 
importá-lo Bor mais 409000 A tonela. e EE li E pre te- VManén — Canção. Ultimamente vecm se verificando 
da ” o: Re q SS id | S ; , fátos, nesta cidade, em materia de 
A : R 1) - odrasate: ERR do DE - Xi 
Gel RE TERA MOLA dem. BF, PIQUE |: o e ministro Jobs Amsntoa dé- o canto do Rouxinol Dital a q Pg a ee 
cio Desejo apenas acentuar que as de- a T Ea Es É po ; - 
A ; E - ea E gu arantela. guição” movida por individuos mis- 
O sr. ministro José Americo — prt e dA a sine: 1d bi hm serio | teriosos, contra o automovel do Tus- 
| O comandante Firmino não póde re- | docume ' ds acompanha E a tituto Sérico, sempre guindo pelo seu 


proprio diretor. . 

Ha dias, quando se encontrava jan- 
tando no RESTAURANT WERNER, 
foi o dr. Calzavára surpreendido pe- 
lo fato do seu automovel ir descen. 
do, sozinho, à rus Duarte da Bilveira. 
| Quem o teria conseguido ““destra- 
ivar"? O dr. Calzavára, aflito, sát à 
correr atrás do seu auto, conseguifi- 
do alcança-lo afinal já varios me- 


) s , à 3 a e 
mariios. em. peso. — concordam. [recinto € nas gulerias, O, orador é Nº! gpetór de E. de M, “Antenor Novar. | tros aléra daquele restauiunto. A 
3 E à E | ro”, que no proximo dia 22 serão aber- | Ontem. o fato se reproduziu, « 
O sr. ministro José Americo — | tas as matriculas para ag diversas sº- Mor gravidade, O dr. Calzavãra 


Nunca perdi a confiança e, como o 
Governo não me  atendesse perante 
esa nova cirecunstancia, quando o 
comandante Firmino me abandonava 
e abandonava o Loíde, que podia fa- 


! 


mento, para uma legislação de emer. 


zer? Apelar para uma solução de mo- 


Pastoril em Tambaú 


Os elementos componentes do Cor- 
dão Azul do animado Pastoril que, 
durante alguns dias, se exibiu em 
Tambaú e que muito trabalharam em 
beneficio das obras da nova capéla 


ries do curso de piano. 
As aulas terão início a 1º. de fero- 
reiro proximo, 


Inspetoria 








do Serviço de 


"encontrava se defronte do edificio 
| dos Corretos e Telegrafos, parando, 
| al, o seu automovel, que tem a Pp 
'ce O-3 e qu fim de resolver um né- 
| gocio urgente. ) e 
' Um individuo,  sorrateiramente, 
conseguiu descarregar um dos pneus 


e a seguir, quando se preparava pa- 


genciu, que o nobre Deputado não 
compreendeu, porque o decreto de re- 
organização da  Merinha Mercante 
não exciúe as minhas tentativas € os 
meus propositos de reaparclhamento 
do Lolde, 

O sr, Luiz Tirelt — Folgo extraor- 
dinariamente em ouvir essas decla- 
rações de v. exc,, €, infelizmente eu 
reslmente, não compreendi isso. 

O sr. ministro Jose Americ 
Urgia. amparar o Loide Brasileiro. | 


daquele povoado. vão promover um | 


festival num dos teatros da cidade, à Febre Amaréla da Paraíba 


fim de apresentar ao publico as sur- 
Tendo o dr. Paulo Louis Rouanºt 


resas que deixaram de ser exibidas 

na ultima noite do referido divertt. 

mento. sido designado para prestar os seas 
serviços na Inspetoria de Febre Ama- 

réla de Pernambuco, fol 


Assim, 
para a Inspetoria deste Estado o seu 


avaliar o esforço das senhoritas e ca- 
valheiros que se empenharam para 

coléga dr. Levi Queiroga Lafetá, que. 
ontem, assumiu essas funções. 


| que O pastoril tivesse o maior bri- 
A' tarde, aqueles dois ilustres me 


ra descarregar o segundo, surgiu: 9 
dr. Calzavára, tendo o “misterioso; 
mecanico saido em desabalada car. 
reira, pela avenida Beaurepaire Ró- 
han afóra, não sendo, por esse motivo 
Adentificado. 

” Aí ficam, para as providencias ne- 
cessarias, esses dois casos quasi cine- 
“BaRtograficos. É : 

















, o publico terá ocasião de 
. 


nomeado 


| Ihantiemo. 
A Festa Azul deverá realizar-se 











| 
Tive, mais uma vez, um criterio im- | Lia . tando para esse Em | E ? domicilios Ester Holmes Pedrosa, 
pessoal: nem siquer procurei fazer à Eecbeid omite papo ipa grande nu. go ss E eso Avenida Almeida Barrêto. 041. 
na ati eqeaEo ist "a pa mero de senhoritas da sociedade pes- á ES page Mind desta folha. 
ua. no nistro SME | aan espe : ' 

nha à indicação de um nome, e a [A erro Ay a penposisa racebomos à seguinte 

bem avisado, porque ele, o deu. e Já | ma x ? N 

cédeu até carvão no Loide. | Renunciou o seu mandato 0| | “Comunico-vos que nesta data, a- 
| -Apelei para o presidente da Asso- | S 3 rti cabo de transferir Am. E pe End 

| ciação Comercial. O nobre Deputado presidente an marin Serviço de Febre Amarela, em Ea aa 

“rgulu- que o presidente dessa asso- | ' ba, no dr. bevi de Queiroya Eliel q 

O sr. Luiz Tirelli — Eu nãg disse gssé sal te e escia que n- 

que não era : disse alta | Martin acaba de renunciar o seu | sastes a estã, toria, jorevaleço-| Todas. 

autoridade no jo, tas E -a a | mandato, estando reunida uma junta, | me da oportunidade. para 4 reiteirar- | to p p 

Marinha Mercan não, servia, Va Tim de escolher . o seu substitus | VOS os maus protestos. de estima | convidadas a 

o sr. ministro José Americo — |? “ ye OPRCHA, fora e distinta re Paulo [€8l podéna 

Mas não é de técnicos que o Lolde ' ta. — (A União). Lauis Rouanet, Inspetor do, Serviço. ' Ponto de Cem Réis. 


INFORMES COMERCIAIS 


“A UNIÃO  rerçu-feira, 16 de janeiro de 








PARTE OFFICIAL 
«Conelusão da 2º pago 


Decreto n 479, de 13 de janeiro de 1934 


Regulariza servicos dus cemulerios 


do Estado. 


ps 


interventor federal no Estado da paral. 


Gratuliano da Costa Brito, 
o fun- 


ba, considerando a necessidade urgente de organizar e uniformizar 
cioramento dos cemiterios dc Estado. 


DECRETA: 


Art. 1.º — Os serviços dos cemiterios publicos do Estado rever- 
se-ão, a contar desta data, pelo Regulamento que baixa anexo ao presente 
decreto. 


Art, 2 


- 


º — Revo-cam-se as disposições em contranmo, 


Palacio da Redenção, em João Pessõa, 13 de janeiro de 1934, 45.9 


| da Proclamação da Republica 


| 

PAUTA dos principais generos de! 
produção e manufatura do tado 
sujeitos a direito de exportação da 
semana de 15 4 20 de janeiro de 
1934: 

Aguardente de cana, litro a 
Aguardente de mel ou ca- 

chaga, litro 4200 | 
Alcool, litro $560 , 
Algodão Sertão seridó. quilo 25600 | 
Algodão Mata. quilo 28400 
Algodão em caroço, quilo s833 
Algodão rebeneficiado — Ser- 

tão, quilo 15300 
Algodão rebeneficiado Ma- 

ta, quilo 18200 
Algodão residuos de pló- 

Jho beneficiado ou linter, 

quilo $400 | 
Algodão — Residuos de pió- 

lho rebeneficiado, quilo $700 | 
Residuos de piólho bruto de 

descaroçador, quilo 8150 | 
Arroz descascado, quilo S800 | 
Assucar refinado de 1.º, quilo s800 | 
Assucar refinado de 2. quilo S600 
Assucar de usina, quilo $600 
Assucar triturado. quilo s640) 
Assucar cristal. quilo 5630 
Assucar branco, quilo 3520 
Assucar demerara, quilo S500 
Assucar someno. quilo S450 
Assucar mascavinho, quilo $400 
Assuúcar bruto sêéco ou 3.º ja- | 

cto, quilo $300 
Assucar melado, quilo 5250 
Borracha de mangabetra, 

quilo 1$500 
Borracha de manicoba, quilo 15500 
Batatas nacionais, quilo £200 
Café, quilo 1$200 | 
Café moido, quilo 2$000 
Cóco, cento 158009 
Couros de boi, sêcos salga- 

dos, quilo 1$300 
Couros de bol, sêcos espi- 

chados, quilo 18600 
Couros de boi, sêcos flôr 

de sal 18400 
Couros verdes, quilo $700 
Couros de bode, quilo 8$000 
Couros de carneiro, quilo 6$500 
Courinhos de o espe- 

cles de animais, quilo 4$000 
Farinha de mandioca, litro 3150 
Feijão mulatinho, litro <s600 
Feijão macassa, litro SAN 
Fava, litro. S4G0 
Milho, litro $s30U 
Oleo refinado de semente 

de algodão, litro 1$700 
Oleo crú de semênte de al- 

godão, litro $550 
Oleo de semente de ma- 

mona, litro 1$500 
Pasta de semente de algo- 

dão e de farelo, quilo $100 
Raspas de sola polida, quilo 2$000 
Raspas de sola, envernizada, 

quilo 25400 
Semente de algodão, quilo s080 
Semente de mamona. quilo 8250 
Tacões ou quadras de ras- 

pas de sola, quilo 15004 
Vaqueta ou couros prepara. 

dos. quilo 48200 | 

Os demais produtos constam da | 
pauta geral. 

EXPORTAÇÃO 


O movimento de exportação, da Re- 


cebedoria de Rendas, dos dias 11 


12. constou do seguinte: 


e 


J. Ferreira & Cia. — 390 barricas 


com bacalháu. 


Raimundo de Morais Falcão — 3 
volus. com amostras de artigos ele- 


tricos e aparelhos de radio. 


Emprêsa Paulista Exportadora Li- 
mitada — 2 vols, com ferramentas. 
Anglo-Mexican Petrol2um Compa- 


ny — 1 caixa com inseticida. 


Ind. Reunidas F. Matarazzo — 10 


engt - com folhas de 


e 
de - algodão e 


flandres, 
0.000 sacos com pasta de caroço 


Machine Company — 


s 
1 moluina de costura, armad 


Comp. | : ] 
1 vols, com oleo de baleia. 


a. 
de Pesca Norte do Brasil— 


Abilio Dantas & Cia, — 268 fardos 


de algodão em pluma. 


Seixas Irmãos & Cia. — 12 caixas 


com sabonetes. 


Abel Ribeiro da Fonsêca — 10 sa. 


cos contendo cõcos. 

O. F. Mélo & Cia. 
miudezas. 

Nicola Porto — 
calçados. - 

M. Coêlho & Cia. 


Ind. Reunidas F. Matarazzo 
3.000 caixas com oleo desodorisado 


“Sol Levante”. 


Ovidio Mendonça — 2 caixas con- 


tendo medicamentos. 
Irmãos & Cia, 


Se 12 
cor RR 








Licenciado pelo D. N. 8. P. 









VIDA RELIGIOSA 


O presepio do Rosario: — Te 
muito visitado o lindo preiis 
pas A igreja d' 

na a 
per no irro À hi 
se e 

das recentemen e 

ad pinha, ue 
pera a ae fra: 
ção publica até 


Cirurgião Dentista 


ARARUNA — PARAÍBA 


— 1 caixa com 


1 caixa contendo 


— 3 vols. com. 
amostras de essencias e roupas fei- 


caixas 






























iunlquer tempo, 


Gratuliano da Costa Brito 
Argemiro de Figueirêdo 


REGULAMENTO DOS CEMITERIOS PUBLICOS 


CAPITULO 1 


Da veriricacão de obitos — Autopsias, Viscerotomias ec Embalsamame-tos 
Art. 1.º — O serviço de verificacão de obitos tem por fim: 
a» Verificar a reauçgade da morte e as causas que a determinaram 
bi Ejsucidar, nos cusos suspeitos, si a morte ccorreu por docnça 
inferto-contagiosa ou si foi determinada por crime, acautelando destarte os 
invereases da sociedade e dz justica, 


Art. 2.º — Na cupital do Estado da Paraiba, a verificação de obitos 


será feita pclo Medico 'cgista - 
Nas localidades do interior, essa verificação será feita pelos repre. 
sentontes da Saúde Publica, respeitando-se em ambos os casos o regulamen 
to Jo Servico de Profilaxic de Febre Amarela, quanto às declarações de obi- 
tos, as quai: serão sempre visadas pelo representante do mesmo serviço. 
Art. 3.º — Os medicos e representantes do Servico de Febre Ama- 
rela, Ja capital ou do interior. terão sempre antplcs poderes para a realiza - 
ção de mecropsins cu viscerotomias, nos casos que interessem ao mesmo 
Servico sendo para este fim garantidos e prestigiados de maneira absoluta 
pelas autoridades policiais. 
E 1,º — Os opositores & realização desta medida ficarão sujeitos 4 
pena de prisão de 3 a 30 dias, além das penalidades cominadas no Regula- 
mertc do S.rviço de Profilaxia de Febre Amarela, 
Art. 4.º — Para a realização de embalsamamento, o interessado de- 
verá requerer licença ao Diretor Geral da Saude Publica, mesmo por velo- 
graca. quando fôr solicitaco para o interior, apresentando os seguintes do- 
cumentos: 
as Atestado de obito, passado pelo medico assistente. 
L' Declaração do medico assistente que se responsabiliza pelas con- 
sequencias que possam advir, no caso de tratar-se de morte por crime. 
$ 1,º — Os cadaveres de pessoas vitimades por peste bubonica, va- 
riola alastrim. colera (e grupos de doenças coleriformes», tifo e paratifo, 
meningite cerebro-espinhal epidemica e encefalite letargica, não poderão ser 


emvalsamados. 
CAPITULO WU 
Dos sepultamentos 
Art. 5.º — Os senultamentos só serão realizados mediante a apre- 


seutacão ao administrador do cemiterio, da “guia” exiraida pelo oficial do 
Registro Civil do distrito em que se localisa o cemiterio. 

Art. 6.º — Nas localidades do interior que possurem representantes 
do Serviço de Febre Amarela, as declarações de obitos serão preenchidas pelo 
ofíria! do Registro Cávil, que providenciará em seguida para que as mesmas 
sejam encominhadas aos representantes do mesmo Serviço, a fim de serem 
devidomente rubricadas. Somente depois desta ultima formalidade é que 
poderá ser extraída a “enia” a que se refere o art. precedente. 

5 1º — Os infratores destes dispositivos incorrerão na multa de 505 
prisão de 2 « 15 dias 
2.º — Será punido ccm a pena de suspensão ou demissão, confór- 
me a eravidade do caso, o oficial do Registro Cívil que, por desidia ou negli- 
gencia, dificultar ou crear embaraços á perfeita execução deste Regulamen- 
to, principalmente no pon que se refere ao serviço de registro e uso de 
declerações de obitos, 

Ext. 7.º — O seçultamento do cadaver não será feito antes de 24 
horas do falecimento, salvo o caso de apresentar sinais evidentes de decom.. 
posição ou verificar-se quo se trata de molestia infecto-contagiosa , 

Art. 8º — O transporte do cadaver, quando feito áà mão, será ve- 
dado a criancas e. quando feito em veículo, só poderá ser feito em carros 
apropriados a .esse fim, sendo terminantemente proíbido o uso de veiculos 
utilizados para transporte de mercadorias e passageiros. 


a 100º ou 


s 


CAPITULO TII 


Dos cemiterios — Seu carater — Propriedade e administração — Localização, 
creação e construção de novos cemiterios — Condições de funcionamento 


Art. 9.º — Todo cemiterio será publico e ficará aberto aos adeptos 
de todos os cultos religiosos, cujos ritos poderão ser praticados no seu inte. 
ríior, lesde que não ofendam á moral. publica. : 

Art. 10.0 — Todos cs cemitcrios existentes no Estado serão de pro- 
priedade e ficarão sob a direção e administracão das Prefeituras Municipais 
respectivas. 

s 1.º —pPara o cumprimento do disposto no artigo precedente, as au- 
toridades municipais entrerão em entendimento com os atuais proprieta- 
rics de cemiterios 

Art. 11,º — Fica terminantemente proíbido dentro do prazo de 30 
dias, a contar da publicação deste Regu nto, o sepultamento em igre- 
jas capelas, cruzeiros, cemiterios particulares e os que estiverem localizados 
á oeira de estradas, campos de enterramentos e quaisquer outros pontos que 
não a área interna dos cemiterios publicos, 

$ 1.º — A infracção deste artigo importa na apilcação de pena de 
prisão de 3 a 30 dias ou multa de 100$ a 1:000S000. 

g 2.0 — Incorrerão nestes penalidade não sómente os responsaveis 
promotores ou executores de enterramentos, mas também os proprietarios 
dos pontos de enterramentos acima citados. 

Art. 12.º — A fim de encaminhar para os cemiterios publicos todos 
Os cadaveres e reduzir o mais possivel o coeficiente de sepultamentos clan- 
destinos ou seja de obitos não registrados, as Prefeituras providenciarão 
para a localização de cemiterios nos seguintes pontos: 
a) um na séde do municipia. 
cada distrito. 
cada povoado de população superior a 200 habi- 
ituado em um raio aquém de 18 kms. do cemi- 
distancia seja menor de 18 s. será mantido 

lidade mais povoada, 
o cemiterio existente ou a ser creado será obriga- 
sédes dos municipios e distritos, podendo ser cerca- 
tros povoados, de maneira a ficar garantido contra à 
s de grande e pequeno porte. 
O muro ou cerca & que se refere o art. precedente terá a 
a de 1m,80. e 
7.º — Os cemiterios serão igualmente providos de um portão € CA- 
uja chave ficará sempre em poder do respectivo administrador. 
Art. 14.º — Os novos cemiterios serão construidos sempre que Pos- 
nl om terreno porôso e em nivel superior e bem afastado dos pontos de 
PeRcimReRo dagus, e a uma distancia minima de 200 metros da séde da 
Jocnlicdade. 

Art. 15.º — As áreas destinadas às sepulturas serão no minimo seis 
vezes superior á necessaria aos enterramentos provaveis durante um Ano. 

Art. 16.0 — As sepulturas terão Im.75 de profundidade por 0,80 de 
largura, com 2ms. de comprimento para adultos e 1m.50 para ças 
distanciadas uma das outras pelo menos 0,m70 em todos os sentidos. 

Art. 17.º — Não serão permitidos enterramentos em vala comum, 
salvo caso de epidemia, com autorização do Diretor Geral da Saúde Publica. 

Art. 18.º — Antes de expirado o prazo de 3 anos, não será permitida 
a abertura de sepulturas, seja para extração de restos mortais, seja pera de- 
posito de outros cadaveres. às 

8 1.º — As determinações contidas neste art. não se referem 
exumações para fins polícicis ou sanitarios, as quais poderão ser realizadas em 

a criterio das autoridades competentes. 
Saúde Publica pôderá retardar este prazo, 
conveniente aos interesses da. lica. 
3.º — Uma vez procedida a e de que trata o art. prece. 
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1934 9 
e dies 
dente cs restos mortais não poderão de maneira alguma ser transportados 
par. capelas, igrejas e ouiros templos, a fim de serem aí depositalos em os- 
sario:, jazigos, etc 

Art. 19.º As Prefeituras manterão z cargo dos administradores 
do cemiterio um livro especial, devidamente rubricado, em que serão anota- 
do, nome, idade, sexo, profissão, estado civil, causa mortis e data do enter- 
ramento das pessõas senultadas, livro esse que será fiscalizado pelas autori- 
dades sandtarias competentes 

é 1.º — Pelas irregularidades ercontradas neste livro ,os respectivos 
administradores serão passíveis de muito, de 205 a 505990 





Art. 20,º — Os cemitérios ficario abertos à serventia publica dia- 
riamente, de 7 às 18 horas 

Art. 21º — Tods cemiterio terá um administrador e pelo menos 
um servente (coveiro: 

Art. 220º — Ao administrador compete 

q» Providenciar para o fle! cumprimento dos arts. deste regula. 


mento prinicipalmente nº> parte referente aos 
obitos, ele. 


sepultamentos, registro de 


b') Escriturar o livro de vegistro do cemuterio 
ci Zelar pela limpesa e asseio Co cemiterio e suas dependencias. 
ad) Investigar e denunciar às avtoridades sanilarias os enterramen- 
tas clandestinos 
ci Trazer o cemiterio sob chav 
CAPITULO IV 
Dos necroterio 
Art, 23º — Todo cemiterio publico, existente cu a crear, terá um 
nrecroterio. 
Art, 24,º — A construção do necroterio compete à Prefeitura e obe- 
decerã a um dos dois tipos oficiais estalsiecidos nas plantas anéxas 
Art. 25.º — Os atuais necroterios já existentes poderão, a criterio 
da Diretoria de Saúde Pablica, ser ou não tolerados até o prazo maximo de 
12 mêse: a contar da data da publicação do presente Regulamento. Findo 
este prazo. n Prefeitura respectiva providenciara para construção de um 
outro de acórdo com os tipos oficiais. 


Art. 26 
nitarias. dos representantes 
judietarias e policiais 

Art. 27.º — Para a construção rlos necroterios serão 
las Prefeoturas as instrucões anexas ao Regulamento 


o — Os necroterios ficarão à disposição das 
do Servico de Febre Amareia 


autoridades sa- 
das autoriagdeas 


cumpridas pe- 


presente 
INSTRUÇÕES P4áRA CONSTRUCÃO DOS NECROTERIOS 


São exigidas as seguintes condições pelo Regulamento Sanitario em 
vigor 
HR 


1+ Os necroterios devem ser bastante claros e perfeitamente venti- 
lados, não possuindo internamente angulos nem reintrancias. 


bi O pizo des necrotérios terã ceclividade necessaria para facil es- 
coamento das aguas de lavagens 

Cc) As mesas de itopsias serão de marmore ou vidro, ardosia, ou 
materia! corjenere, com bastante decliviasde pera facil escoamento dos 
liquidos. 

Os necroterios serão construidos preferivelmente na parte anterior 
dos cemiterios 

As janelas dos necroterios ou orifícios para penctração do pr e luz 
serio em altura suficiente para que do exterior não se possa observar os 


trabalhos de autopsia 

Para construção do necroterio, esforcar-se-ã a Prefeitura por obter 
cs materiais e a mão de ovra em condições as mais favoraveis. ficando a seu 
alvitre qualquer modificação tendente à diminuição da seu custo, contanto 
que não altere e estrutura geral da planta. 

às plantas anéxas serão adotada: 

Tipo A — Na séde do municipio 
a mais). 

A ante-sala servirá ao medico cu representante da Saúde Publica 
para ctender ao publico, sendo na rmresma colocados uma mesa, cadeiras e 
armarios para guarda de materiai de autopsia 

A ante-sala será separada da sala de autopsia por 
vai e vem. FPicsrã ao alvitre da 
mesas de autopsias. 

Tipo PE — Este sera adotado para as sédes dos municípios, torçamen- 
to com menos de 200 contos), distritos «e localidades 


tcom orçamento de 200 contos 


uma porta de 
Prefeitura a construção de uma ou duas 


— À Prof ltura poderá lançar mão de materiais de menor preço ou 
localisá-los ro angulo do cemiterio, com aproveitamento das duas paredes, 
dando a pinta sómente uma idea da estrutura do necroterio a ser 
construido 

CAPITULO V 
Do interdicão e desinterdicão dos cemiterios 
Art. 28.º — A interdição ou desinterdição dos cemiterios será de- 


terminada pelo Diretor da Saúde Publica que, para esse fim. terá entendi- 
mento com as Prefeituras respectivas 

& 1.o — A interáicão poderá ser temporaria ou definitiva a criterio 
exclusivo da autoridade acima referida. 

s 2.º — Os delegados de Policia receberão por intermedio do Dire. 

tor da Segurança Publica uma relação dos cemiterios interditados, a fim de 
poderem auxiliar eficazmente as Preíeituras na fiscalização destes ce- 
mite-tos. 
5 3.º — Todos os pontos de enterramentos interditados serão pro- 
vidos de uma placa colocada pela Prefeitura, com a seguinte legenda: 
“São expressamente proibidos enterramentoS. neste local. sob pena de prisão 
de 3 « 30 dias e multa de 1008 a 1:0005009. 

(Art. 11º S 1º "Do Regulamento dos cemiterios publicos”). 

Arm. 2%9.º — Serão interditados: 

a) Os cemiterios que dentro do prazo maximo de 2 méses, a contar 
da publicação: deste Regulamento, ainda permanecerem abertos. 

b) Os cemiterios que dentro do prazo maximo de 3 mêses não esti. 
ga de acórdo com as exigencias dos arts, 9.º, 10.0 e 23.º deste Regu- 
amerto. 

ci os ceimiterios que, por suas condições e localização e criterio 
da Diretor da Saúde Publica, prejudicarem ou dificultarem Es CERVAÇO de ve- 
rificação de obitos e exames correlatos, em outras localidades 

A o os que, com o aumento da pcpuleção, forem se tornando de lo- 
calizacão impropria, inconveniente ou perniciosa à saúde publica. 


CAPITULO VI 
Disposições merats 
ira Art. .30.º — Para os casos não previstos neste Regulamento vigo- 

a) As disposições do Regulamento do D. N. 8. P. na parte que 
interessar à Saúde Publica do Estado. 

bi As disposições do Regulamento da Diretoria da Segurança Pu- 
blica, na parte que interessar ao Gabinéte Medico Legal. 

c)» As disposições do regulamento do Serviço de Profilaxia de Febre 
Amarsla, na parte que interessar a esse serviço. 

Art. 31.º — Toda e qualquer infração deste Regulamento cuja ps- 
nalidade não esteja especificada será punida com a pena de multa de 1005 
a 1:0005000 ou prisão de 3 a 30 dias, a criterio das autoridades sanitarias 
comprtentes, em favor das Prefeituras. 

Art. 32.º — As multas serão impostas pelo Diretor da Saúde Publi- 
ca diretamente ou por intermedio do inspetor do Servico de Febre Amarela 
e enviadas aos prefeitos para a devida execução. 


Decreton. 480, de 13 .de janeiro de 1934 


Dá regulamento à Maternidade desta capital. 


Gratuliano da Costa Brito, interventor Federal no Estado da Pa- 


raíba, 
DECRETA: 
Art. 1º — Nos serviços da Maternid bserv 
do o Regulamento que baixa com o DreREnte Grereto Ra CH 
Art. 2º — Revogam-se as disposições cm contrario. 


Palacio da Redenção, em Jo 


Proclamação da Republica. do Fessda, 13 de Janeiro de 1994, 45.º da 


Gratuliano da Costa Brito 
Argemiro de Figucirédo 


REGIMENTO INTERNO DA MATERNIDADE 


; CAPITULO I 
Da Maternidade e seus fins 
ke! 


Art, cs | 
PA A Maternidade, estabelecimento oficial do Estado, sec. 


ção Higiene Infantil da Direioria Ger 

assistenc É de 
úrico, ginsonlogiso e” e educação maternal, sob o Elias oa A Pra 
vigor. É pediatrico, de acórdo com o re god tb 


Ar, 2º — A sua direção técnica e administrativa será exercida por 


—o 


um medico parteiro de comprovada capacidade técnica, nomeado, em co-. 
missão, diretamente pelo Govêérno do Estado, ou sob proposta do Diretor 
Geral da Saúde Publica. 

Art. 3º — A sua administração ficará a cargo de uma congregação 
relígiosa, mediante contrato com o Estado. 


CAPTTULO TI 
Do patrimonio 


Art. 4º — Constituem patrimonio da Maternidade e são de pro- 
priedade do Estado todos os moveis, utensilios e instrumentos legalmente 
adquiridos, não podendo dalí ser alienados ou transferidos sob qualquer 

retexto. 

: Art. 5º — E' responsavel pelo valor, conservação e guarda dos bens 
patrimoniais da Maternidade a Superiora das relígio-as que contrataram a 
administração. sendo-lhe tudo entregue mediante arrolamento., 


CAPITULO HI 





De sua organização 


Art. 6º — A Maternidade compreende cs serviços de obstetrícia e 
ginecologia, em se tratando de indigentes, e se compõe das seguintes secções: 


a) Ambulatorio pré-natal e de ginecologia 
b) Pavilhão de gestantes 

c) Pavilhão de puerperas 

d) Pavilhão de isolamento 

e) Pavilhão de pensionistas 


f) Registro e escola de parteiras curiosas 
g' Escola para parteiras praticas. 


Dos ambulatorios 


Art. 7º — O ambulatorio pré-natal deve funcionar diariamente e o 
horario deve ser, como das demais secções, de 7 ás 11. 

5 1.º — Nesta secção apenas as mulheres indigentes ou reconheci- 
camente pobres serão atendidas e terão direito á medicação constante do 
formulario; sendo terminantemente proíbida a frequencia de pessõas de 
outra categoria social. 

S 2º — Cada ambulatorio será dirigido por um medico, auxiliado 
per uma enfermeira, e ambos têm por fim acompanhar as mulheres gravi. 
das durante e depois da gestação, e quanto ao ponto de vista obstetrico, 
clinico e ginecologico. 

Art. 8º — Todo pessoal que comparecer á consulta será matricu- 
lado, tendo para tal fim uma ficha organizada pelo Diretor da Maternidade, 
ds img com o medico encarregado da secção, exigencia e finalidade do 
servico. 

$ unico — Nenhuma taxa será cobrada pela matricula e tratamen- 


to, que serão gratuitos. 
Do pavilhão de gestantes 


Art. 9.º — Nesta secção serão intemadas. a qualquer hora e em to- 
dos os dias, as mulheres gravidas cujo estado de saúde assim o determinar 
ou as que estiverem no ultimo mês de gestação. 

3 unico — O internamento das gestantes, antes do ultimo mês de 
gestação, só poderá ser feito pelo Diretor da Maternidade e pelos chefes de 
serviço, podendo em qualquer outro caso que asim se fizer preciso ser feito 
pela Superiora. 

Do pavilhão de pucrperas 


Art. 10.º — Neste serviço serão admitidas as mulheres após o par- 
to, as quais nêle permanecerão pclo menos 8 dias, não podendo retirarem- 
se sem permissão medica, salvo re:ponsabilidade do marido ou do pai. 

$ 1º — Não poderá, sob qualquer pretexto, uma criança (recemnas- 
cido) ser afastada de sua genitora. Si, por ventura, alguma quizer se des- 
fazer de seu filho, que o faca quando tiver alta, devendo a Diretoria da Ma- 
ternidade e bem assim a administração se esforçarem para que cada mãe, 
como é de dever, crie seu proprio filho, 

$ 2º — “Todos os recemnascidos. na vespera da alta de sua genito- 
ra, devem ser enviados com as mesmas, acompanhados de uma servente da 
Maternidade, ao ambulatorio de Higlene Infantil, a fim de serem matri- 
culados, de modo que ao deixarem o estabelecimento para as suas residen- 


ED SS 


cias pcs:am elas levar consigo o cartão de matricula dos mesmos naquéle 


serviço, 

Art. 11º — Puerpera alguma, sob qualquer 
mantida no pavilhão desde que apresonte elevação termica da qual se possa 
suspeitar u'a molestia infecto-contagicsa, devendo ser transferida para o 


isolamento. 
Do pavilhão de isolamento 


Art. 12º — Serão intemzdas no isolamento todas as mulheres 
que derem entrada no estabelecimento, já infectadas, as que forem trans- 
feridas dos demais pavilhês. 

$ unico — O pessoal do isolamento não poderá, sob qualquer pre- 
texto, frequentar os outros pavilhões, cujos funcionarios estão também 
Eroibidos de ingressarem naquele. Excetuam-se os medicos quando forçados 
por necessidades técnicas e temadas as precauções exigidas. 


Do penslonato 


Art. 13º — O pavilhão de pensionistas é destinado a receber mu- 
lheres que ali queiram dar a luz. 
- J4º — Haverá duas classes: I e II, com diarias respectiva- 
mente de 205 e los e pages por adiantamento além da taxa rea cr 
5 1º — A's internas do pavilhão de pensionistas fica a liberdade de 


receberem visitas de 8 ás 19 hcras, a 
Asa quando não houver proíbição do medico 


E] 
5 2º — A escolha do medico assistente das pensionistas fica á sua 
inteira vontade, correndo por sua conta os honorarios, mesmo 
ig seja a corpo clínico da Maternidade. india 
“— pavilhão de pensicnista 
isa é al pensicnistas terá seu regime intermmo e tabéla 
Do registro e escolas para parteiras curiosas 


Art. 15.º — Haverá um livro, com termo de abertura, e rubricado 
em todas as suas paginas pelo Diretor, para registro de partelras curiosas, 
re Rea constará: pet idade, estado civil. nacionalidade, 

ig ver e residencia, 
indispensavel E a o as quais receberão ensinamentos 
unico — Será instituído a distribui 
hsnagas de nitrato de prata, ou de outro sal 
tivite purulenta, acondicionadas 4 semelhança 


das do serviço de Higiene In- 
fantil do Departamento Nacional Ú 
omseto Ceaaio re ria de Saúde Publica e de acórdo com o regu- 


Da escola de parteiras praticas 
Art. 16º — Será criada uma esccla de parteiras praticas para 
senhoras e senhorinhas, sendo estas maiores de 21 anos, A ir Deo 


o lêr, escrever e contar bem, que tenham robustez fisica e idoneidade 


ção sistematica e gratuita das 
+ para a profilaxia da conjun- 


$ 1.º — Só serão aceitas nessa escola, em cada periodo do curso, 


será de dois anos, . Aee 
e tantas alunas quantas comport 


arem os trabalhos das en- 


5 2.º — Cada aluna contrituirá simplesmente com uma 
anual, dividida em duas prestações, a titulo de pi Lar 
aquisição de materiais escolares. poe QUEEN 
17.º — Os diplomas da escola referida no art. acima 


Art. 
assinados pel 
Diretoria pe ca ig da Maternidade, 


serão 
É pelo assistente, sendo registrado na 
de Saúde Publica e visado pelo respectivo Setor. 


Da administração 


Art. 18º A agmi tt E 
a) Parte técnico aomirtistração da Maternidade compreende: 


b) Parte domestica 


Da parte técnica 
Art. 19º — A 
funelqnarios: parte técnica será desempenhada 


8 Medicos, sendo 
5 Enfermeiras especiaiadas categoria de diretor 
1 Farmaceutica analista, o 
Art. 20º da Ão Di retor bai 

super siena: técnica e burocratica d 
b> Encarregar-se de uma das Des da Ma to e pe gi ia 
€» Distribuir, de comum acôrdo, os serviços entre os medicos. 


-d) Apresentar mensal e anualmen: Direto ; 
um relatorio do movimento da Ma Mg bjos ER ar == É arg 


dades 
cio a Aos demais medicos compete: 
a) Chefiarem os serviços para que fo designados Dire 
” w ig 4 apoia pela E É ordem, « economica e af coma 
viços , dando conhecimen Dir | 
diátigos “* Es cargo o 80 Diretor de qualquer irregula- 


o) Fornecerem ao Diretor os dados para organização 
mensal e do relatorio anual. do mMovimen- 


pelos seguintes 


to 


| 
pretexto, poderá ser 


A UNIÃO - Terça-feira, 16 de janeiro de 1984 





; Art. 22.º — Dentro das normas estabelecidas na distribuição dos 

servicos, os chefes de clínica têm liberdade de ação. 

Art. 23º — A's enfermeiras compete: 

ar Tratar com a maior atenção c carinho as mulheres internadas 
na sala a seu cargo. 

bi Colaborar com interesse na bôa ordem, economica e disciplina 
do estabsiscimento, executando fielmente as ordens recebidas dos seus su- 
periores., 

c) Não retirarem-se do estabelecimento sem autorisação da Supe- 
riora da Maternidade e de acórdo com o chefe de serviçh com quem traba- 


lrem. 








Art. 24º — A' farmaceutica e analista compete: . | 

a) Aviar todo o receituario do dia com criterio e asseto absolutos, 
logo após a visita dos chefes de serviço. 

$ unico — Tratando-se de casos urgentes, o receltuario deverá ser 
aviado imediatamente e a qualquer hora do dia ou da noite. , 

b) Encarregar-se do laboratorio, executando todas as analises e pes- | 
quizas que forem possiveis, requisitadas pelo chete de clínica, e bem assim | 
do serviço de esterilisação da sala de operações e do material ctrurgico. 

c) Os exames que não fórem possíveis no laboratorio de rotina, se- 
rão requisitados do laboratorio central da Diretoria Geral de Saúde Pu-| 
blica 


Da parte domestica 


Art, 25º — A parte domestica será constituida por: 

6 Irmãs, no mínimo, exercendo uma delas a função de Superiora 

5 Serventes de enfermaria 

1 Porteira telefonista 

1 Chacareiro 

Pessoal de cosinha, lavanderia, etc, de acórdo com as necessidades 
da casa, 

Art. 26º — A' Superiora compete: | 
a) A superintendencia domestica do estabelecimento 

b) Escalar e substituir as enfermeiras e serventes pelos diversos pa- 
sempre de acórdo com os chefes de serviço. 

ci Fazer cumprir fielmente pelas enfermeiras as instruções e pres- | 
crições medicas, no tocante á dléta, medicação, etc. | 

d) Comunicar aos chefes de clinica as ocorrencias de importancia 
verificadas na sua ausencia. 

e» Atender ás reclamações dos mesmos sobre a diéta, asseio das en- 
fermarias, substituição de roupa de cama, etc., dando as providencias nº- 
cessarias e imediatas. 

f) Eolicitar a presença de qualquer medico na Maternidade, fóra 
de hora do expediente para solução de casos exigidos nas respectivas clínicas, 


o 
o 


vilhões, 


Disposições transitorias 


Art. 27º — Os presentes estatutos, aprovedos pelo decreto n. 480, do 
Govérno do Estado, entrarão em vigór na data de sua publicação, 

Art, 28º — Si algum artigo dos mesmos vier, porventura, colidir, 
com o atual contrato de administração, será respeitado em qualquer hipo- 
tese o referido contrato até o seu termino, em 31 de dezembro de 1934. 


Disposições gerais 


Art. 29º — Além do pesscal efetivo, a Maternidade terá tantos as- 
cistentes ou auxiliares de serviço extraordinarios, sem direito á percepção de 
vantagens pecuniarias quantos o comporte a bôa marcha dos serviços; não 
podendo admitirem-se os mesmecs sem o consentimento tacito do diretor e 
dos chefes de serviço. 

. 30 — À visita medica ás diversas secções será feita pela 


te A 


manhã. 

$ unico — Até 8 horas no maximo devem estar terminados todos os 
serviços de limpesa, banho das crianças e das mulheres, salvo os casos im- 
previstos. 

Art. 31º — Os medicos da Maternidade, ficam obrigados á se auxl- 
larem mutuamente sempre que os casos clínicos o exigirem. 

Art, 32. — Nos casos de impedimento por motivo de forca maior, os 
medicos deverão se substituir em suas funções, 


o. 
Art. 33," — As visitas ás enfcrmarias serão feitas aos domingos. das | 
14 ás 16 horas, salvo em casos especiais a criterio do chefe do serviço ou na | 
sua ausencia, da Superiora da Maternidade. 
$ 1º — Nenhuma visita poderá penetrar nos pavilhões sem primei- | 
ro se anunciar á Superiora ou quem suas vezes fizer. 
8 29 — Os visitantes deverão trajar roupas asseiadas e não serem 
portadores de doenças que atentam contra a saúde das internadas. 
Art. 34.º — Os quartos das cabeceiras dos pavilhões são destinados 
Ro pessoal matriculado nos ambulutorios e que contribuir com uma taxa ! 
previamente estipulada. 
5 unico — As internadas desta classe ficam sujeitas ás mesmas re- | 
gras que presidem á disciplina da enfermaria exceção feita para as visitas, | 
que poderão ser diarias, das 158 ás 16 hocras, 


Art. 35.º — Só será facultado ás internadas o recreio no sitio após 
o expediente da manhã, e quando permitir o seu estado de saúde. 
Art. 36º — Qualquer alimento trazido pelas visitas e destinado ás 


internadas será recebido pela Superiora e só lhes será entregue com o con- | 
sentimento medico, 
Art 





37.º — Tanto as enfermeiras como as serventes deverão usar 
um uniforme adotado pelo estabelecimento. 
Art. 38.º — Em todas as secções deverá ficar uma enfermeira de 
prontidão | 
Art, 39º — Para uso coletivo haverá uma tabéla de diétas ec um 


formulario & que deverão se cingii os medicos, podendo excecionalmente | 


qéles se arredarem quando o caso assim o exigir. 
Art 


- 40º — Os diferentes pavilhões terão fichas proprias, organi- | 
zadas pelo diretor da Maternidade. de acórdo com os chefes de serviço. 
Art. 41º — Enfermeira e servente jamais poderão se afastar ao mes- 


| 
mo tempo do pavilhão a que pertencem; quando necessario deverão fazê-lo , 
uma ou outra, de modo que ali permaneça sempre qualquer delas. 

Art. 42º — Qualquer aquisição de medicamentos ou de material ci- 
rurgico deve ser feita de acórdo com os chefes de clinica e deverá ser visada 
pelo diretor da Maternidade. 

Art, 43º — E' expressamente vedada a admissão de empregados 
extrangeiros, devendo sor preferidas as pessõas residentes no Estado, 

Art. 44º — Qualquer medico do estabelecimento, em caso de urgen- 
cla. e presente no estabelecimento, poderá prestar socorro a qualquer pen- 
sionista. 

Art. 45º — No contrato com a congregação religiosa que adminis- | 
trar a Maternidade deve ficar expresso que nehuma irmã poderá fazer 
parte da comunidade sem que gose bôa saúde. 

Art. 46.º — Este regulamento poderá sofrer modificações que a pra- 
tica ensinar e o desenvolvimento da Maternidade exigir. 


JUSTIÇA ELEITORAL 


TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTI- 
CA ELEITORAL DO ESTADO DA 
PARAÍBA 








Drumond, chefe da 1.º Secção, ser- 
vindo de secretario no impedimento 
do sr. diretor da Secretaria, redigí e 
lavrei a presente ata, que assino com 


| 


o sr. presidente. João Pessõa. 5 de 
Ata da segunda (2.º) sessão ordina- | janeiro de 1934. (ass.) João Isidro 
ria, em 5 de janeiro de 1934 de Magalhães Drumond, Paulo Hi- 


pacio da Silva. 


Ata da terceira 


Aos cinco dias do mês de janeiro 
do ano de mil novecentos e trinta s 
quatro, presentes os srs. desembar- 
gadores Paulo Hipacio da Silva, Ar- 
quimedes Souto Maior e Flodoardo 
Lima da Silveira, utores Antonio 
Galdino Guedes, Horacio de Almei- 
da e Agripino Gouveia de Barros, é 
aberta a sessão sob a presidencia do 
desembargador Paulo Hipacio da Sil- 
va, ás quatorze horas, no local do cos- 
tume. E' lida a ata da sessão ante- 
rior, que posta em discussão, é, una- 
nimemente, aprovada. Expediente — 
Telegramas dos juizes eleitorais de 
Ttabalana (3.º zona), Campina 
Grande (9.º zona), Alagõa do Mon- 
teiro (11.º zona), Pombal (13.º zo- 
na) e Princêsa (16.* zona), todos co- 
municando o exercicio dos funciona- 
rios durante o mês de dezembro pro- 
ximo extinto, e, telegrama do desem- 
bargador lo Guimarães, trazendo 
ao conhecimento do Tribunal o fato 
de haver sido reeleito vice-presiden- 
te do Tribunal de Justiça do Estado 
dó Rio Grande do Sul e, assim, con- 
tinuando no cargo de presidente do 
Tribunal Eleitoral do mesmo Estado. 
Acordãos — Não houve. Julgamentos 
— Não houve. Nada mais havendo a 
tentar. À pmeserada e levantada a ses- 
tos 


em 10 de 





são ordinaria. 
4 


le janeiro de mil 
ro, presentes “os 
o gulo Hipacis da 
Silva, Arquimedes + “e Flodoar- 
do da Silveira, dos 
Guedes, Horacio de 
Gouveia de 





Barros, pa 
desembargador Paulo  Hipado 
sessão ú hora local de costume. E 
em discussão e aprovada a ata da 
rior. Expediente: telegrama 
mistro da Justiça, autorisando b 
so dr. Jonquim Correin de ce Deu 
nevides, oficial promovido a chefe de sec 
ção da Secretaria deste Tribunal Regional, 
e no sr. Fernando Magno Porto, transferi- 
do do Tribuna] de Pernambuco, para a vuga 
de oficial, por atos de 26 de dezembro ul- 

o; telegrama do bel, Orlando Tejo, co- 
municando haver regssumido o exercicio do 
cargo de juiz preparador do Termo de Ingá, 
no dia 1 do corrente, por ter terminada n 
licença concedida por este Tribunal Re 
gional; telegranias de vurios juizes, comu- 
nicândo o exercicio dos funcionarios da 
justiça eleitoral, durante o mês de dezembro 
v. findo; ofício do presidente do Tribunal 
Regiona] Eleitorul. de Pernambuco, apre- 
sentando o er. Fernando Magno Porto, au- 
xiliar, promovido. a oficial da Secgrtaria 
deste Tribunal Regional; 

Pedro Dumião Peregrino de 
comunicando haver reassumido o exercício 
das funções de juiz eleitoral preparador da 
comerca de São João do Cariri, no dia 1 
do corrente, visto ter expirado o prazo da 
Meença que lhe foi concedida por este Tri- 


ás quatorze horas e vinte minuú- 
- E eu, João Isidro de Magalhães 





4 


| tario 














o 


bungaE Nada mais havendo a tratar, o er. 
pedridente dá por encerrada nu sessão, ás 
quatorze horas « vinte minutos. E eu, 
Carlos de Alhuquerque Belo Filho, diretor da 
Secretaria, cedigi a presnte ata, que subss 
crevo cv assino com q r presidente João 
Pessón, Jo de janeiro de 1434 (uss,) Care 
los He Albuquerque Belo Filho; Paulo Hi- 
pacio da Silva 





CURASMATICOS 


É o unico remedio que tem 
feito inumeras curas em As- 
masticos e em Bronquite As- 
matica, para as molestias do 
coração e vias respiratorias — 
Vende-se nas Farmácias e no 
Laboratorio do “Curasmati- 
co”, á rua da Palma, 256 


RECIFE 





Otima ocasião 


Aluga-se o sobrado á rua 
Barão do Triunfo n. 510, 
(aonde foi a Nova Paulis” 
ta, predio novo, moderno 
e confortavel, com gale- 
ria, etc., no centro da ci 
dade, proprio para qual” 
quer ramo de comercio. 

A tratar com o proprie- 
JOSE" CAVAL- 
CANTE DE SOUZA, n'ca” 
pital. 





Curso particular 


Geni Mesquita avisa aos inte- 
ressados que abrirá seu curso 
primario particular á 1.º de fe. 


vereiro e prepara alunos para 
cxame de admissão ao Liceu e 
Escola Normal. 

Rua Duque de Caxias n. 25. 








MOINHO FLUMINENSE 


Farinha de trigo — mar- 
ca ESPECIAL 

A mais alva e de maior 

rendimento no Pão Fran” 

cês. A que melhor lucro 
deixa ao padeiro. 


BÔA SORTE 


Intermediaria. Otima 
pães de côco, banha, bico, 
etc. 

SÃO LEOPOLDO 
Para bolachas comum, fir 
na, leite, etc., a mais eco” 
nomica para o córte das 

massas. A melhor para 
tender 


MOINHO FLUMINENSE 
Mantem sempre os seus 
tipos de farinha unifor 


' mes. Representante neste 


Estado — L. Barbosa Cia. 
Ltda. 
Agente vendedor e propa- 
gandista — L. Pinto 
de Abreu. 


Rua Maciel Pinheiro n.º 
285. Comissão e Conta 
| Propria. 








RELOG!IOS 


CYmMa é a marca 
que significa garantia. 


| Joalharia Mororó 


JOIAS E PEDRAS PRECIOSAS 

» ARTIGOS DENTARIOS | 

Aneis de N. S. de Lourdes. 

PRA:SP OURO DE €$ Á 128 
A GRAMA. 

Rua B. do Triunfo, 451 

















“VENDE-SE UM ENGENHO 
Vende-se uma otima 


Tina 
na € 


444 


A UNIÃO — Terça-feira, 16 de janeiro de 1934 





CEDE-SE O PONTO, à 
rua Barão do Triunfo n. 
441, a quem comprar os 
seguintes moveis: 1 arma” 
ção envidraçada, 2 balcões, 
2 bancas, 2 mesas para al” 
faiate, um estrado, 1 espe 
lho de cristal, 1 calçadeira. 
2 maquinas “Singer”, 6 
manequins, etc. Preco de 
ocasião. A tratar no mesmo 
predio. 
CASAS A' VENDA — Vendem-se as 
casas ns. 1277 e 129 4 avenida Dr. 
João Mauricio, em Tambaú. 

Vendem-se, também, a casa n. 716 
á rua da Republica e um otimo ter- 
reno, á rua Indio Piragibe, entre as 
casas ns. 437 e 45, proximo á pra- 
ça Venancio Neiva, nesta capital. 


Tratar na “Casa das Meias”, á 
avenida B, Rohan, 144. 





— — o 











) 


| 


CURSO FRANCO-BRASILEIRO A 
Rua da Republica, W6 — Reabre as | 


suas aulas a 10 de janeiro. Recebe 
aluncs para as primeiras letras 
prepara para exame de admissão ao! 
Liceu, Escola Normal e Academia do | 
Comercio. 

Aula noturna e diurma., 


TERRENOS 


— Vendem-sa otimos | 
lotes de terrenos nas ruas  Epitacio 
Pessõa, av. Caturité e rua Dr. | 
José Peregrino de Carvalho, assim 
como a casa n. 191, na rua Epi- 
tacio Pessõa. 

Os interessados podem tratar na 


casa acima anunciada. 


INGLES 
(COLEGIAL, COMERCIAL, CI. 
ENTIFICO E PARA 

SOCIEDADE) 


O professor ALEX MARKS 
(diplomado pela Cambridge, In- 
glaterra), antigo profesor do: 
“The St. Stanislaus College”, 
British Guiana; ex-lente do Co- 
legio Salesianos, Recife; recente- 
mente lente do Colegio da Con. 
ceição e da Escola de Comercio 
de Natal. Conhecido e recomen- 
dado pelos Colegios Nobrega e 
Marista e atestado por nume-. 
rosa e distinta clientela pernam- 
bucana e rio-grandense do Nor- 
te: — Garante progresso rapido, 

propriedade e elegancia da 
o 


expressã 
Termos especiais para colegiais, 
academicos e professorandas. 
Uma aula gratuita aos preten- 
Ê dentes fidedignos. 
Informações: Rua Nova (altos 
d“A Primavera”). 


PENSÃO AVENIDA, rua Ba. 
rão do Triunfo — João Pessõa. 


a, 


MEIAS DESDE $700 O PAR 
Vende calçados, artigos de 
moda, perfumarias, miudezas, 
gravatas, tricolines de sêda para 
camisas, baralhos, aviamentos 
para alfaiates, etc., etc., peles 
menores preços. Preços espe- 
ciais para revendedores. 
TOSCANO & C.* 


144. — or ndda Beaurepaire 
ohan — 144 
JOÃO PESSOA — PARAÍBA 


(Conciue na 7.º pag.) 


de com muitas frutetras, sita 4 É 
da Capitão José Pessõa, n. 25, Segui: 
nada rua Epitacio Pessõa, 


A tratar na Alfalataria Grizza, 


LECIONA-SE PIANO E 
BANDOLIM à rua Vida! 
de Negreiros n. 137, des 
ta capital. 


JOÃO VINAGRE avisa aos interessa. 
dos que leciona Português, Francês e 
Arimética, podendo ser procurado no 
Grupo Escolar Tomás Mindélo, de 
ás 11 horas. 

LEILÕES? 











— Procurem as leiloeiros 


Ertre as inflituiçõães merecedoras 
do apoio do nosso povo é incontesta- 
Colmente o HOSPITAL PROLETA- 
RIO “JOAO PESSOA” uma das mais 
dignas da nossa simpatia. 

CURSO DE INGLES—Anisio Bor- 
ges Filho avisa que reabrirá o seu 
curso do inglés, na proxima segun- 
darfcira, 8 do corrente, no dio n 
28, ma Epltacio Pessõa, (Jardim da 


Dr 4 É 
Poderá ser procurado 
das 7 ás 8 da nolte, or am 
avenida Dr. João da Mage Mesa 
RECEBEU grande sortimento 
de sapatos de borracha, em fantasias e 
simples, u-““Casa: das Meias". 
“Preços baratissimos. Grande 
abatimento para revendedores. 
Avenida B. Rohan, 14 
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COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LÓIDE BRASILEIRO 
Séde: — Rio de Janelro — Brasil 


Rua de Rosario, 2-22 
À maior empresa de navegação da 


America do Sul 


Serviço de passageiros e cargas 
LINHA SANTOS —- BELEM 
PARA O NORTE 


PAQUETE — “MANAUS” — Espezado do sul no dia 14 de ja. 
neiro sairá no mesmo dia, para Natal, Fortaleza, Tutoia, São Luiz e 
Belém. 

PAQUETE “PARA” — De Santos e escalas, é esperado a 
18 de janeiro, salrá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, Tutola, São 
Lulz e Belém 


PARA O SUL 


PAQUETE “COMANDANTE RIPER"” -—- Esperado do norte no 
proximo dia 19 de janeiro, salrá no mesmo dia para Recife, Maceio, 
Buia, Rio de Janeiro e Santos, 


PAQUETE “MANAUS” — De Belém e escalas, esperado no 
dia 26 de janeiro, salrá no mesmo dia, para Recife, Maceió, Baia, 
Rio de Janeiro e Santos, 


LINHA RIO-MANA'US 


CARGUEIRO “CAMPOS” — Esperado do norte no proximo 
dia 20, sairá no mesmo dia para Recife, Maceló. Baia, Vitoria, Rlo de 
Janeiro e Santos 


A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatiara s Ma- 
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COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
COSTEIRA 
End. Tel.: COSTEIRA — Telefone n.º 234 
Serviço de passageiros e cargas 
VAPORES ESPERADOS 


“ITAPURA” — Esperado dos portos do sul no dia 
dia, para Recife, Maceio, Baia, 
Paranaguá, Antonina, Rio Gran- 


PAQUETE 
16 do corrente, sairá no mesmo 
Vitoria, Rio de Janeiro, 
de, Pelotas e Porto Alegre 


santos, 


tracajú, Ilheus, S 
com cuidadosa baldea- 


Recebemos também carga para Pencdo 
Francisco, Itajai, Florianopolis e Imbituba, 
cão em Rio de Janeiro 


PAQUETE “ITASSI CE” — Esperado dos portos do sul no dia 


21 do corrente, sairá no mesmo dia, para os mesmos portos acima 
VAPORES ESPEPADOS NO PORTO DE RECIFE 
PAQUETE “ITAPE'” — Esperado dos portos do sul no dia 15 
do corrente, sairá a 16, para Natal Fortaleza, S. Luiz e Belém 


PAQUETE “ITAQUIC F Esperado dos portos do norte no 
dia 23 do corrente, sairá a 24, nara Maceió, Baia, Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande e Porto Alegre 

PAQUETE “ITAPE'* — Esperado dos portos do norte no dia 
30 do corrente, sairá a 31, para os mesmos portos acima 


AVISO: — A fim de evitar malogros de embarques, pelos 
quais a Companhia não se responsabilisa, seia qual fôr a sua cau- 
sa, pede-se sos carregadores que providenciem para que as suas 
cargas estejam so costado dos navios no dia da sua chegada. 

Passagens, encomendas e valores atendem-se no escritorio 
até as 15 horas das vesperas das seidas. 

Os consignatarios de cargas devem retirá-las do trapiche da 
Companhia dentro do prazo de 3 dias, após as descargas, findo o 
qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por evaria, extravio ou falta, devem ser apre- 
sentadas por escrito, no escritorio da Agencia, dentro de 3 dias 
depois de terminadas as descargas. Esta disposição, não sendo res 
veltada, fica a Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Outras informações serão dadas pelos agentes. 

WILLIAMS & CIA. 
Praça Antenor Navarro, nº 8 — João Pessõa 
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náus com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre & PARAIBA DO NORTE 


transbordo no Rio Grande. : 
Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da EBsia, | 

em Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cla. de Navegação Baiana. 
Outrosinr, aceita cargas para estações da Rêde Mineira de 

viação com baldeação em Angra dos Reis. | 
&4s reclamações de faltas e avarias só serão aceitas por es- 

crito e dentro do prazo de três dias após a descarga. - | 
| 
| 
| 


ay 


COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre 
Cabedelo e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS: 


CARGUEIRO “TAMBAU'” 

Chegará no dia 12 de janeiro, sairá depois da necessaria de- 
mora para os portos de Recife, Maceió, Rio, Santos, Rio Gran- 
de, Pelotas e Porto Alegre. 

VAPOR CHT! 

Chegará no dia 13 de janeiro, sairá depois da necessaria demo- 
ra neste pôrto, para os de Recife, Maceió, Rio, Santos, Rio Grande, 
Pelótas e Porto Alegre. 

Acelta-se carga para os portos de Paranaguá, Antonina, Itajaí e Flo- 
rianopolis, com perfeito serviço de transbordo no Rio. 
A Companhia dispõe do grande Armazém n.º 4 do Cals do Porto de 
Rito de Janeiro. 
Demais informações com os 


Agentes —- LISBOA & CIA. 


Para demais informações com e agente, 
BASILEU GOMES 
Escritorio: Praça Antenor Navarro n.º 14 — Arma- 
zem: Praça 15 de Novembro € 


Fones: — Escritorio, 38 Armazens, 53 — JOÃO PESSOA 


SINDICATO CONDOR LIMITADA 


RAPIDEZ — SEGURANÇA — CONFORTO 
RIO DE JANEIRO | 

| 

CHEGADA DO AVIAO DO SUL: 
Todas as sexta-feiras, és 19,30 

SAHIDA PARA O NORTE: | 


Todas as sexta-feiras, és 12,40 
CHEGADA DO NORTE: 
Todas as quarta-feiras, ás 7 horas 
BAHIDA PARA O STL: , 
Todas as quarta-resras, &s 7,10 
Para informações a respeito de passagens, correspondencia e fretes 


COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 
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PEREIRA CARNEIRO & C, LIMITADA 
(Comp. Comercio e Navegação) 


Séde: — Rio de Janeiro 


VAPORES ESPERADOS 





Praça Antenor Navarro, 28-34 — João Pessõa 





PAQUETE “TAQUARI!” -- Esperado dos portos do sul do 
pais no dia 20 do corrente saindo após a demrra necessaria 
LÓIDE NACIONAL SOCIEDADE ANONIMA para Natal, Macáu. Mossoró, Aracati, Fortaleza e Camocim, para 
Séde: mu Rio de Janeiro onde recebe carga. 
PASSAGEIROS 
LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELO AVISO — Previne-se aos srs. carregadores que as ordens de 
PAQUETE “ARARAQUARA” — De Porto Alegre e escalas, embarque só serão fornecidas até a vespera da saída dos vapores 


contra entregas dos conhecimentos de embarque e despachos fede- 


é esperado no dia 17 de janeiro, sairá no mesmo dia, para Recife, tadoas 
rais e estadoais. 


Maceió, Baia, Vitoria, Rio, Santos Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alegre. a 
Para cargas e encomendas, frétes, valóres, trata-se com os agentes: 

PAQUETE “ARARANGUA'"” — De Porto Alegre ce escalas, é 
esperado no proximo dia 31 de janeiro, e salrá no mesmo dia. para 
Recife, Maceló, Baia, Vitozia, Rio de Janeiro, Santos. Rio Grande, 
Pelotas e Porto Alegre, 


COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 28-34 — JOAO PESSOA 





| LINHA EXTRAORDINARIA 
CARQUEIRO “ARARUNA? — No porto, sairá amanhã para 
Recite, Baia, Rlo e Santos. 


QUEREIS UM CARRO LUXUOSO 
CONFORTAVEL ? 


Procurai o 133 — Telephone, 101 


E 


LINHA PARA'.S FRANCISCO 









CARGUEIRO “COMANDANTE CASTILHO” 
do sul no proximo dia 15 de janeiro sairá no 


Esperado 
mesmo dia para Natal, 


sa P, : 
a 4 









Aracati. Fortaleza, S. Luiz e Belém. EA 
LINHA EXTRAORDINARIA + al 

CARGUEIRO “ITAPUCA” — Esperado do sul no proximo dia À 

19, sairá no mesmo dia para Recife, Maceió, Rio de Janeiro e Santos. e 





Regular serviço de cargas e passage pelos paquetes *ARAS* 
entre os portos de Cabedelo e Porto-Aiado 
Saidas de Cabedelo, todas as quartas-feiras, ao meio dia. 
para demais informações com 6 agente: BASILEU GOMES. 
Escritorio — Praça Antenor Navarro, n. 14 Armazem — 
Praça 15 de Novembro. 


Telefones: Escritorio 3%, Armazem 53 — JOAO PESSOA 


SE 










SEDAN — EORD 
—— Praca Vidal de Negreiros —— 





O INTERVENTOR PARAIBANO, EM PALESTRA GOM O 
REPRESENTANTE DO “DIARIO DE PERNAMBUCO”, 


A lavoura do algodão — O problema da agua em Cam- 
pina Grande — As obras complementares do porto—Fa- 
brica de cimento — Serviços eletricos da capital — 
Escola de Agronomia de Areia — Instituto de Sericul- 
tura — As fontes termais de Brejo das Freiras 


O sr. Gratulizno Brito está se pre- 
parando para viajar ao Rio. Vais 
exc, tratar de interesses «o Estado 


junto ao Governo Provisorio da Repu- 
blica. 

Achamos cportuno ouvi-lo antes de 
embarcar sobre us reslizações levadus 
a efeito em proveito dos interesses da 
Paraíba 

O sr. Gratuliano Brito não teve du- 
vida em atender a nossa solicitação 
Durante mais de uma hora palestra- 
mos com s. exc. a respeito das provi- 
dencias do seu voverno, no que con- 
cerne a parte puramente sdministra= 
tiva. 

Eis em resumo o que nos disse o Jo- 
vem interventor paraibano 

LAVOURA DO ALGODÃO 

— Em nosso pais, uté bem pouco 
ten:po, infelizmente, os assuntos eco- 
nomicos não eram olhados com o m- 
tere se devido. Chegamos, porém, a um 
ponto em que as contingencias e 2per- 
turas di vida tiveram de exigiy solu- 
cões menos teoricas. E os problemas 
economicos fieram a ser encarados 
com mais cuidado, isto é, com malor 
alcance pratico 

O algodão que é o nesso principal 
produto vem perdendo de ha muito o 
conceito nos mercado consumidores, 
pela irregularidade de sua fibra e ou- 
tras desvantagens. Para isto muito 
concorreu a ausencia de qualquer as- 
sistencia técnica ao agricultor que vi- 
via entregue à sua propria sorte. Até 
o aleodão seridó — vrivilegio do Nor- 
déste — quasi que perdeu por comple- 
to as sua: preciosas qualidades 
* Enquanto isto. São Paulo trabalha 
em pról da sua produção interna 

Venho tomando uma serie d> provi- 
dencias em favor do produto que, po- 
demos dizer, tem sido a razão de ser 
da vida do meu Estado. O decreto n, 
471, de 30 de dezembro ultimo, dividiu 
as Zonas de culturas em anuais e pe- 
renes. e estabeleceu medidas referentes 
aos plantios nas diversas zonas, inclu- 
sive de defesa da lavoura contra a sol- 
ta de gado nos campos de cultura, o 
que vinha constituindo um dos gran- 
des males tolerados com prejuizos in- 
caleulaveis. 

Contratei o dr. Pimentel Gomes, 
técnico paulista, para orientar os ser- 
viços de agricultura do Estado e traba- 
lhar junto á diretoria das Plantas 
Téxteis, em defesa da cultura algodo- 
eira. na Paraiba. Procurei importar em 
São Paulo um milhão de quilos de se- 
mentes texas para fundar toda a safra 
de 1934 nas zonas de culturas anuais. 

No entanto, em vista do parecer em!- 
tido pela comissão técnica, organizada 
pelo Ministerio da Agricultura, sempre 
contrario a essa providencia, consegui 
importar apenas oitenta toneladas que 
serão plentadis em campos de coope- 
ração com particulares e prefeituras, 
mediante cont-cle da S cretaria da Fa 
zenda e Agricultura. x 

Se a produção desses campos for 
compensadora em todos os sentidos, 
teremos, daí por diante, sementes bas- 
tante ás nossas necessidades. Aliás, 
reverterão em beneficio do algodão to- 
das as medidas que tomei no sentido de 
proteger a agricultura: supressão de 
todos os impostos que recaiam dire- 
tamenie sobre a lavoura e fundação 
de um sistema de assistencia econo- 
mica ao trabalhador do campo. 

Ão assumir o teovêrno, encontre! 
cerca de vinte estabelecimentos de 
credito rural, numero esse que atual- 
mente vai quasi ao duplo. E a todos 
eles o govêrno vem auxilizndo com a 
melhor solicitude. 

Restabeleci. com o emprestimo, o 
capital destinado ao Banco Hipoteca- 
rio, e, assim, fundei uma Caixa Cen- 
tral de Credito Agricolá, por melo da 
qual serão confederadas todas as cai- 
xas rurais existentes no Estado, A 
Caixa Central destina-se a controlar 
“o movimento das caixas do interior, 
distribuindo os depositos e fiscall- 
zando as operações em geral. Com- 
pete ainda á Caixa Central incenti- 
var e auxiliar o funcionamento de 
cooperativas de produção. 

O PROBLEMA DA AGUA, EM 

CAMPINA GRANDE 

— Tem se falado muito a respeito 
desse problema que interessa profun- 
damente Campina Grande e o Esta- 
do, mas o que é verdade é que ainda 
não temos uma idéa perfeita do as- 
pasa pela falta de estudos e proje- 


Sabe-se, todevia, que é um proble- 
ma serio. Daí o meu esforço para ob- 
ter dados completos por meio de es- 
tudos técnicos, é, consequentemente, 
tomar uma orientação segura a res- 
peito. Contratel, para isto, o dr. José 
Oscar que deve embarcar no Rio com 
destino a esta capital, até,o dia 26 do 
corrente. 

O dr. José Oscar fará aqui os es- 
tudos necessarios, apresentando, em 
pie ag relatorio ao govêmo que 

, terá dado o primeiro pas- 


e rm e e e te 


o 

Tenho o maior empenho em reszol- 
ver definitivamente à problemp da 
agua naquela cidade, satisfazendo, 
assim, à mais justa aspiração do la- 
borioso povo campinense, 

OBRAS COMPLEMENTARES DO 

PORTO 

Ja foram iniciados 
des obras complementares do 
de Cabedelo. 
Encerrados, ha dias, os prazos pira 
concorrencia do material necessa- 
rio, vem sendo recebido pelo chefe 
das obras, engenheiro Alvin Schim- 
melpfenz. Os trabalhos estão sendo 
intensificados, e esperamos inaugu- 
rar o porto dentro do menor prazo 
possivel. 

Já foram embarcados na Belgica 
grande quantidade de ferro e mil to- 
reladas de super-cimento para as 
construções 

FABRICA DE CIMENTO 
— O govêrno já assinou o contrato 


3S Serviços 
porto 


«4 


com vs Industrias Reunidas Portela 
S. A. pa'a à construção da fabrica 
de cimento Estamos aguardando 


apenas que a companhia venha inl- 
ciar os trabalhos 

A fabrica será aqui perto 
de, na propriedade Graça 

Secundo fui informado, 
senco adouirido parte do 
necesario à sua montagem 
dirizida por 
e alemães 

Parece que capitalistas paraíbanos 
resolveram participar da sociedade 
gre vai explorar essa importante in- 

ustria : 
SERVIÇOS ELETRICOS DA 

CAPITAL 

Feita a ligacão com a Fabrica 
de Tecidos “Tibirf”, solução de emer- 
genria que está dando otimos resulta- 
dos. procuro montar, a usina eletrica 
da capital, conforme concorrencia 
divulgada, devendo propostas se- 
rem abertas no dia 25 deste mês 

O projeto da nova réde aerea e qa 
distribuição de linhas de transporte, 
estão à cargo do engenheiro Antonio 
de Souza que ha cerca de um mês deu 
Ínicio aos seus estudos, esperando 
conclui-los dentro de noventa dias. 

ESCOLA DE AGRONOMIA DE 

AREIA 

—- Já abri o credito necessario á 
construção da Escola de Agronomia 
que será localizada no municipio de 
Areia, conforme indicação do dr. Na- 
varro de Andrade. 

A escola será mantida pelo go- 
vêrno federal. : 

A SERICULTURA NA PARAÍBA 

— Depois da creação do Instituto 
Berico, instalei a Escola de Sericul- 
tura que já se encontra em condi- 
ções de funcionamento, Espero duas 
maquinas de fiação encomendadas 
na EuMopa. Uma delas funcionará 
no Instituto, e a outra na séde da 
Cooperativa de Serraria. 

FRUTICULTURA E FUMO 

-— Estão bem adiantados os servi- 
cos para a completa organização da 
Estação de Fruticultura, em Espirito 
Santo. O Ministerio da Agricultura 
designon um técnico para dirigi-la. 

A cultura de fumo, com os novos 
metodos de beneficiamento em gul- 
pões e estufas, já nos oferece resul- 
tados compensadores. Nos brejos pa- 
rafbanos a cultura de fumo vem sen- 
do intensificada com snimação. 

AS FONTES TERMAIS DE BREJO 
DAS FREIRAS 

— Em Brejo das Freiras, terá o 
Nordéste, dentro .de pouco tempo, 
uma pitoresca estação de cura. 

Vão prosseguindo os trabalhos de 
captação das fontes — dirigidos pelo 
engenheiro Mario Pinto. Concluido o 
reto do arquiteto Nestor Figuei- 
rédo, aguarda apenas o govêmo na lo- 
calização precisa das termas para a 
construção do hotel e consequente de- 
senvolvimento da vila balnearia. 

OUTRAS PROVIDENCIAS DO 
GOVERNO 

— O govérno está empenhado aln- 
da em terminar as obras do Centro 
Agricola “Presidente João Pessôa”, 
de Pindobal, onde está recebendo 
educação mais de uma centena de 
menores abandonados. 

Outra providencia do govêrno é a 
construção do edificio da Recebedo- 
ria de Rendas 

Os trabalhos estão sendo custeados 
pela Caixa das Viúvas e Orfãos de 
Princêsa, em cooperação com o Esta- 
do. Este aluga o predio por uma 
mensalidade compensadora, de acôr- 
do com o Conselho da Caixa que até 
agora não havia encontrado um meio 
de empregar convenientemente o di- 
nheiro arrecadado em 1930 por oca- 
sião da luta que ensanguentou os 
nossos sertões. 


da cida- 
ja está 
material 
que será 
profissionais brasileiros 
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A obra de alta significação social 
A RR rapel PROLETARIO 
“, para atingir a soa 

béla finalidade, precisa do apoio de 
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a Praça 1817, n.º 149. 
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FALA SOBRE AS PROVIDENCIAS ADMINISTRATIVAS | 


A Uniao 


ORGÃO OFICIAL DO ESTADO 


COMPOSTO EM LINOTIPOS — IMPRESSO EM MAQUINA ROTOPLANA “DUPLEX” 


ANO XLI 


Prefeituras do interior 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PATOS 


| JOÃO PESSOA 





DECRETO N. 
Altera o art. 62) do Codigo 
de Posturas dando melhores 
disposições quanta a criação de 
caprinos. 


54 


Adelgicio Olinto, prefeito do muni!- | 


cipio de Patos, usando das atribui- 

çoes que a lei lhe confere e; 
considerando que, a criaçao de ca- 

primos soltos mos campos, vem sendo 


| motivo de constantes queixas e serios 


. 
. 


| 
| 


atritos entre agricultores criado- | 
res; 
considerando que, aquela especie 


de criação apezar de ser uma das 
fontes de receita é ao mesmo tempo 
nociva à lavoura, que deve ser con- 
siderada em primeiro plano na vida 
financeira do município; 

considerando ainda que, muito pre- 
judícial ao desenvolvimento da cila- 
da lavoura, é 
roças ainda no periodo da colheita 
tanto que, para evitar o atrofiamento 
da lavoura existem leis que regulam 
a sôlta, nas diversas zonas agricolas; 

considerando mais que, aos poderes 
publicos compete protegerem o desen. 
volvimeuto da lavoura, especialmen- 
te a cultura de algodão pela qual 
vem se interessando o Govêmo do 
Estado, 

considerando, emfim, as razões ex- 
postas no memorial enviado à Pre- 
fexura e assinado por quasi a tota- 
lidade de agricultores e proprietarios 
deste município. no qual reclamam 
medidas eficazes para O caso; 

DECRETA: 

Am. 1º — Só poderá criar capri- 
nos neste municipio, quem tiver ou 
construir cercados solidos, com a al- 
tura exigida pelo Codigo de Posturas 
tart. 63.) ou quanto baste para bem 
segura-los. 

Am. 2º — Os que não poderem 
construir ou não tiverem cercados, 
bem como. os que não são proprieta- 
rios de terras, poderão criar reduzido 
numero daqueles animais, amarrados, 
desde que, na ultima hifotes:, tenham 
o consentimento do sephorio. 

3” — Quando fórem encon- 
trados caprinos dentro de roças, cer- 
cados ou nos campos livres, sem con- 
sentimento dos proprictarios, cabe a 
estes quando prejudicados, agirem 
dentro das disposições do art, 64.º do 
Codigo acima citado. 

Art. 4º —— O presente Decreto en. 
traréê em vigôr, na data da sua pu- 
blicação., 

Art. 5.º — Revogam-se as dispos- 
ções em contrario, 

* Gabinête do prefeito do municipio 

de Patos. em 30 de dezembro de 1933. 
Adelgicio Olinto, prefeito. 
Alcoforado Filho, secretario. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
GUARABIRA 


Decreto n. 9% 


O prefeito do municipio usando de 
prerogativas que lhe assistem, 

Considerando a Caixa Rural de 
Guarabira, uma instituição de utili- 
dade publica; 

Considerando que essa instituição, 
fundada ha um ano e méses, e não 
impondo, em face do sistema em que 
se orlenta, cota ou joia obrigatoria 
aos seus associados. não lhe sendo 
possivel, portanto, já possulr fundo 
de reserva eficiente para o perfeito 
desempenho de suas finalidades: 

Considerando que no poder publico 
não deve passar despercebidas insti- 
tulções desta ordem, que interessam 
insufismavelmente á coletividade: 

Considerando que qualquer contri- 
buição imposta ás classes laboriosas 
do municipio, em benefício da Caixa 
Rural, reverte á economia particular 
dessas mesmas classes, uma vez que a 
Caixa não distribui dividendos, 

Decreta: 

Art. 1,º — Todos os impostos cons- 
tantes do orçamento do municipio de 
Guerabira, para o ano que se inícia, 
sofrerão um adicional de 10º'º que se- 
rá arrecadado pela coletoria de ren- 
das municipais independente de res 
muneração, 

Art. 2.º — O resultado dessa taxa 
adicional será entregue até o dia 10 
de ceda més, mediante recibo, go ge- 
rente da Caixa Rural de Guarabira 
e terá o fim especial de incorporar- 
se ao fundo de reserva da mesma 
Caixa, 

Art. 3.º — Revogam-se as disposi- 
ções em contrario. 

José Feliciano Ferreira de 
prefeito. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SANTA LUZIA DO SABUGt 


Mélo, 


Balancête da Receita e Despesa desta 
Prefeitura municipal, relativamente 
ao ano de 1933 

Em 31 — 12 — 933. 


RECEITA 

1 Licencas 7: 

2 Imposto de feira 3:2728900 
3 Imposto predial 6:4788400 
4 Registro de mercadorias 978300 
5 Gado abatido 37 

6 Aferição 53 

7 Taxas de limpesa publica 1:51 

& Patrimonio 3? 

É prato sobre veículos 1: 

11 Dizimo de lavoura q:5848000 
12 Rendas divérsas 14:815$000 





a sólta de animais nas | 


(Paraíba) 








“O ENSINO PRIMARI 





Terca-feira, 16 de janeiro de 1931 , NUMERO 11 


— 11 


0 NO 


PARANÁ 


(Comunicado da Diretoria 
rat de Informacões, 
Divulgação do 
ducacão e Saude 

Em  obediencia 4o disposto na 
clunúsula 10º do Convenio firmado 
em 1931 entre a União e os Governos 
regionais, para uniformização das es- 


Ge. 


Ministerio da 


Publica | 


E. 


tatisticas educacionais e conexas, in- 
forma o Diretor Geral da Instrução 
| Publica do Paraná que o “Codico do 
Ensino, datado de 1917, toda 
pronta gdministrativa, prescrevendo 
os deveres e assegurando os direitos | 
de professorado, estando o demal! 
tuncionarios sujeitos as regulemento 
da Secretaria do Interior, Justiça « 
Instrução Publica”. “Algumas pequ 


nas modificações tem sofrido o Codl. 
go em virtude de leis e regulamen 
que” declara aínda aquela auto: 
de “de acordo com a evolurão ce: 
Go pais, vieram melhorar 
servicos na sua parte essencial” 

A entidade maxima do ensino no 
Estado e an Diretoria Geral de In: 
trução Publica, cujo diretor é de ime- 
diata confianca do Governo e nomea- 
do em comissão. 

A Diretoria Geral de Instrução Pu. 
blica é constituida, além do diretor. 
por 1 inspetor geral de ensino e 4 ms- 


Is 
da- 
11 


Os Nossos 


petores regionais, pelo pessoa] das 
duas secções de Expediente (53 fun- 
e de Materia! ec Estatistl. 
finalmente 

pelo pessoa] da Portaria porteiro. 


servente e zeladora) 

O Codigo do Ensino aludiu, no ar- 
tigo 2º, «o Conselho Superior de En- 
sino Primario e nos Conselhos Locals 


do Ensino Primario, orgãos auxiliares 


da admifistração central com atm. 
buições consultivas e tecnicas analo- 


gas às das organizações semelhantes 
comuns no nosso sistema educacional 

A fiscalização no regime d> Codi- 
go compete aos delegados do ensino 
e aos inspetores escolares, os prime! 
ros “comissionados dentre as mais 
distintas professoras normalistas em 
exercício” e destinados a proceder à 
fiscalização no terreno principalmen- 
te tecnico e os ultimos, gratuitos, 
responsaveis pela fiscalização admi- 
nistrativa. 

Uma lei recente 
serviço de inspeção escolar, 


regulamentou c 
modifi. 


cando as antigas disposições que re- | 


giam esse serviço, 

O Codigo de 1917 admitia o ensi- 
no pre escolar nas escolas matemais 
e nos jardins de infancia, as primei- 
res para as crianças de 2 a 7 anos, 
filhas de operários reconhecidamente 
pobres, os jardins destinados ás cri- 
anças de 4 à 7 anos, que preparariam 
para o curso primario, suavisando a 
transição entre o lar e a escola, 

O ensino primario completo, cujo 
programa seria organizado de acordo 
com as mais adiantadas conclusões 
da Pedagogia e com as necessidades 
do meio paranaense, seria dividido 
em 4 sertes graduais 

Em virtude do artigo 41 do Codigo 
do Ensino. seriam obrigatorias a ma, 
tricula e a frequencia assídua. na es- 
cola publica primaria, para as meni- 
nas de 7 à 12 anos e meninos de 7a 
14, salvo as exceções decorrentes de 
enfermidade ou defeito fisico. propa. 
ro primario suficiente, falta de escola 
num ralo de mais de 3 quilometros 
da residencia do educando, eic., etc. 

Segundo a descriminação constan- 
te da lei no 200, de 18 de janemwo ao 
corrente ano, os tipos de escolas ser- 
vidas por professores remunerados 
pelo Estado ou por este mantidas, 
eram: a Escola Maternal anexa à 
Sociedade de Socorro aos Necessita . 
dos: os Jardins de Infancia D. Pedro 
II, Emilia Ericksen ec os de Gueara- 
puava, Jacaresinho e União de Vito- 
ria, Os cursos infantis anexos ás Es. 
colas Normais Secundarias de Curi- 


. 
+ 
. 
| 
| 
1] 
o 
cionarios) 
ca (4 funcionarios); e 








2:9465850 


52:0038150 
1932: 

1:2288353 

2008000 


53:4318503 
3035500 


53:7355003 


13 Divida ativa 


Saldo que vem do ano de 
Dinheiro em caixa 
Idem no-Banco do Estado 


Anulação de despesa 





DESPESA 

1 Prefeitura 6:4155000 
2 Fiscalização 1:4308009 
3 Tesouraria 5:5788695 
4 Obras publicas 1:7645200 
5 Estradas de rodagem 2:9915000 

6 Huminação publica 8:00085 
7 Limpesa publica 3:7955900 
8 Instrução publica 7:8008407 
9 Cemiterios 345000 
10 Subvenções 2:3188216 
11 Despesas diversas 10:4435600 
50:5715018 

Saldo que passa para 1934: 

Dinheiro em caixa 2:9635985 
Idem no Banco do Estado 2005000 
“58:7358003 


* Secretaria e tesouraria da Prefei- 
tura municipal de Santa Luzia do Sa- 


O |bugi, em 31 de dezembro de 1934, 


Diogenes Araújo, secretario-tesou- 


retro. 
VISTO. 
Silvino Cabral da Nobrega, prefeito, 


Estatística e | 


| tába é Priy ias de Ponta Grossa « 
de Paranacua 
] O Codiego de 19017 d bula às esco- 
las em “simpl o reunia ou 
grupada em urbínas burbanas e 
ur em na | o temuaina 
mistas, admitindo ainda m Cute- 
goria de escola ambulante para 
os bairyr ond E se o Go- 
verno estabelecido es£zo OU não q 
pudesse men Or nsetilican 
popuia , co 
No mm , ; Codigo, pai ima 
eoca publi to tida, deverin 
plo media do 30 a! 
o 131 uad jdage OU 
sburt de cidade; 22 aJunos st 
funcios “numa vila « uburbio d 
la € « 20 alunos se fosse situada 
em povoado ou vaim Ou tivêsse ca- 
. ates 1H tê 
30 rear ca funciona- 
| en! dos erunx escolare encon. 
| trem-ese informacões interessant no 
regimento interno aprovado pelo de- 
creto nº-1.873, de 29 de julho de 1932 
Clessiflicam s esses estabelecimen- 
tos em tr catego! 1º — os de 
lã e mais classes; 2 — os de 8 à 14 
classes: 3º) — d> 4 a 7 classes, À 
matricula para cada classe poderá 
mingir até 45 aluno devera 
| ser inferior dO, salvo nos 3º e 4º 
| anos 
Contar s>-à o ano letivo de 15 de 
fevereiro «a 30 de novembro, havendo 
| dois periodos de ferias, o primeiro de 
| 18 de dezembro a 14 de fe tro «fim 
do ano letivo), o segundo de 15 a 30 
Junho. A matricula será feita de 12 
a 14 de fevereiro admitindo se os 
candida cuja idade não seja in- 
| ferior a 7 nem eunerior a 15 anos 
O horarno escolar do ensino pri- 
mario não excede de 4 horas e meia 
pará cada turno, funcionando em 
dois tiumos os grupos escolares 
Segundo a publicacão “Financas 
| dos Estados do Brasil” «ditada pelo 
Ministerio da Fazenda, a despesa ge. 
ral da Estado do Paraná foi fixada 
em 33.276 contos para o exercício de 
1931 e em 30026 contos para o de 
1932. Nessas estimativas 5.027 contos 


representavam um contingente pre- 
visto para os gastos com a instrução 
publica em 1931 e 4.926 a parcela 
da do orçamento para 
di - 

Neste ultimo exercico, a despesa 
| com a instrução primaria foi estima. 
da em 2.043 contos, de onde se in. 
ferem as relações seguintes: 

Porcentagem da despesa com a ins- 
| trucão publica no orçamento de 1931 
— 15,10; idem no orçamento de 1932 
— 16,40; idem da despesa orçada pa- 
| te para 1932 — 6,80; idem -de despesa 
com o ensino primario, fixada para 
1932, em relação á despesa com qa ins- 
trução publica do Estado fixada pa. 
ra a instrução primeria, relativamen.. 
te à despesa geral do Estado previs- 
ra O mesmo exercicio — 41.4, 

O movimento do ensino no Estado 
do Paraná, serundo as estatisticas de 
1931 reflete-se nos seguintes algaris- 
mos: 

Escolas: 1.252 (1.138 estaduais e 
114 particulares), dos quais 133 des, 
tinadas 20 sexo masculino, 36 destina- 
das ao sexo feminino e 1.083 mistas. 

Corpo docente: 1.961 (1,582 esta- 
duais e 379 particulares), sendo 621 
do sexo masculino e 1.340 do sexo fe. 
minino 

Matricula: 70.591 alunos (62.690 em 
escolas estaduais e 7901 em escolas 
particulares; 40.306 do sexo masculi- 
no e 30.285 do sexo feminino). o 

Frequencia: 45416 alunos, (38,759 
em escolas estaduais e 6.657 em esco- 
las particulares; 25.547 do sexo mas. 
culino e 19.869 do sexo feminino). 

Conclusão de curso: 3.338 (2,565 em 
escolas estaduais e 773 em escolas 
particulares; do sexo masculino 1.720 
e do sexo feminino 1.618). 


QUA ep E e A 
) AVISO 1 


Maria L. G. de Sá avisa às 
) pessoas interessadas em apren- ' 








der decoração em bolos, que se, 

À acham abertas as inscrições até 
o dia 25 do corrente. — Avenida 

| General Osorio, 164. | 


| Secretaria da Fazenda, 
| Agricultura e Obras Pu- 
| blicas 


A Secretaria da Fazenda, 
Agricultura e Obras Publi- 
cas avisa aos interessados. 
que todas as contas de for- 
necimtentos feitos ao Estado 
deverão dar entrada ne Ter 
souro, para o devido pro- 
cessamenito, até o dia 15 de 
janeiro de 1934, não se res”. 
pensabilizando esse depar- 

elas que chegarem | 



























